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ADMINISTRACION 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Debiendo ausentarse el Sr.D. J a v i e r 
G. Salas, agente del D i a r i o d é l a 
MaRIna en la8 villa8 de Regla y G,ia* 
nabacoa, he nombrado al Sr. D . Koge-
Ho C. Hevia , Martí n? 18, para susti-
tuirle, y con él se entenderán en lo su-
cesivo los actuales suscriptores así como 
los que deséen suscribirse á este perió-
dico. 
Habana G de Junio de 1905. 
EL ADMINISTRADOS, 
J. M. Villaverde. 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO T E L E G U I F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIAUIO DE J-A MARINA. 
HABANA-
s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , J u n i o 7. 
A S O K N S O 
ITa « ido nombrado pr imer S e c r e t a -
rio do la Learación de E s p a ñ a en S a n -
tiajro de C k i l e el s e ñ o r don A n d r é s 
L ó p e z M u ñ o z , que d e s e m p e ñ a el c a r -
go de Secretario de segrunda en la L e -
g a c i ó n de l a H a b a n a y que ac tua l -
mente se ha l la encargado de d i c h a 
l e g a c i ó n , por ausencia del s e ñ o r G a y -
t á n de A y a l a . _ 
N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado Secretario de se-
g u n d a clase, con destino á la L e g a -
c i ó n de E s p a ñ a en la H a b a n a , don 
ManIIel G o n z á l e z H o n t o r í a y G o n z t í -
l e z - L a d r e d a , que actualmente pres ta 
sus servicios en el Ministerio de E s t a -
do. 
, ^ T É P B ü M - . 
Se h a cantado un solemne Tc-dvum 
en la iglesia de San F r a n c i s c o E l 
G r a n d e , y en a c c i ó n do gracias por 
haberse salvado S. M . del atentado 
anarqu i s ta de P a r í s . 
E l acto f u é solemne y la concurren-
cia muy nutr ida , figurando en ella lo 
m á s selecto do las clases sociales y el 
elemento oficial. 
Of ic ió el Arzobispo de Toledo, c a r -
dena l Sancha , y no a s i s t i ó la famil ia 
K e a l . 
E n r e p r e s e n t a c i ó n do S. M . el R e y 
p r e s i d i ó el acto el Comandante G e n e -
r a l de A l a b a r d e r a s , asist iendo el G o -
bierno en pleno, el Cuerpo D i p l o m á -
tico extranjero y las Autor idades 
Civ i les y Mi l i tares . 
R E G R E S O 
H a n l legado á esta Corte el Alca lde 
de M a d r i d y los concejales que h a -
b í a n ido á P a r í s . 
C A M B I O S 
H o y se han cotizado en la B o l s a las 
L i b r a s esterl inas á 315.17. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
O P I N I O N D E L A P R E N S A S U E C A 
Estokolmo, J u n i o 7 .—Al comentar 
los p e r i ó d i c o s de é s t a el acuerdo to-
mado por el Par lamento de Noruega, 
relativo á la s e p a r a c i ó n de dicho p a í s 
de la u n i ó n escandinava, dec laran 
u n á n i m e m e n t e que p a r a poder lle-
varse á efecto dicho acuerdo, nece-
s i ta de la s a n c i ó n do Suecia. 
C A U S A D E L A S E P A R A C I O N 
l^a d e t e r m i n a c i ó n del P a r l a m e n t o 
noruego obedece á la negativa del 
ttey Oscar á aprobar l a ley, por la 
cual so separaba el Servicio Consular 
de Noruega del do Suec ia y no obs-
tanto tener, por si misma escasa 
C o n t r a s t e s 
* / E x t r e m o s 
E n t o d a s l a s r e t i r a d a s d e l o s 
R u s o s l o s c a m i n o s q u e d a b a n 
r e g a d o s d e i m á - e n e s y b o t e l l a s 
v a c í a s d e V o d k a y C h a m p a g n e . 
A h o r a n e c e s i t a n c e n t e n a r e s d e 
S i t S d e e s c r i b ¡ 1 ' P**™ e s ! 
a e l a s p e r d i d a s s u f r i d a s v c o m o 
e s n a t n r a ^ p r e f i e r e n l a u C ^ 
w o o d " q u e e s l a q u e ™ ^ 
m a s a p r i s a q u e n i u g l l n a o t r a ^ 
o f r e c e l a s m a y o r e s v e n t a j a s ! 
P o r l o s m e n o s , l a " U m l e r w o o d " 
l e s d u r a r á m u c h o m á s t i e m p o 
q u e l o s a c o r a z a d o s , p u e s e s m á s 
t u e r t o y n o n e c e s i t a m á s q u e u n 
u o m b r e q u e l a a t i e n d a . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Clo3o OBISPO 101. 
importanc ia d i cha ley, t e n í a por ob-
je to a b r i r la puerta á la d i s c u s i ó n so-
bre las relaciones exteriores que No-
ruega deseaba m a n e j a r Independ ien-
temente por su propia cuenta . 
C O L O N I Z A C I O N A M E R I C A N A 
P a r í s , J u n i o 7 . - - E n u n a conferen-
c i a que hadado Mr. L a m o t h e , Mini s -
tro residente do Cambogia . aute l a 
«'Soc iedad Co lon ia l" l ia l lamado l a 
a t e n c i ó n de sus oyentes sobre el é x i -
to que e s t á obtouiendo en las F i l i p i -
nas el s istema de c o l o n i z a c i ó n de los 
Estados Unidos, basado sobre una 
excelente a d m i n i s t r a c i ó n c iv i l y la d i -
f u s i ó n de la e n s e ñ a n z a entre los i n d í -
genas. 
T E R M I N O V E N C I D O 
Washington, J u n i o 7 . - A las seis d é l a 
tardo do hoy e x p i r ó el t é r m i n o de las 
veinte y cuatro horas que p o d í a n los 
buques rusos permanecer en M a n i l a 
y como el a lmirante Enqu ios t ha m a -
nifestado que no e s t á n en estado do 
hacerse á la mar, su d e t e n c i ó n pue-
de considerarse como un hecho con-
sumado. 
P R I M E R P A S O H A C I A L A P A Z 
S a n Peiersburgo, J u n i o 7 . — E n la 
tarde de hoy se h a telegrafiado á los 
E m b a j a d o r e s de R u s i a en P a r í s y 
Washington , que el gobierno ruso de-
sea saber c u á l e s son las condiciones 
del J a p ó n p a r a hacer la pa z. 
A R E Q G R A M A 
T e l e g r a f í a sin hilos, s i s tema D r . 
F o r e s t . — E s t a c i ó n del Vedado 
Cayo Hueso, Miércoles 1 5 , 5 0 a. m. 
E n la causa in ic iada por el comisio-
nado do los Estados Unidos Scut le 
ayer por la m a ñ a n a , f u é absuelto el 
s e ñ o r Gustavo de A y a l a . 
L o s cargos hechos contra A y a l a 
eran por v i o l a c i ó n de las leyes de emi -
g r a c i ó n de los JEstades Unidos y fue-
ron presentados durante l a semana 
pasada por el Inspector M r . F i t z g c -
ralt 
E n ella aparece que A y a l a t ra taba 
de introducir c landest inamente en 
Cayo Hueso á una joven cubana l l a -
m a d a M a r í a de Di l le l y que cuando se 
e n c o n t r ó con el Inspector i m p e d í a 
que la joven contostara á las pregun-
tas que dicho funcionario lo h a c í a 
a m e n a z á n d o l a á la vez con palabras 
indecorosas. 
D e esta causa se esperaba haber 
podido sentar procedente cu vista de 
los muchos casos de igual í n d o l e que 
han acurr ido . 
Noticias Comerciales 
Nueva York, Junio 7. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 div, 
3.3i4 á 4 p o r 100. 
Cambios sobre Loutlros, 60 djv. baa-
queros, á $4.85.10. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.87-00. 
Cambios sobre París, GO div. banqueros 
á 5 francos 17.1[8 céntimos. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. ban-
queros, á 95.1.i8. 
Bonos registrados dé los listados Uni -
dos, 4 por ciento, ex-iriierés, 105. 
Centrifugas en plaza, 4.3|8 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 3 cts. 
Mascabado, en plaza, 3;8]4 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.1j2 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.35. 
Harina, patente Minnesota, á $6.25. 
Londres, Junio 7. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 13s. M . 
Mascabado, 12s. M-, 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) 12.V. OiSi^d. 
Consolidados ex-interés, 90.7110. 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1i2 por 
ciento. 
^Cuatro por ciento espailol, ex-cupón, 
Parts, Junio 7. 
Renta francesa, ex-¡nterés, 99 francos 
70 cént imos . 
w m m r n w x m m w 
del Weattier Burean 
Habana, Cuba, Jaiao 7 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 30° C . 85° F . á 
las 3 p. m. 
Temperatura mínima, 22° C . 71° F . 4 
las 6 a. m. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
Aspaoco da la Plaza 
Junio 7 de 1905. 
Azúcares.—IJQ. cotización d é l a remola-
cha no ha tenido boy cambio en el mer-
cadode Londres. Tampoco en los E s -
tados Unidos ha habido variación. 
Nuestra plaza continúa inactiva, pero 
en la costa se hau vendido las siguientes 
partidas: 
2,000 sjc cenf. pol. !)6 á 5.80 ra. ar. en 
Sagua. 
p ; ! ¿ 0 0 Sic cenf- Po1- ^ & 5.70 rs. ar. en ^ien fuegos. 
2 OOu cenf. pol. 95 íl 5.80 rs. ar. en 
^leniuegos. 
C¡en0?uegÍ6.Cenf- VOh ̂  * 4 ' * rS- ar- m 
4,000 sjc mié* pol. BSá 4.22 rs. ar. en 
Cienli^egos. 
Cambios.— Sigue el mercado con de-
manda moderada, y baja en las cotizacio-
nes, menos en las por letras sobre E s p a ñ a 






S ^ S 4.1|4 
8.5i8 9.1i8 
Londres 8 drv • 
•««O div 
París , a drv , 
Hambureo. 8 drv . 
Estados Unidos 3 dfv 
España, 8/ plaza y 
cantidad 8 div. 20. 19.3^ 
Dto. panel eomaraiai 8 á ID anual . 
Monedas e.Ura'iieras.—Se cotizan hoy 
como sitrue: 
Oreen backs . 8.7 ¡8 & 9. 
Plata americana 
Plata española 79.7|S á 80.118 
Valores y Aooiones.—Se ha anun-
ciado hoy en la Bolsa la siguiente ven-
ta: 
20 acciones F . C.Cárdenaa y Júcaro 
á i m x . 
C O L E G I O D E G O B B E D O S E S 
C O I J Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Bsnqneroi C«aereio 
Londres, 8 div 19H W/í 
„ 60 div 19^ 
París, 3 div b% 5)4. 
Hamburgo,3 d̂ v 4>í 8>á 
„ 60 div 3 
Estados Unidos, 3 div 9)4 
España si plaza y cantidad, 
8d[v 19:,íí 20 pg D 
Descuento papel comercial 8 jQ p.anua 
MONEDAS Comp. Vend 







Plata española 79^ 
A Z U C A K I O S . 
9 
80^ 
Azúcar centrífuga do gaaraDO, polarlzaoióo 
96' B 13(16. 
Id. de miel polarización 89. -t1̂ . 
FíW'DüS FUBLI(J'J3. 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones i 116^ 
Bonos de la Kepaplica de Cnoa 
emitidos en 1901 110 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(líhinoteca) domiciliado en la 
Habana 116% 
Id. Id. id. Id. en el extranjero 117 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 114 
la. Id. id. en el extranjero il4>í 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfuo-
?cp- • • 122 
¿: id. id. .d 112^ 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 112>á 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric V. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Rallway N 
Id. de la Cí de Gas Cubana 90 
Id del Ferrocarril de Gibara i 
Holffoin ..x £•'102 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 127 1C9 
B neo Eapafiol de In Isla de Ou-
ba (en circulación) 1)8^ 108^ 
Banco Ag^ícóla de Pto. Frínctóa G3 70 
Compañía de F. C. L'nidcs t;-
Habana y Almacene» de Regla 
(Limitada 1 i..' 150% 151% 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jñoaro 1̂ 6% 136% 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 127% 128% 
Compañía del ForrocarrU del 
Oeste. 135 138 
Compañía Cuba Central Ra'lwav 
(acciones preferidas) 114 11S 
Id. id. ¡o. (acciones comunes).... 62 64 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 15 20 
Compañía Dique do la Habana... 82 88 
Red Teleíónica de Ja Habana 45 50 
Nueva Fíbrica de Hleio 118 123 
Ferrocarril de Gibara á Holoruín 50 55 













C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL déla I«U 
de Ouba contra oro 5 o 5% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79% A 79% 
Qraenback. contra oro español 108% á 109 
uomp. Vando 















Empréstito de la República da 
Cuba 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
Umiento 1 hipoteca 
Obligaciones H i p o t e c a r iaa 
AywrtomJento 2! ....... 
OblifBWiones Hlpotacanas K C. 
Clenfuegos á Vlllaolara 
Id. a* 5d. id 
Id.lí Ferrocarril Caibaricn... 
Id. H id. Gibara á Holpuin 
Id. If San Cavetano á Vinales 
Bonos Hipotécanos de la Compa-
ñía de Ga-s y Electricidad de la 
Habana 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonoa de la República do Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 
Bonoa 2 Hipoteca The Matanzai 
WateR Workes 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonpra 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Uuo* 
Banco Agrícola. 
Banco iNucional de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles üm-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Oomnaúla de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jüoaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matansás áSalmnl la 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te -
Compañía Cubana Central Rou-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Porrocarrr de Gibara a Holtruln-
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana -
Compañía del Dique Flotante 
Red Teieídnica de la Habana. 
Nueva Fábrica de Rielo 
Compañía Lonja de Víveres déla 
Habana. ^ 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 107 - 112 

























PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES D E TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 7: 
Do Pascagoula, en 10 días gta. amer. Otís, ca-
pitán Pellcrson tonds. 292 con madera á I . 
Plá y Ca. 
De Mobila, en 12 dias gta. ing. Sirocco, capi-
tán Kicecher, tonds. 335 con madera á M. 
C. Bayon. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
SALIDOS. 
Para N. York, en el vap. amer. Santiago. 
Bres. Williams Samb—E. Smith. 
Para Cayo Hueso, en el vapor americano 
Miami. 
Sres. Guzman Suarez—M. Moya Rufino 
Abesoai—Juan Arias—O. Delgado—Raúl Bos-
quet—Vicente Busquet—Labradora Fernan-
dez—Aquilino Portal—Mercedes Fernandez y 
4 de fam.—Francisco Martínez—P. Vázquez-
Concepción Alvarez—JoséR. Camero—Manuel 
Diaz—Manuela Primo—Manuel Vázquez—M. 
Alvarez—Juan Camino—A. Galante—Fernan-
do Rodríguez Rafael Fernandez Miguel 
Heraandez—Máximo Coras A. Chanler—C. 
Glenn—Dr. Gotz—J. Young é hijo—E. Noch— 
Me. Vioas—F. Ralner—Ramón Boza—J. Mer-
chios—J. Biggs y 24 tabaqueros. 
Para Nueva Orleans en el vap. am. Excel-
slor: 
Sres. R. Rodríguez—J. H. Walher—J. Fer-
nandez-Inocencia Martínez y fam—T. C. Clo-
ver—G. Ferrer—J. Q. Heinitz—F. Mauri—José 
Alonsso—J. Fernandez—C. Dusan—Q. Dole— 
A. C. Santos—J. Broti—A. Condis—J. H. Re-
mington—E. Goodin—E. Edson—H. Harrison 
— J . González-J. Sánchez—E. Doming ez—P. 
Bonllone—B. Vogel—J. Santos—M. García—M 
Viñas—B. García—A. Chichard. 
Para N. York, en el vap. amer. Havana. 
Sr. Antonio Díaz—J. Rogers y 1 de fam.— 
Jaime Roca—Mariano Ros—J. Clause-Antonio 
Huerta—Rosa Cerrera—H. Brundet Hilario 
C unlll—H. Ponts—E. Romagosa—J. Gilman— 
M. Andreevo—R. Bosat—u. Alemany—Manuel 
Jul iá-N. Fernandez—J. Delgado—Julia Mar-
tínez—A. Ariosa—J. Torres F . López—Ra-
món Belja—A. Durand. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vap. amer. Havana, por Zaldo y Ca. 
Gulfport (Miss) v. Mariel gia. amer. Eleaze. 
W. Clark, por L. V. Placé. 
Veracrf'z, vap. esp. Antonio López, por M. 
Otaduy. 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Procida por 
Bridat M y Ca. 
Mobila. vap. amer. Saratoga, por L. V. Piacé. 
New-Orleans, vp. amer. Chalmette, por M. B. 
Kingsbury. 
Mobüa, vp. cubano Mobila, por L. V. Placé. 
f u g u e s d e s x ) a c h a d o s 
Tíew-Orleípa, vapor americano Excelsior, por 
M. BM\iH|ísbury. 
Con 86.500 tabacos, 1 c. tabacos, 116 tercios 
tabaco, 14 pacas esponjas, 1.031 piezas ma-
dera de caoba, 1 c. aguacates. 97 hs. man-
gos, 1. c. melones, 36 btos. efectos y 12.440 
hs. piñas. 
R E G A L O S 
E S P E C I A L E S 
ü n r e l o j , s i s t e m a R O S K O F F , 1 0 0 c u p o n e s , 
ü n r e l o j p a r a s e ñ o r a , d e p l a t a , 2 5 0 c u p o n e s . 
Pidan el Catálogo general do regalos, quo so da gratis. 
F a b r i c a : G E R V A S I O 144 y 148. 
B a n c o N a c i o n a l d e C o b a 
E m ^ c s a s l e r c a n i i l e s 
N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 
sst:KLÍ5Zí5*-c2.o loajo l£Vjs loyosí cío 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Capital autorizado 
Capital pagado 
-Activo en Ci-b:.. .. 
S O C i m D 7 E M P R E S A 
" L A 
De orden dol Sr. Presidente, y en 
cumplimiento del ArtV 11 de los Es ta -
tutos de esta Sociedad, cito á los seño-, 
res Accionistas para la Junta general 
ordinaria, que ha de efectuarse en la 
sala de sesiones de la Empresa , calle 
de Zulueta esquina á Neptuno, á las 
dos de la tarde del d ía ve in t i t rés del 
mes actual. 
Habana 8 de Junio de 1905. 
E l Secretario, 
ANTONIO BIÁGGI. 
fíe Westem Railway of Havana, Licite 1. 
Coinpaiiia íel Ferrocarril iel Oeste. 
. A . T 7 - I J S O 
Los trenes de viajeros nCimeros 2 y 5 que ac-
tualmente hacen el recorrido entre Cristina y 
Artemisa, lo efectuarán desde el próximo día 
11 entre Cristina y San Cristóbal; sin que por 
esa ampliación establecida con carácter de 
provisional y como medida de ensayo, se alte-
ren los itinerarios de dichos trenes en lo que 
respectan al trayecto de Cristina á Artemisa y 
vice-versa. 
Habana 6 de Julio de 1905.—El Administra-
dor General interino, H. L. Ashley. 
c 1093 ft-7 4m-8 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
Estatteciía enlajia^a, el ano 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i u c u e m a añoí» de ex is tenc ia 
y de opi lac iones continuas. 
VALOR responsable 
üasta hoy % 38.239 .213 .00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la l e c h a . . . J 1 .552.983-80 
Asegura casas de znamposteríaexteriormen-
te, con tabiquería interior de mampostoría y 
los pisos todos de mader a, altos y bajos y ocu-
pados por familia á 32 >i centavos por 100 anu-
al. , ,', 
Casas de mampostena cubiertas con tejas, 
pizarra, metal ó asberto y aunque no tengan 
los pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 47'4 centavos por 100 anual. 
Casa? de tablas oon techos de lujas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia á 55 
centavos por 100 al afio. 
Los edíílcios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 121 que paga }1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana V. Junio de 1905, 
C1024 26-1 Jn 
8 
«le l a H a b a n a 
y Almacenes de Regrla L i m i t a d a 
ITINERARIOS 
AVISO 
Se pone en conocimiento del público que á 
.n..»;» Aa\ A\n id A T ;« A „ inrt~ .... nnndrán 
que 
to-
dan las Estaciones. 
Habana 29 de Mayo de I905.-Roberto M. Orr 
Administrador General. 0 1072 6-3 
Sucursales: » 4 O A L I A N O , H A B A N A . 
S 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U. s. cy 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
„ 1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 
^ t . f l A B A S A 
OÍENPÜEGOS. 
SAGU A LA, GRANO 3. 
CAIBARIEN 
X> i x-o o t o r o j s : 
Ignacio Nazabal. 
Tiiornvald C. Culmell. 
Edmund G. Vaughan. 
Man n el Sil ve i ra. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de facil idades bancarias a l comercio y al p ú b l i c o , 
c1032 i Jn 
SANTIAGO DIí CUBA, 
MAT* NZAS, 
G ü A NT A ÑAMO. 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
Jules S. Bache. 
José A. González Lanuza. 
CARDONAS, 
.MAN/, VMÍV, ^ 
. PINAR D E L IM > 
Pedro Gómez Menú 
Samuel N. Jarvis. 
Win. I. Buchanan. 
W. A. Merchant. 
m 
" N U E V A F A l i K I C A D E H I E L O " 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva do esta 
Compabia, ha dispuesto el Sr. Presidente de 
la misma, que se convoque á los señores , ac-
cionistes para celebrar sesión extraordinaria 
el domingo 11 del actual A las 12, en el Banco 
Lspañol de la Isla de cuba, Calle Aguiar nú-
meros 81 y 83, con el objeto de tratar de nuevas 
obras y de la revisión de un acuerdo do. la Jun-
ta general de 31 de Marzo de 1901. 
En tal virtud, se hace -esta convocatoria en 
la forma dispuesta por el Reglamento, para 
que llegue á conocimiento de los interesndos. 
Habana 5 de Junio de 1905.—El Secretario 
F. la Villa. 
c 1082 6t-5 Gm-6 
Desde el 16del presente mes se abonar;l á los 
sefíores accionistas, en Amargura 23, las cuo-
tas que les correspondan por el dividendo nú-
mero 17 d e seis por ciento, acordado por el 
Consejo de Dirección el día 31 de Mayo pasa-
do.—El Secretario. 7797 1 0-4 
CONSTRUCION DE CASETAS D E L A D R I -
11o.—Secretaría de Obras Públicas.—Dirección 
General.—Habana 4 de Junio do 1905.—Hasta 
las dos de la tarde del día 19 de Junio de 1905, 
se recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Edificio de Hacienda, proposiciones 
en pliegos cerrados para las obras de construc-
ción de 2casetas de ladrillo para Estaciones de 
Telegrafía sin hilos, una en el Mariel y otra en 
Isla de Pinos. 
Las proposiciones serán abiertas y leídas pú-
blicamente, á la hora y fecha mencionadas, 
ante una Junta de Subasta que estará com-
puesta por el Director General, como Presi 
dente, y como Vocales, ol Ingeniero Jefe de la 
Oficina en que se haya redactado ol proyecto, 
el Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y un empleado designado por 
la Dirección General, que fungirá como Secre-
tarlo. Concurrirá también al acto un Notario 
que dará fé de todo lo ocurrido. 
La Direción General podrá adjudicar provi-
sionalmente la subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
En esta Oficina se facilitará á los que lo solici-
ten los Pliegos de Condiciones, mode los en 
blanco y cuantos informes sean necesarios. 
Jila» M. Porluondo, 
Director General, 
c 1076 15-4 
DIRECCION G E N E R A L D E OBRAS P ü -
BL1CAS.-EDIFICIOD1!. LA HACIENDA.— 
Habana.—Hasta las 3 de la tarde del dia 15 de 
Junio de 1905, se recibirán por el que suscribe, 
en esta Oficina proposiciones en pliegos cerra-
dos para suministro de materiales y reDaracio-
nes en las excavadoras "Puerto Rico" y "Ha-
bana", del tran de limpia de este puerto.—Los 
sobres que las contengan serán dinjidos á Juan 
M. Portuondo, Director Ganeral de Obras Pú-
blicas, poniéndoles al dorso "Proposición para 
reparaciones en lus excavadoras "Puerto Ri -
co1' y "Habana".—En la Jefatura de las Obras 
del Puerto, Arsenal, Habana, se facilitarán 
impresos en blanco y so informes á quien loso-
lioite.—Juan M. Portuondo, Director General 
de i'bras Públicas. c 1086 alt 6-6 
DIRECCION G E N E R A L D E OBRAS PU-
B L I C A S . - E D I F I C I O DE LA HACIENDA.— 
Habana.—Hasta las 2 de la tarde del día 15 de 
Junio de 1905 se recibirán por el que suscribe, 
en esta Oficina, proposiciones en pliegos cerra-
dos para transformar el mecanismo de la ex-
cavadora "Habana" del tren de limpia de este 
Puerto.—Los sobres que las contengan serán 
dlrijidos á Juan M. Portuondo, Director Ge-
neral de Obras Públicas, poniéndees al dorso 
"Proposición para transformar mecanismo de 
la excavador "Habana".—En la Jefatuia de 
las Obras del Puerto, Arsenal, Habana, se la-
cilitarán impresos en blanco y se darán infor-
mes a ouien lo solicite.—JUAN M. PORTUON-
DO, Director General de Obras Públicas, 
C-1087 alt 6-6 
DIRECCION GENERAL DR OBRAS P U -
BLICAS.—EDIFICIO DE LA HACIENDA.— 
Habana.—Hasta las 2 de la tarde del dia 17 de 
Junio de 1905 se recibirán en esta Oficina pro-
posiciones en pliegos cerrados para la conduc-
ción de un vapor remolcador desde Hamburgo 
á esta Capital.—Se facilitarán Impresos y se 
darán informes á quien los solicite.—Juan AI. 
Portuondo, Director General da Obras Públi-
cas, c 1089 alt 6-7 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con lodos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s informes d i r í janse 
á nuestra oíi ¡na Amargura 
n ú m . 1. 




Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1901. 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O W 3 P 
B A N Q U E U O S . 
C—359 156 FbU 
" g r e m i o d e f o n d a s 
CONVOCATORIA 
Conforme á los artículos 69 y 70 del He^la-
mento de subsidio vigente, cito á los senores 
asremiados para la junta de agravios qae ha 
de celebrarse el dia 8 del actual, á las doce del 
día en el Centro de Detallistas, Baratillo nú-
moro 1. . , . • 
Se sunlica la puntual asistencia. 
HAbana2de Junio do 1903.--El Secretario, 
Manuel Cuervo. 7738 5_3 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de iodos ios valores que se cotizan cu la boid* 
Privada de esta ciudad. 
Dtdica su prelerento atención y su trábalo 
desde 1885 é este importante ramo do loa in-
versiones del dinero, 
Jonquiu Puntonet , Per i to Mercant i l , 
Domicl io: Lealtad 112 y 11L—En la Bolso: 
de 2 á fU de la tarde.—Oorrcspondeaoi<v. Bol-
la Privada. Lóol 20- 7 M 
1 9 0 5 . 
No hace mucho nos refería-
moa en este mismo lugar á los 
rumores alarmantes que p o r 
donde quiera circulaban respec-
to de los propósitos de violencia 
que abrigaban ciertos políticos, 
exasperados por la proximidad 
de las elecciones. Los hechos se 
han encargado de probar que 
no carecían de fundamento los 
temores que motivaron nuestros 
comentarios. 
En Puerto Príncipe han ocu-
rrido disturbios de los que resul-
tó muerto un individuo, siendo 
grande, por tal causa, la excita-
ción de los ánimos y suscitándo-
ee un conflicto entre el Gober-
nador, que reclamaba el auxilio 
de la Guardia Rural, y este cuer-
po, que no se creyó obligado á 
prestárselo. La capital de las V i -
llas ha sido teatro de sucesos 
desagradables, llegándose tam-
bién á vías de hecho, sin que 
fuese posible detener al que con-
fió á un revolver la tarea de d i -
r imir agravios políticos. Y en 
otras diversas localidades se han 
presenciado asimismo escándalos 
y asonadas que nada bueno au-
guran y que contribuyen á en-
cender las pasiones. 
¿Hasta dónde llegará esa cre-
ciente animosidad de las fraccio-
nes políticas? Difícil es preverlo; 
mas no nos extrañaría que siendo 
esos los preliminares de la lucha 
electoral, sobrevengan, á medida 
que arrecie la campaña, más gra-
ves y lamentables trastornos. El 
propósito de apelar á la violen-
cia para imponerse en los comi-
cios, no es un secreto para nadie, 
como tampoco que tirios y tro-
yanos se organizan, se preparan 
y hacen acopio de armas para lle-
gar con ellas allí donde no alcan-
ce la fuerza del voto. Ya un apre-
ciable colega, La Correspondencia, 
lo ha dicho con toda claridad, 
para que nadie se llame á enga-
ño ni aparente ignorancia de tan 
punibles manejos. Los que más 
directamense han de intervenir 
en la próxima batalla electoral 
se proveen de armamento, paral' 
sí y para los suyos, y anuncian 
desde ahora su resolución do re-
solver á tiros las dificultades que 
se les susciten y de oponer sus 
machetes y sus rifles á los de la 
Guardia Rural si ésta osa contra-
riarlos en sus planos de campaña. 
Alabemos, en vista de todo es-
to, la previsión admirable de los 
interventores, que antes de dic-
tar la salvadora Enmienda, reco-
gieron las armas de los que en-
tonces estaban unidos por una 
idea, y ahora están reñidos á 
muerte por rivalidades persona-
les; pues si los revolucionarios 
hubiesen conservado sus fusiles, 
correríamos el peligro de que los 
disparasen los unos contra los 
otros, con grave perjuicio de la 
tranquilidad y del crédito del 
país. 
Son de lamentar estravíos se-
mejantes, que contrastan doloro-
samente con la sensatez del p?.ís 
y con su ardiente deseo de sosie-
go y de paz. No para que "de 
cualquier manera" triunfara éste 
ó el otro candidato, sino para que 
gozase la Isla de independencia, 
de prosperidad y de orden, se 
hizo la revolución que tanto cos-
tó á este pueblo sufrido y gene-
roso, contra cuyos intereses más 
sagrados atentarían los que se 
lanzasen á perturbarlo sin más 
objeto que perseguir torpes am-
biciones personales. 
La gran masa que no lucra de 
la política y que permanece ale-
jada de las luchas de partido, 
debe seguir con interés las peri-
pecias de la campaña electoral 
para .que su condenación caiga 
unánime y abrumadora sobre 
todo éTqué pretenda desencade-
nar nuevos disturbios sobre esta 
castigada tierra, en la que, afor-
tunadamente, no pueden ya pros-
perar los sacudimientos á estilo 
de las repúblicas convulsivas, 
porque pronto el vecino poderoso 
se apresuraría á sofocarlos; pero' 
que de todas suertes, sufriría per-
juicios no pequeños si algunos de 
sus políticos, olvidando la más 
elemental cordura y cometiendo 
un verdadero delito contra lapa-
tria, intentasen perturbar el or-
den, c o m l i v ' i ó i i primerí) ptita la 
existencia* de la Kepábiiea. 
L O N G I Í ^ l S ^ S " , 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i r n o - y f r o 
c o m e e l s o l . P í l a s e e n t o l a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a i o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
a i m i í u m 
Entre los telegramas de Madrid 
que publicamos en otro lugar de 
este número, figura uno anun-
ciando el traslado á Santiago de 
Chile, con ascenso, del señor don 
Andrés López de la Vega; y Mu-
ñoz, que está al frente dé la Le-
gación de España en la Habana 
desde la ausencia del Ministro 
Plenipotenciario t i t u l a r , señor 
Gaytán de Ayala. 
En el breve tiempo que lleva 
en Cuba el señor López de la Ve-
ga y Muñoz, se ha granjeado el 
respeto y la estimación de la so-
ciedad habanera y de la Colonia 
Española, por su perfecto tacto, 
cordialidad y amplio sentido de 
sus deberes oficiales, cualidades 
que ha hecho resaltar principal-
mente, desde que se halla encar-
gado de la Legación de España. 
Por eso su partida de la Haba-
na ha de ser generalmente lamen-
tada, aunque atenúe este senti-
miento la consideración de que 
el traslado del correcto, celoso y 
activo diplomático constituye un 
ascenso en su carrera, y por con-
siguiente el reconocimiento y la 
recompensa de sus servicios. 
n u o í m i 
E n el Consejo de Secretarios que se 
celebró ayer tarde se concedieron, á 
propuesta del Secretario de Estado y 
Justicia, los indultos siguientes: 
A. José Santiago N á p o l e s , totalmen-
te; y á Carlos López , Bruno Characo 
Pérez, Nilo Diago y González y Ale -
jandro Boyz L i m a , parcialmente. 
Se acordó aceptar la donac ión del 
terreno donde pernoctó el cuatro de Di -
ciembre de mjl ocíiocientoar noventa y 
seie, el General MaceO al chuzar la Tro-
cha del Mariel á Majaua, en donde se 
Ua construido un modesto Mausoleo 
i m a prrpetnar 1 « hecho. E l Secret i-
no de Iliicitíiid.v q u c l ó aiKorizado para 
Gloriar la escritura corre^po idiente. 
Se resolvieron otros asunto* «le poca 
importaocia, termip.ando el Consejo á 
las cinco de la tarde. 
L a n défltttftnrftü de Puente , renneu 
todas las ventiijas apetecibles en esos 
a p a r a t P i Se t oi istruyeii en todas sus 
v a H e d a t t a f t é n el Gapine te dental del 
D r . Taboadehi , fraliano 5 S . 
S E N A D O 
A l a s t r e s y quince minutos d é l a 
tarde de ayer se abrió lá ses ión bajo la 
presidencia del señor Zayas. F u é leí-
da y aprobada el acta de la ú l t i m a se-
sión. 
F u é aprobado un proyecto de ley, 
concediendo un plazo de ciento ochenta 
d ías para que se inscriban en los regis-
tros civiles todos los nacimientos ocu-
rridos durante el per íodo de la revo-
ción. 
E l secretario, señor Recio, d i ó lectu-
ra á un proyecto de ley, procedente de 
la Cámara, solicitando un créd i to de 
doscientos mil pesos con cargo á los 
fondos del tesoro nacional, como am-
pl iac ión al créd i to votado por las Cá-
maras en 12 de Enero de 1904, para la 
construcción del acueducto do San-
tiago de Cuba. A propuesta del señor 
Recio se acordó pedir al Ejecutivo to-
dos los datos referentes, s egún el infor-
me técnico, á si las aguas tienen las 
condiciones potables necesarias. 
T a m b i é n fué aprobado en votac ión 
nominal otro proyecto procedente de 
la C á m a r a , solicitando un crédi to de 
ve int i trés mil seiscientos noventa y dos 
pesos con treinta y siete centavos, que 
se dest inarán á la reconstrucción y pin-
tura del hospital Mercedes de esta c a -
pital. 
Por unanimidad se aprobó una pro -
pos ic ión presentada por los señores Za-
yas, Morúa Delgado y Lazo, pidiendo 
al Senado acordase discutir en la pró-
xima sesión el proyecto de ley de amnis-
tía que procedente de la Cámara se en-
cuentra en la Secretar ía del Senado. 
Se d ió lectura á una propos ic ión del 
señor Morúa Delgado para que se acor-
dase recomendar á la Comis ión de Jus-
ticia y de Códigos y ú la de Agricul tura 
y Comercio, el pronto dictamen en los 
proyectos de ley de inscr ipc ión en el 
Registro civi l de los matrimonios efec-
tuados durante la revoluc ión , y en el 
de la creación de uu Banco nacional de 
créd i to . 
Es ta propos ic ión fué div idida en dos 
partes, siendo aprobada la referente á 
la inscr ipción do los n a t r i m p » * ^ T 
acordó recomendar á la de Agricultura 
y Comercio dictamine con urge.u ia 
respecto al proyecto de creación del 
Banco do crédi to . . 
P a s ó á la Comis ión de Hacienda un 
informe de la Comis ión de Sanidad. 
A l entrar en la orden del día,^ el l re-
sidente manifestó que en el Salón de 
Sesiones no había quonim. 
Se ordenó al intendente que buscara 
y rebuscara á los senadores en el resto 
del ed i Acio senatorial, y nada, los se-
nadores no parecieron. 
E l Presidente: se levanta la ses ión. 
CAMARA REPRESENTANTES 
A y e r tampoco pudo celebrar ses ión 
este cuerpo colegislador por falta de 
quorum. 
Solamente concorrieron 28 Represen-
tantes. 
H a sido presentada la siguiente pro-
pos ic ión de ley: 
A LA CÁMARA 
Considerando: que el ilustre caudillo 
general M á x i m o Gómez que tanto so ha 
sacrificado en pro de la libertad ó in-
dependencia de la patria cubana se en-
cuentra afectado de larga y penosa 
enfermedad que requiere serios cuida-
dos y demanda gastos extraordinarios. 
Considerando: que la s i tuación pre-
caria del general M á x i m o Gómez es re-
conocida por todos los cubanos. 
Considerando: que d e m a n d á n d o l o un 
deber patr iót ico es cuest ión de honor 
velar por la salnd y por la vida del 
ilustre enfermo, siempre tan desintere-
sado y tan grande en la vida de este 
pueblo. 
Considerando: que sería imperdona-
ble no remediar inmediatamente las 
necesidades expuestas por aquellos que 
tienen la representac ión del pueblo de 
Cuba en los cuerpos colegisladores. 
Los Representantes qne suscriben 
tienen el honor de someter á la consi-
deración y aprobac ión de la Cámara la 
siguiente 
PROPOSICIÓN DK L E Y 
Art . l 9 ~ S e autoriza al Ejecutivo pa-
ra que de los fondos no afectados del 
Tesoro p ú b l i c o disponga de la caotidad 
de cincuenta mil pesos moneda americana 
que entregará al general M á x i m o Gó-
mez. 
Art . 2?—Esta L e y surt irá los efectos 
de tal inmediatamente d e s p u é s de su 
publ icac ión en la Gaceta Oficial de la 
Repúb l i ca . 
Salón de Sesiones de l a Cámara, J u -
nio 7 de 1905.—Carlos Mendieta.—Ber-
nabé B o z a . — Antonio Torrado.— A . 
G . Osuna.—Carlos de la T o r r e . —P . 
Ley te V i d a l . —Alberto Nodarse. 
A l medio d ía de ayer Rc rennió I 
entresuelos de la Cámara el Comitó 
lamentario liberal, con atfete&cia de^" 
gunos RepreHentante* del grupo i ! ? 
pendiente, respondiendo á nna eitaci* 
del señor Vil luendas (don Kiiriqu !' 
que hemos visto y tenemos copia 
nuestro poder, y que no pabllLv,!! 
por el tono demasiado expresivo \ 
tanto coníklcncial QH que está redacta 
pues dicho señor cree, entre otras a' 
sas no menos graves, que la coiidiipt 
de los liepreseutantes liberales é im] * 
pendientes pudiera afectar al 
personal y po l í t i co de los mismos. 0 
Bu dicha reunión se acordó coinisj0 
nar á los scflores Vil luendas (don Km.j 
que), Boza y Chenard, para que se en" 
trevisten con los Beflorea Cué, García 
Vieta, Escobar, Oov ín , Nüñez, Vivan 
co. Sobrado y S irvén , á íin de conocer 
los motivos por los cnales no concurren 
á la Cámara. 
E l señor F e r i a propnso que los dic. 
támenes sobre rev i s ión de las actas de 
C a m a g ü c y , Santiago de Cuba y p¡Dar 
del Río, se discutan en sesiones ex. 
traordinarias, para no entorpecer la 
marcha de otras cuestiones de interés 
para el pa ís qne deben tratarse en las 
ordinarias. 
L a resolución de 'esta cuestión ha si-
do aplazada para boy, que volverá á 
reunirse el C o m i t é . 
( I t e r o y I í o l o m i n a s 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PKSO. 
C U I D A R 
la d e n t a d u r a es s e g u r a graranlía do 
conservar la fuerte y saludable. 
U S E 
P O L V O D E N T I F U I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Keconoeido y aprobado por autorula-
des C l e u ti ticas. 
C a j a s de rapios tamafWw. 
E L I X I R DENTIFRICO" 
formulado por el misino autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
bocoy p a r a m a n t e n e r l a en completa 
d e s i n f e c c i ó n . 
F r a s c o s do va-vios tamaftos. 
E n todas las S e d e r í a s , P e r l niñerías 
y Bot i cas de ta I s ln . 
Cu ide su d e n t a d u r a y l a e o n s c r v a r i 
saludable . 
7523 28-20 My 
Y a p o r e s d e t r a y e s l a 
C O M P A Ñ I A 
U i W H i í M I I . 
(Hainliiiii Mericau Líns) 
E l nuevo y espléndido vapor correo alerain 
A l l e m a n n i a 
Capitán K. Qraalfs 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 15 de JUNIO de 1905. 
P R E C I O S D K P A S A J E 
l i 2} 
Para Veracmz $ 36 f 14 
Para Tampico | 46 ^ 18 
Via je a V e r a c r u z en 6 0 horas. 
(Ln oro esoañol) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señere? pasajeros, para con-
ducirlos junto con sn equipaie, libre de gastos 
del muelle de la MACiilNÁ al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
HEILBÜT & RASCH. 
S A Í í I G N A C I O 6 4 A p a r t a d o 7 3 9 
C 1078 10-4 Jn 
V A P O R E S C O R R E O S 
áe !a C í i u p É 
A N T E S D 3 
A N T Q I T I O L O P E Z 7 Ca 
ESI v^ijpor 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 
íaldrá rara VLPACRUZ sob/e el 10 de JUNIO 
llevando la conesponoeiieia pública. 
¿dniito caiga y pasajeros para dicho puerto 
i-oe Lilkteb de pasaje tolo serín expedidos 
fcatín ICE diez del día de salida. 
k Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
elgratano antes de correrlas, sin enyo requisi-
to serán nulas. 
Eecibe carga á bordo hasta el día 15. 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
C a p i t á n F e r n a n d e z 
Faldrá para 
C O E U Í T A Y S A N T A N D E R 
f L r ' ^ JUN10 á la3 c"atro de la tarde, lle-\anoo Ju correspouaencia pública. 
t ^ n ^ l ^ WJeroB y «"K» general. inclnsoU-
taco para djehot puertos. 
t ^ ^ . a i t l C a r ' ^ ? cfcao en Partidas i fle-
lo Gi?/T, í>mn conoc^iento directo para Vi-
8̂ » "'jt n. Bilbao y Pasajes. ^ 
ta^fl i»] ÍÍ-CS í 6 , ^ 8 ^ 6 80,0 Berán expedidos tas ta las diez del día de salida. 
Las pCUzaf de carga se firmarán nnr rv.„ 
La correBporder.oa solo ec admite en la Ad 
m mibtración de Correos Ad" 
N O T A Ee acvierte 4 los seBorea pasajeros 
^ r , , , . - A <lneeu elmntllede la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
E o S E ' " ! ! ^ dl8P«e8tos & conduclr e ip , j3e á 
1 AYOS en plata cade uno. lo. dísa de ¿Sdk 
ctede las diez hasta las dos de la tarde 
i.) eqcipaje Jo recibe gratoitamentels laa-
CAftOladiator enci muelle d é l a Machina la 
videra veldia de salida hasta las dies de 1* 
mt 1" a n s í 
Iodos losboltos de equipa e llevarán et iqne 
ta adherida en la cual constará el número del 
billete oe pasaje y el pnnto en donde éste fte 
expedido j no serán recibos á bordo los bultos 
S los cnales fallare esa ctioueta. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . Calvo . 
OFICIOS N. as, 
c 5S0 78-! A 
de 
MILLOS, IZOÜIERDOYCP. 
de C á d i z . 
E L VAPOR ESPAÑOL 
« D E WIFREDO 
Capitán Gibernan. 
Saldrá de este puerto SOBRE el 20 de Junio 
DIRECTO pare k>3 de 
VIGO, CORÜÑi, SANTANDER, 
CADIZ Y BARCELONA 
Pasaje íe 3- para Corniia y Santaiiíer 
$ 2 0 . 5 0 oro 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS Y COMODO E N T R E P U N T E . 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO. e 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los MUE-
L L E S DE SAN JOSE. 
Informará n sus consignatarios, 
M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p . 
S A N I G N A C I O 18 
c 991 30 M 
E l vapor espafíol 
C a t a l i n a 
C a p i t á n J a u r e g r u í z a r 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 14 de 
Jumo á las 4 de la tarde DIRECTO para los de 
S a n t a Orna Ue l a P a l m a . 
S a u t a C r u z de Tmier i fe , 
Las P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
Jila reo» H e r manos & d u 
C 925 16 M 
entre 
SUNSET LA HABANA ROUTE 
NEW-ORLEANS 
^ versa. 
Vapores palacio paraiasfljem 
con cóinoclas y amplias yentilaías cámaras. 
Salidas de la H a b a n a p a r a X . Orleaus 
(del muel le de la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de X . O r l e a n s p a r a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso ft la 
Habana en lí ciase | 35 
De la Habana á New Orleans en 1J clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2? clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3! clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los EHadop Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
Elgequipaje de los señores pasajeros se rece-
je elrlos domicilios y se despachan directa-
mente basta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . "W. Flanatfan, 
A gente eeneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 93« 19My 
f í r a í i s p o v t e s d e g a n a d o 
por e l vapor a l e m á n 
A . I S T 2 3 1 3 i S 
DE LA ANDES 8. 8. Co. 
E l vapor ANDES es de rápido andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C 1051 1 Jn 
V a p o r e s C o r r e o s 
D E LA-
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
( H a m b u r g A m e r i c a n TAne) 
Para CORONA, HATEE, DOTEE y HAMBÜRGfl 
Saldrá tobre el l í de JULIO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
meradl?1116 " " ^ ' tfcltt> XI'6oRCBy patajtiosoe Ltaara y proa á quienes ofrece un trato es 
do dervanOTen0 loC.0f.^1eQ2ipajeI ^ r é í ^ ^ a ó o s libres de gastos desde la Machina á bor-L p remolcadores de la Empresa. 
trido p " ! un « a n ^ í ^ í f n ^ L ^ í^"101- ^ « c i c n a d M y con conecimientos directos i flete co-
rot* et i e t t r f í v t p, í.f: ̂ J^f^cs ce Inglaterra.holanda, Bélgica, Francia, Espafiay E u -
burío"llecclón ^ l a hmprtv *' AuBtiaíia ^ Asia' con trasbordo en W r e 6 &am-
Pasaie en 3̂  para CorMa, SantaMer y Bilbao $29-35 oro EsoaW 
incluso impuesto de desembarco 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase 
en la Casa ConslgnaUrii, declaraoo por el pasajero en el momento de sacar sn billete 
C 1037 *-aoie,^IIJí . l¿2SL 1. ¿,an l í / j i ac io^ U A M A X A S é , 
U n 
F 
-A.- Polola, y Ooxxx^. 
de .Barcelona 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E l vapor espafíol 
P u e r t o R i c o 
Capitán CRUIXENT 
Recibe carea en Barcelona basta el 15 de 
Junio que saldrá para la 
Habana, 
Smitiago de Cuba 
Veracruz 
y Tampico* 





y Cora ¡la. 
Habana 21 de Mayo de 1905. 
A. B L A A C H y Ca, 
OFICIOS 20 y 22. 
C953 20-23 M 
D E 
b o b u n o s d e m u m 
CoiDpapie Genérale Trasallaniipe 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
F.L VAPOR FRANCES 
L A C H A M P A G N E , 
Capitán V E R L Y N D E . 
Saldrá directamente para 
l a coauNá. 
S A N T A N D E R Y 
S T . N A Z A I R E 
aobre el 15 de JUNIO á las cuatro do la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solainentepara el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bridat, MonVBos y Compañía 
MERCADERES 35. 
10-4 
V a p o r o s x o s t e r o s . ^ 
V u e l t a A b a j o S. S. Co. 
£ 1 vapor 
Capitán MONTKa DB OOA 
Saldrá ds Eatábano, todos los LÜNKS y os 
JUEVES, (con excepción del último Jueves de 
cada mes] á la llegada del tren de pasajero* 
oueaala da la estación de Vllianueva 4 las 3 
de la tardo, para 
Coloma. 
P u n t a de Carta» . 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este último punto todos los MI K K-
COLES ylosSABADOS (conexceoción del úl-
timo sábado de cada mes) ^ las 9 de la maña-
na, pira llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
La carga se recibe diartameata en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informe", acúdase á la Compañía 
Z L L U E T A l O (bajos) 
c682 78-1 A 
8. en C. 
A V I L E S 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los toinps á las te del día. 
T A K I F A S E K O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Pajajeen r | T-OO 
Id. en Sí I 3-50 
Víveres, ferré ería, loza, petróleos. 0-40 
Mercancías 0-6J 
D e U a b a u a á C a l b a r i é a y v iceversa 
Pasaje en lí Í10-60 
Id. en3í t 5-3) 
Víveres, ferre»sr£a, loza, petróleo. 0-40 
Mercancía ~ 0-60 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua & Habana* 2 0 
centavos tercio. 
E l carburo paga como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
O a l b á n y Comp. Sagua . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
G I R O S D E L E T R A S 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e J U N I O d e 
1 9 0 5 . 
Vapor JULIA. ~ 
Día 10, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a r a c o a , 
G u a n t á u u m o (solo á. la ida), Sant iago 
de C u b a , Santo D o m i i i í f o , San P e d r o 
de Macoris , P o a c o , Mayagrilez y San 
J u a n de P u e r t o l l i c o . 
Vapor RüEVO HORTERA. 
Día 15, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , ( l i -
bara, Sag'ua de T á i u u u o , B a r a c o a , 
G u a u taiiamo (solo á la ¡da) y Santiago 
de Cuba . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas . G i b a r a . V i t a , Saimi , 
B a ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vuel ta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 
Vapor MARIA HERRERA, 
Día 25. i las 12 del día. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bm a, Mayar i , B a r a c o a , G u a n t á n a i n o 
(solo il la ida) y Santiago de C u b a . 
Vapor SAN J ü á K r 
Día 30. á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y Sant iago do C u b a . 
A la vuelta t o c a r á a d e m á s en Puer to 
P a d r e . 
En GUANTA ÑAMO. 
Los vapores de los dias 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y los ¿8 los dias 10 y 25 
al de Boquerón. 
CARGA DB CABOTAJE. 
Se recloe hasta las tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en día festivo 
hasta las seis de la ttrde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo v 
Puerto Rico solo se recibirá hasta el día 9 á 
las cinco de la tarde. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en O» 
C678 78 1A 
«J.* & BANCE3 Y W í 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y cira letras á corta y larga vista sobra 
las principales plazas de eso* IsLi y las de 
Francia Inglaterra, Alom «da, Rusia, KsUdos 
Unidos, México, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas las oiudade^ y ouebla) 
de España, Ittlas Baleares, Canarias é Italia. 
6S3 78-23A 
Hijos d e R . A r g ü s l l s s . 
B A N Q U E l l O S . 
M l i l i CA T> K11 E S 3 ( i . - H A B A X A, 
Teléfono ndm. 70. Cabios: "Ramonargae 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Dapósit3 s 
de Valores, naciéndose cargo del Cobro y Rs-
misión de dividendos é intereses.—Préataaios 
y Pignoración de valores y frutos.—Compra y 
venta de valores póbllcos é iadustriales.— 
Compra y venta de letras de oambios.—Cobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta ageia.— 
Giros sobi e las principales pla/.as y tambiéa 
sobre los pueblos de Kspaña, Islas Balearas / 
Canarias.—Pa^os por Cable y Cartas de Crí-
dito. C-603 15ñm-V. Ab 
S ü c t l d o " v O í d -
c u i j a 7(5 Y 78 
Hacen pagos por e cable; giran letras A oo ri» 
y laxga vista y dan cartas de crédito sobre Üevi 
York, Filadelíia,. New Orleans. San F»ap.cÚ80C> 
Londies, París, Madrid, Barcelona / demás ca-
Ei tales y ciudades importantes de leí Estados nidos. México y Europa, así como sobre todos 
ios pueblos de ¿üspaña y capital y puertos da 
México. 
En combinación coa loa señores F. 8. Hollias 
& Co., de Nuev York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó aoclinesootiz** 
bles en la Bolán ai dicha «dudad, cuyas cotia* I 
oioaea M reciben por OAble diariamente. 
c 676 78 1A _ 
í I m í m C i í T l i S 
Banqueros. —Mercaderes 2'¿. 
Casa orieri nal mente establecida en 1^41 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
Traosferencias por el caMs. 
a 677 78-1 A. _ 
8, O 'KEILLY. H. 
E S Q U I N A A M K U C A U M K t f * 
Hacen pagos por el caole. Facilita'» o^1* 
á4 crédito, _ — 
Giran letras sobre Londres, New York, l*ew 
Orleans, Milán. Tnrín, Roma, Venocla, Flore» 
cía. Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, tra-
men, Hamburgo, París, Havre, Nar.tes B«f 
déos, Marsella, Cádiz. Lyon. México, Veraora* 
ban Juan de Ptierto Rico. etc.. ate. 
sobre todas las capitales y pue ¡o »; «obre P* 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz * 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, 
Clara, Caibaném Bagua la Grande, ^nfli ,¡!a 
Cieníuegos, SanoÜ Spiritos, Santia TO de ^ 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio. « 
bara Puerto Príncipe y íl no vitas. 4 . 
c t>79 
J . B A L C E L L S Y C O M P -
ÍS. en C. 1 M 
Hacen pagos por el cable y giran le,'r'1' pa-
ta y larga vista sobre, Now-York, ¿Q QÍ-
ris y sobre todas las capitales f poebloi 
paña e islas Baleares y Canarias. nontr» 
Agente de la Compañía de Seguro? 
incendios. 
c2 
N . C E L A T S Y C o r t i P -
I O S , A g u r , 10fi,e»qi**tit* 
a A m u r t / u n u iUT ,»a 
U a c e u pagros por el caolo. ^ . 




Ñápeles, Milán, Gónova, _ 
lia, Nantes. Su int Quintín, ™ePP°'0 etc., 
Venecia. Florencia, Turin, Ma81 "r¿viiio'1 u 
como sobre toda las capitales J J ; . , ^ 
E s p a ñ a é Islas CiHMWgpjfli 
c361 
* D I A R I O ' D E l i A M A R I N A o l " ^ e _ ^ m a ñ a n a . — J u n i o 8 d e 1 9 0 5 . 
U P R E N S A 
Holal Ya tenemos á Pasquín 
funcionando de agente electoral. 
Por supuesto, un Pasquín de-
generado y sin gracia porque en 
la Habana no hay Papas n i Car-
denales que exciten el ingenio 
ni tienten á las musas. 
El que apareció pegado en una 
pnred de la esquina de Neptuno 
y Lealtad estaba suscrito por Ca-
safias, un muerto i quien es 
difícil perseguir ni demandar 
responsabilidad por lo que se le 
atribuye. 
En él parece que se estampan 
algunas insolencias contra el Pre-
Biciento de la República. 
A l señor Estrada Palma no 
lu harán efecto, porque está 
costumbrado á perdonarlas ma-
yores; pero á la policía parece 
que sí, pues anda muy intrigada 
por descubrir el autor del delito. 
Si la policía conociese las obras 
de Segovia Rocaberti, vería de-
nunciado el verdadero nombre 
del culpable y el de todos los que 
para escribir bellaquerías acuden 
al disfraz, en estos versos: 
•'Yo te conozco, anón imo execrable: 
Eres un mal marido ó un miserable.'* 
Es más que chocante lo que 
está ocurriendo con la revisión 
de actas en la Cámara. 
Pendiente de discusión ese 
proyecto, no ha podido llegarse á 
ella dos veces consecutivas por 
obstáculos que oponen los mis-
mos partidarios de esa medida. 
Llegada la hora de la sesión, 
cuéntanse los representantes y no 
hay número suficiente, 6 porque 
éste no ha concurrido y no íe le 
encuentra por ninguna parte, ó 
porque aquél se ha enfermado de 
pronto con indisposición que, 
aunque no grande, le impide 
asistir á la Cámara. 
Y no se diga que á los libera-
les no les conviene que dejen de 
ser representantes los señores 
Xiques y Loynaz del Castillo en 
vez de los señores Betancourt y 
Hortsmann. Como que de esa 
sustitución depende la absoluta 
mayoría de los liberales en la 
Cámara y el navegar en franquía 
para el triunfo de su candidatu-
ra. 
Hoy ó mañana se arribará tal 
vez á la discusión; pero entre 
tanto, esa demora y aplazamien-
to por falta de q u o r u m entre los 
más interesados en la revisión ¿á 
que se debe? ¿Hemos de atribuir-
la á lo que parece: á abandono y 
despego de los representantes 
que no concurren? Sería grave 
demostración de indisciplina, que 
al partido liberal no le conviene 
manifestar en estos momentos. 
¿Hemos de creer que obedece á 
falta de convicción y de fe en la 
justicia y legalidad de su causa? 
Sería un notable caso de arre-
pentimiento. 
Y arrepentidos no están los 
partidarios de la revisión. Aún 
ayer El Liberal, su órgano en la 
prensa, escribía: 
L a mayor ía liberal no pnerle cejar en 
este su e m p e ñ o de houor, de hacer que 
ocupen sus puestos de Representantes 
los qu«> legalmente fueron elegidos por 
el pueblo el d í a 28 de Febrero del afio 
ú l t imo . A ello le obliga su patr ió t ico 
propós i to de devolver la couí ianza al 
cuerpo electoral; de inspirar te en los 
principios salvadores de nuestra Revo-
lución redentora, de consolidar sobre 
\A Libertad y la Just ic ia , las institu-
ciones republicanas y democrát i cas ; y 
de impedir, en una palabra, que el 
pueblo cubano, aguijoneado por la de-
sesperac ión , busque en el derecho de la 
fuerza, el respeto y la cons iderac ión 
que debe solo encontrar en la fuerza 
de su propio derecho. 
Cómo explicar, pues, lo que 
ocurre? 
Algo hay ó hubo en todo esto 
que no se ve con perfecta clari-
dad y que permanece entre bas-
tidores. 
Algo que puede explicarse por 
lo que á propósito do esa revi-
sión, y sin entrar á discutir la 
cuestión de su legalidad y cons-
titucionalidad, tratada ya por 
los periódicos moderados y últi-
mamente, de un modo cumplido 
y desapasionado, por N. G. en 
El Nuevo País, encontramos en 
El Obrero de Nuevitas. El cual 
dice: 
Desde que tal cosa se propuso, siem-
pre c r e í m o s que, a ú u querieudo los 
radicales que tal se hiciese, los demás 
miembros de la coal ic ión no se dispon-
dr ían á lanzarse á cometer una r i -
diculez, a ú n mayor que la de haberse 
separado d e s ú s afines, para confundir-
se en un al parecer apretado abrazo 
con los adversarios en principios y 
doctrinas, pero parece ser, según los 
ú l t i m o s acuerdos de esa coal ic ión , que 
es tán dispuestos á provocar el conflicto 
y poner sobre el tapete un proyecto 
que merecerá no sólo la desaprobac ión 
u n á n i m e de la sensatez y la cordura de 
la Cámara, sino la protesta v ir i l y 
enérg ica del pueblo cubano. 
iCómo argumentarán ese proyecto, 
caso de presentarlo, s i antes no se 
arrepienten, para lanzar de sus pupi -
tres á Representantes que legalmente 
los ocupan? 
¿Y c ó m o podrán pedirlo los mismos 
c o m p a ñ e r o s que aprobaron su procla-
mac ión por estar dentro de la L e y y 
haber alcanzado la mayor ía de votos 
en los escrutinios? 
Esta última pregunta es de 
inmensa fuerza moral y en ella 
quizá se encuentra la justifica-
ción de esas vacilaciones y esos 
temores que se notan en las fal-
tas de ' 'quorum" observadas. 
Quizá no se noten mañana; 
quizá, repetimos, de un d:a á 
otro—hoy mismo pudiera ser— 
viniera esa revisión á echara-
bajo nuestras sospechas; pero que 
ef temor no exista ya, no quiere 
decir que no haya podido haber 
existido; y si existió, felicitemos 
á los que se hayan dejado influir 
por él, aunque no fuese más que 
un instante, porque ese temor es 
el sagrado respeto á la ley que 
distingue á los verdaderos po-
líticos. 
Mientras no llega Máximo Gó-
mez que, segó a El Liberal debe 
estar en la liaban a el día 9, á las 
diez de la misma, no podemos co-
nocer qué actitud adoptará el ge-
neral Nuñez con el Ayunta-
miento y si continuará dentro del 
partido liberal, como quiere La 
Lucha, 6 se separará, como esti-
man el Havana Post y La Discu-
sión. 
Pero, como esa actitud del se-
ñor Nuñez dentro del partido en 
que hasta ahora ha militado, sus-
cita tanta alarma y trae tan ca-
bizbajos á los mismos moderados 
que no contaban, al poner la me-
sa, con los huéspedes que ahora 
se les entran por las puertas, véa-
se con qué. habiiirlad los calma 
El Liberai en c.̂ tas U'neas: 
Insiste— dice — h\ prensa moderada 
en afirmar que el señor ICmilio Ni'iñez, 
dentro de muy poco tiempo, fornmrá 
parte de la a^rupíicióu moderada. 
No lo sabemos. 
Pero si así sucediera no le acompa: 
fiarían veinte perdonas. 
Y si no, al tiempo. 
Veinte bocas más, pocas son. 
Y menos si han de alimentarse 
con el arroz del señor Govín, que 
hade ser malo y barato. 
Sin embargo, las bocas que co-
miendo no son temibles, suelen 
serlo hablando. 
Y libre Dios al partido liberal 
6 á otro cualquiera, del daño que 
pudieran causarle veinte bocas 
descontentas é irritadas. 
De un periódico: 
Con imprudencia manifiesta, acaba 
de sancionar el Consejo Provincial v i -
Uarefio, un estatuto por el cual crea 
unas milicias provinciales de cuarenta 
hombres, para ayudnr á la vigilancia y 
prolejv el lomento de la riqtfeza en la 
reg ión . 
E s t a fuerza que estará á las órdenes 
del Gobernador, envuelve desde luego 
el canicter independiente de una fuer-
za irregular, en cierto modo perturba-
dora cuando ha de estar al servicio de 
indidnos contrarios á las instituciones 
y que han acostumbrado siempre i n . ¡ -
mldár al pueblo para atropellar sus 
derechos. 
Bien; pero eso será cuando los 
liberales presenten á la Cámara 
el proyecto de creación de mi l i -
cias que llevaron ya al programa 
de su partido. 
Y no han pensado en eso toda-
vía. 
Por lo demás, las tales milicias 
serían un desatino. 
Y el Gobernador de las Villas 
no hace desatinos. 
En un mit in de propaganda l i -
beral celebrado en Colón, el señor 
Junco pronunció un discurso que 
merece á sus partidarios este j u i -
cio: 
Dpsde e^ta noche el triunfo oratorio 
del Dr. Junco es el tema d é l a s con-
versaciones en la villa, o o n g r a t a l á n d o r 
se de la cortes ía y delicadeza con que 
trató ú o adversarios, la mesura de na 
cr í t ica do los actos gubernamentales y 
el entusiasmo ó insp irac ión con que in-
dicó á los liberales el lugar que deben 
ocupar en nuestro campo pol í t ico , evi-
denciando su ín t imo convencimiento, 
que ninguno traic ionaría al Partido, 
porque á los liberales no les m o v í a n 
los intereses personales, sino el noble 
propós i to de organizar una a g r u p a c i ó n 
po l í t i ca gen ni ñámente cubana, seria y 
poderosa, capaz de mantener la paz 
moral y salvar al país. 
Así es como debo hacerse la 
oposición: empleando tonos sua-
ves y dando ejemplo de respeto 
á las instituciones que deben es-
tar siempre ácubierto délos tiros 
de los partidos. 
Cuando se lucha con armas le-
gales, mes deshonrosa la victoria 
ni humillante el vencimiento. 
La Nueva Aurora, de Matan-
zas, dice con referencia á un im-
portante personaje que estuvo 
estos días en aquella población, 
que el general José Miguel Gó-
mez, pasará en ella una tempora-
da, fijando su residencia en una 
de las quintas de Versalles, para 
respirar los salutíferos aires de 
aquellas costas marítimas. 
Nada más que para eso? 
H u m l 
Madres de niñas ojerosas, débi les , 
a n é m i c a s . Se recomienda á las madres 
administrar á sus hijas las Gran tillas 
cuando pasan de ñiflas á mujeres. Es ta 
preparac ión corrige las ''supresiones", 
"retenciones" y demíls trastornos de 
los órganos genitales femeninos. 
L a casa Dr. (Jrant's Laboratories, 
56 Wonl i St. , New Y o r k , manda gra-
tis el n ú m e r o 12 que trata de estos 
asuntos á cualquier mujer que lo so-
licite. 
JAI misma casa manda g'rqtis un fresco 
de muestra de. Granlillas Pídase. 
Tampoco ayer ha podido co 
lebrar sesión la Cámara de Re 
presentantes por falta de quorum. 
Pero se celebró mucho la propo-
sición presentada y dejada sobre 
la mesa por varios representantes 
liberales, pidiendo se conceda al 
general Máximo Gómez la canti-
dad de 50.000 pesos para atender 
al restablecimiento de su salud. 
Esos señores se habrán dicho: 
—¿No se han concedido 10.000 
pesos al coronel Sanguily para el 
mismo objeto? Pues ¿qué menos 
que 50.000 se le han de conceder 
á un general? 
Hay cierta equidad en ese ra-
zonamien to. 
~ E L C O L O R A D O " 
E x c u r s i ó n por las Montunas Roca l lo -
sas por D . N i c o l á s K i v c r o . 
A las muchas perdonas que solicitan 
el libro que acaba de publicar nuestro 
Director, tenemos el gusto de manifes-
tarles que die.ha obra se vende en E l 
Avisador Comercinl, Amargura 30, es-
quina á Cuba y en las principales l i -
brerías. 
Después de probar todos los engaflosos re-
medios que se anuncian es cuando más se agra-
de e 'a eíicacia RADICAL del Digestivo Mo-
Wrieta, cuya superioridad está univorsalmen-
te con ir muda en las enfermedades del eató-
^ - ' ¿ ^ y gastrointestinales. 
Como tónico para cuando"" 
e! cerebro está cansado y 
la© vitalidad debilitada,© el 
Tonicum Fisiológico es el mejor 
remedio. Está preparado cien-
tíficamente, y contiene ali-
mento para los nervios gasta-
dos. Reconstituye el sistema. 
De venta en todas las far-
macias. 0 
fi &tia to i ' 
1 I B ' n o tc 
Vd. serfi. acaso el único que no conozca el 
SA POSAN A. Pídalo 4 su boticario ó perfu-
mista. 
E L T í 
A la altura que estamos y a no puede 
ponerse en duda que los japoneses trlun 
ían do los rusos. E n lo que no se ha pen 
eado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éx i to . De nada 
eervirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el T é Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud están-
do extreñido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el 2'é Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
lo. apendiciíis que, ténganlo presénte los 
extreñidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento . 
E l Té Japonés áe\ Dr. GonzAlez se ven-
de en la Botica San José, calle de la H a -
bana n ú m . 112, equina á Lamparilla. 
C icos j j n 
j E P I L E P S I A 
; 
ó accideutes i 
nerviosos. ¿ 
se cura radicalmente, con las 
P a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s de 
O C H O A aún en los casos en que fra-
casa la medicación polibromurada, de 
20 y 30 años de padecimie ite. 
Aviso: Se considera falsificada toda 
caja que al exterior carezca del SELLO 
de GARANTIA reeistrado de la Far-
macia y Droguería "SAN JULIAN." de 
LARRAZABAL Hnos. Ricla99. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y f 
Farmacias. m 
E l surtido es superior á toda pondera-
ción y las hay de seda y lana estilo mo-
dernista, como no se iian visto. 
Vengan á verlas las personas de gusto. 
H a y tama-ños hasta de 4 y 5 metros 
propias para grandes salones. 
J B 0 R 3 D I U . 
C0MP0STELA 52 A L 58. 
c 1046 1 Jn 
a ; 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a l O quilates de peso, sueltos 
y moutados en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ibirse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a iniportadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 1057 i j n 
U N H O M B R E HONRADO 
Sefior Editor.—.Sírvase informar á sus 
lectores que si me escoben confidencial-
mente les mamlnré iK)r c u m ^ n cartalse--
liada e¡ plan un • s ^ í p l ^ ^ J o r <*l cual ob-
tuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vi-jor varonil 
después de afíos de sufrimientos d<' dfl)i*i 
lidiul nerviosa, pí'rdidasíToftwrnas y par-
tes débi les y atrotiadaji» 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robait(>5* estaíSdo por charlatanes, 
hasta perder la fé del <rénero huiuano, pe-
ro, gracias íl Dios, estoy ahora bien viu;o 
rbso y fuerte, y con d'-seo de h a c r conocer 
á torios este remedio cierto de curarle. 
No teniendo nada que vender ni que en-
viar G . A. Ü.. no deseo din.- o. 
Dirección: E . Brant, Box Deiray, Mich. 
E E . U U . 
A P A R T A D O 668 
C U E R V O ; o b r i n o s 
¿ E N ^ Ü B C O N O C t t F í > . S I Ü K 
pafenta o» legitimo? 
e p i É s t a i i i i a i s í e r a Q e i r ü l s m b 
Y i 
Ef ta cftfltt ofrece al ptíblioo pesera! aa ¿/aa 
nsrttóo ríe brillante« aueltot dd todec tai&«afio«, 
eaRcbdo*-4& bnllaat®» flolitario, para ieñora desde 
i á 12 kiutes. ei par, solitarios para cab&líero 
düsde ^ fe 6 küates, sortijas, brilisa^es de fantasía 
para sefiínM^ eeipecialmení/e forat^ marquesa, ae 
briiUates soh^,6 con precioass perlas al centro, 
ni bies oric'/iiaíes, esmeraldas, zafiros 6 turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede d&^ear, 
R I C L A 3 T i . A L T O S . E S Q . Á A G Ü I A L H P 1 Í 3 I ) ü . i i 3 ¿ m . 
V I N O P I N E D O . 
de KOLA, LOCA. CACAO. GUARANA 
y ácido FOSFORICO asimilable; es el 
mejor de loa TONIO )S para los convale-
cientes, niños y ancianos, enra la DI-
SENTERIA y desarreirlos INTÜSTI-
NALKS, las DIGESTI O NKS difíciles y 
enfermos dol CORAZON y todos los qne 
provenpran de ejecutar trnoajos in eleo-
tualea ó físicos sostenido,. —tíl VINO 
PINI5DO. (Premiado en varias esposi-
ciontís.) como tónico rnit'iti vo rUJS RI-
VAL, debe sus éxitos & lo es merado 
de su preparación, por lexiviación y 
con cxcelenta vino añejo de J E R E Z 
PEDRO XIMENEZ selecto y á la bon-
dad de los productos con nne so fabrica. 
AVISO: Se considera falsificada toda 
botella que en el cuello carezca del Sií-
LLO de GARANTIA r^isjndo de la 
Farmacia v Droguer'a "SAN JULIA r*" 
de LARRAZABAL Hnod. Riela 99.-Ha-
bas»< 
Onice depósito y Agencia General -jn la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguería? y 
Parradas. 
C-1054 alt 1 ?n 
SUPERIORES, SIEMPRE S E I E C 
I MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS T 
ENCONTRARAN LOS FUMADORES. i 
l í a l e s y 6 i a . £ 
(203) 
dovela i i i s tór i co - soc ia l 
POR 
C A R O L I N A I K V E R N I Z I O . 
^c-TV^t-l8, r«Ni''ada por 1¿ Casa Editorial 
" V ' O ^ Moderna Po-
(cojm>rüAí 
Pu5t-Pouc1er=OUmOVÍda' qU6 ^ 
chado todo eu suVníi H "f"" es''u-
aquello, o ^ ^ ^ y ™ * con 
— N i n a ea buena, v tnSitex 
pero aquel feo R o ^ o " mbíén P 5 ^ 
—¿Qué! 
^ - Q u e si j o fuese up pe. ro le morde-
Me sobresaltó. 
L a observac ión dn aquella nifia qne 
ieuía apenas tres años me sorprendió. ' 
—¿Le morderíusf—dije—¿por qnét 
— Porque es malo. 
Besó á Dora en los labios, 
—oí , es malo, pero no convisue peu-
sar en hacerle d a ñ o — e x c l a m é — e s pre-
ciso perdonar. 
— i Y tú le perdonas? 
Me sobresal té de nuevo; mis mejillas 
ard ían . 
P a r e c í a que aquella inocente leyese 
en raí alma. 
No vaci ló , sin embargo, en respon-
der. 
— S í , le perdono, porque conviene 
olvidar el d a ñ o que los malos nos pue-
den hacer, y ser siempre buenos. 
— y o no soy buena, 
—¿Por qué! 
—Porque no quiero bien á R o s £ b ; 
si me besase, le arañaría. 
A l pensar que aquel monstruo pu-
diese poner sus groseros labios en el 
rostro de mi hija, me puso l ív ida . 
—Ne te besará, e s tá te segura—dije 
f e b r i l m e n t e — ¡ a y de él, si lo hiciese! 
— V e d , mamá, como tú tampo*co lo 
quieres bien, y sin embargo eres muy 
buena. 
A esta nueva observac ión no supe 
q u é responder. 
B u aquel instante oí los pasos de 
León en la estancia contigua. 
—No hables de Rospo delante de pa-
pa,—dije á la pequeña . 
Dora pareció entenderme, porque 
quedo silenciosa, apoyando la cabecita 
en mi pecho. 
Ate rehice; deb ía estar pál ida, pero 
mi alma se había tranquilizado. 
Tampoco el semblante de León acu- j 
saba emoc ión alguna. 
Ni yo ni él recordamos lo sucedido. 
Hablamos de cosas indiferentes, mien-
tras Dora cerraba sus ojos y se d o r m í a 
en mis brazos. 
Antes de dejarme, León cog ió m i 
mano y la l l evó á los labios. 
No hice movimiento alguno por 
substraerme á aquel beso, pero s e n t í 
frío en todo mi cuerpo, y el corazón se 
o p r i m i ó como por una mordaza. 
M i emoción escapó á las miradas de 
mi marido. 
Desde aquel momento, sin embargo, 
snfrí, por decirlo así, resignada, los 
besos, las caricias de León, pero no 
habría podido devo lvérse las . No odia-
ba á mi marido, pero me parec ía no 
amarle; parecía que una barrera insu-
perable se in terponía entre nosotros; 
bastaba un beso suyo, el contacto de 
su mano, para helarme. 
E l o toño era m^s crudo que de cos-
tumbre, y León que present ía un mal 
invierno, me propuso volver á la c iu-
dad. 
— H a r é lo que q u i e r a s . . . — r e s p o n d í . 
M i inalterable paciencia y resigna-
c ión parec ían irritarle. 
D e modo qne é l dispuso nuestra 
vuelta á Florencia. 
U n a noche, cuando me encontraba 
ya en la ciudad, en mi saloncito de la-
bores, con Dora en mis rodillas que 
hojeaba un á l b u m de retratos, mientras 
Nina bordaba á poca distancia, entró 
León para preguntarme si quer ía ir a l 
teatro. 
— T e lo a g r a d e z c o , — r e s p o n d í — n o 
me siento bien ni me divert ir ía . 
León arrugó las cejas. 
—Supongo, no obstante,—dijo—que 
no rehusarás la inv i tac ión paia el bai-
le que dará el miérco le s por la noche 
la princesa Sistro. 
— P r e f e r i r í a no asistir. 
— jHaces cuenta, pues, á tu edad, 
bella como eres do encerrarte entre las 
paredes de casa? 
Aqui está mi paraíso, roí fiesta,— 
respondí vivamente—no desw) otra co-
sa. . . Con mi hija en las rodillas, re-
cuerdo las emociones ingennas, felices 
de mi infancia; y si tnviMe que ale-
jarme de Dora, me p o n d r í a triste y no 
me lo agradecer ía i s ni tú ni los de-
m á s . > 
León no • re spondió: s a l i ó golpeando 
la puerta, y después de hab»r dirigido 
á Nina que trabajaba s ia levantar los 
ojos, una extrafia mirada. 
L a noche de la fiesta e a casa de la 
princesa, León me a n u n c i ó qne él ir ía . 
P a s ó la velada con Nina y mi hija, y á 
eso de las once me ret iré á mi habita-
c ión p ira acostarme! 
Me h a b í a ya desnudado, me h a b í a 
puesto un gorro blanco de dormir, y 
sueltos los cabbi-los de las horquillas, 
me d i spon ía á rosar, osando l lamaros 
á la puerta. 
— i Q u i é n v a ?—p r e g u n t é con temor y 
sorpresa. 
—No tengá i s miedo, señora, soy 
y o , — r e s p o n d i ó la voz de Nina. 
Corrí á abrir. L a joven entró. Es ta -
ba algo pál ida, pero sonriente. 
— ¡ A c a s o se encuentra mal Dora?— 
preguntó ansiosa. 
—No, no; tranqui l i záos : la p e q u e ñ a 
duerme tranquila en su cama; yo he 
venido á avisaros qne el duque de 
Mortón os espora en el pabe l lón del 
j a r d í n . 
Lancé un grito de espanto. 
— ¡ Q u é i m p r u d e u c i a ! — e x c l a m é . — S i 
León volviese: no i r é . . . no... puedo, 
no debo. 
— E l s eñor duque dice que tiene pa-
peles importantes que entregaros. 
— ¡ O h ! Dios mío . ¿Si alguien le 
hubiese visto entrar? 
—Nadie le ha visto, señora condesa, 
y vos p o d é i s estar segura: v i g i l a r é . 
Cogí las manos de Nina. 
— ¡ P o r qué tanto in terés por mí? 4N0 
te ocurre la sospecha de que ese joven 
pueda ser mi amaute y te prestas á una 
mala acción? 
L a frente de Nina permanec ió tran-
quila; una sonrisa de dulzura angelical 
aparec ió en sus labios. 
— N o , — r e s p o n d i ó con acento casi 
in fant i l -bas ta veros, hablaros una 
vez, para comprender qne vos sois una 
de esas almas elegidas, incapaz de fal-
tar. Respeto vuestro secreto y el del 
joven duque; no sé los lazos que hay 
entre ambos, pero estoy segura de I03 
dos. 
Arrojé los brazos al cuello de Nina, 
y besándola en la frente, como s i fue-
se mi hija*. 
—Buena N i n a , — m u r m u r ó — t u co-
razón inocente no te ha engañado , y 
puedes con entera confianza poner tu 
mano en la tata: ni tendrás que arre-
pentirte por el joven duque, puesto que 
él es digno de tu afecto, de tu es t ima-
ción, de tus cuidados, tieue corazón, 
alma y honor. 
—Dios m í o sof iora—respondió 
Nina con voz conmovida y vibrante— 
yo estoy persuadida de eso desde ha-
ce tiempo, pero esperad que 03 eche un 
manto por los hombros: la noche e s t á 
muy fría, y para llegar al pabe l lón te-
né is que atravesar el j a n l i u . 
Me v i de pronto en el espejo con los 
cabellos sueltos y en desorden. 
Pero no tenía tiempo de acomodar-
los; Rolando me esperaba. 
Nina me echó el manto por los hom-
bros, d e s p u é s me dijo vivamente: 
— S i queré i s venir, pasaremos por 
la escalerilla del invernadero. 
L a s e g u í sin responder, y tomamos 
en efecto el camino más breve para 
bajar a l jard ín , s in l lamar la atenoito. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i e i f o d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 8 d e 1 9 0 5 . 
i l l L 
U n sefior, en y as iniciales son J . F . 
R . , y que, por las trazas, debe ser maes-
tro públ ioo , me dirige uua carta, ro-
g á n d o m e influya en las redacciones de 
los per iód icos que me hacen el honor 
de acoger mis trabajos, á fin de que pu-
bliquen y contesten una serio de pre -
guntas; partiendo ól de la base de que 
a sido removido el alto personal de 
Ins trucc ión P ú b l i c a , y reservándose el 
propós i to do contestar á su vez, si ál-
2uieu juzga bueno lo que ya él tiene 
por malo. 
Como—aparte la respetabilidad, que 
no dudo, del comunicante—f iguróme 
ver detrás de su nombre muchos ros-
iros de maestros, inquietos unos, rece-
losos otros, ansiosos los más de una 
completa var iac ión en los procedimien-
tos educativos, empleados por el Esta-
do para asegurarse de la competencia 
de su profesorado; y teniendo en cuen-
ta la oportunidud de tratar de esas 
cuestiones, ahora que dan principio los 
e x á m e n e s anuales, con permiso del 
DIABIO iré publicando el interrogato-
l i o y contes tándolo s egún mi criterio. 
Y luego, que a l lá se his avengan, en 
p o l é m i c a razonada y fructífera, el se-
fior J . F . E . y los pedagogos con. él no 
conformes; cuyos argumentos l levarán 
el sello de honda autoridad moral y ex-
cepcional competencia do que los míos 
carecen. 
Nunca será bastante el tiempo que se 
invierta y la tinta que se gaste en la 
d i scus ión de los métodos de ensefianza; 
nunca será perdido n ingún esfuerzo pol-
la cultura de nuestra juventud. 
Y va la primera pregunta. 
i Piensan los nuevos directores de 
instrucc ión primaria seguir el mismo 
sistema anterior? 
H e ah í una respuesta para mí dif íci l . 
P a r é c e m e , empero, á juzgar por algu-
nos s íntomas , que amanecen días de 
buena voluntad e n e l departamento 
educacional. 
Reformar radicalmente el rég imen, 
no podrán hacerlo, por falta de faculta-
des, Secretario y Superintendentes. 
H a y una leg i s lac ión militar á este res-
pecto, que sólo las Cámaras pueden de-
rogar. A ella se sujetan, por ahora, las 
determinaciones del Ejecutivo. 
Por eso, siempre que de los errores 
g r a v í s i m o s y de las deficiencias funes-
tas, así del r ég imen administrativo co-
mo de la d irecc ión técnica de las escue-
las me he ocupado, mis censuras han, 
sido para esos legisladores que, pues 
ellos ya son licenciados, doctores y ge-
nerales, sólo se congregan cuando hay 
que regalar dinero, y no se preocupan 
del porvenir de nuestro hijos, hurtando 
algunas horas á sus luchas pol í t icas , 
para estatuir, conforme á la justicia y 
el patriotismo, en el más trascendental 
de los problemas nacionales. 
Mucho han podido hacer circulares 
y decretos aislados; pero ello dentro del 
estado de derecho creado por el extran-
jero. Porque así creo, la segunda res-
puesta se presiente: 
¿Seguiremos los maestros sufriendo 
e x á m e n e s anualest 
Claro es. Interin rija la ley que los 
exige, sí. Y no e x á m e n e s anuales en el 
riguroso sentido de la palabra. Si todos 
los aspirantes obtuvieran ahora el ter-
cer grado, todos podrían estar tres años 
m á s sirviendo escuelas sin examinarse. 
E s una aptitud condicional, tempo-
ral, á plazo fijo, la que la Orden m i l i ¡ 
tar les concede. ¿Qué remedio á la Se-
cretaría de Ins t rucc ión P ú b l i c a sino 
dar p o r caducados esos certificados 
cuando el plazo termina? 
A l Congreso, al Congreso es á quien 
debemos pedir cuentas de la perdura-
ción de un sistema que, si tiene mucho 
de enojoso para los examinandos, en 
cambio ofrece pocas garant ías á la crí-
tica imparcial acerca de la idoneidad 
de todos los aprobados. 
H e tenido ocas ión de ver á un ex-ca-
lificador d iv id ir as í las s í labas si-em-
pre, cuando el papel no le ha alcanza-
do; he visto escrito así, á el tiempo del 
verbo auxi l iar del idioma, y sumadas, 
en la ex tracc ión de un promedio, las 
unidades y las c e n t é s i m a s de dos cifras 
decimales, por individuos que tenían 
derecho á firmar el boucher, con b de 
b u r r o dorante muchos meses, como 
maestros de A r i t m é t i c a y Gramát ica de 
nuestros hijos. 
O el profesor se hace tal, como el 
abogado y el méd ico , en centros de es-
tudios a c a d é m i c o s , ante verdaderos ca-
tedrát icos que no lo sean por recomen-
daciones de caciques, ó el maestro ha 
de estudiar mucho p o r el procedi-
miento de ensefianza libre á que ahora 
apela. 
¿Qué ser ía m á s cuerdo, de m á s segu-
ros éx i tos , y menos fastidioso para los 
aspirantes? 
L a pregunta siguiente lo indica: 
¿No se crea, por fin, la Escuela Nor-
mal? 
Eso; eso es lo que precisa. Pero no la 
Escuela Normal, sino las Escuelas Nor-
males. U n a sola e q u i v a l d r í a á vincular 
el Magisterio en manos de los habane-
ros ó de las familias ricas de otras re-
giones; y ello no ser ía ni medianamente 
justo. 
E l aspirante pobre de Mántua ó Ba-
racoa; la pobre maestrica de Holguin ó 
Guane, i c ó m o p o d r í a hacer su carrera 
en la Normal de la Habana? Donde 
quiera que esa escuela fuera estableci-
da, cerraríase el porvenir para muy 
dignas y atendibles aspiraciones. 
L o ú n i c o prác t i co sería crear una 
Normal en el punto de mas fácil acceso 
de cada provincia: que también los pro-
vincianos merecen protecc ión; que la 
vocación p e d a g ó g i c a y la claridad de 
inteligencia, no son patrimonio de los 
grandes n ú c l e o s urbanos; que también 
hay esperanzas de mejoramiento, an-
sias de saber, virtud y fe, a l l í donde 
florece el v e g u e r í o y se columpian, al 
soplo de la brisa, las jugosas gramí-
neas. 
Empero, no es el nuevo personal de 
Ins trucc ión P ú b l i c a el que puede crear 
esos ú t i l í s i m o s Centros de cultura. E s 
ese Legislativo, el de los quorum espe-
ciales, preocupado sólo de que predo-
mine ésta 6 aquella o l igarquía , provee-
dora de destinos, alentadora de impu-
nidades, pisoteadora de pergaminos 
patriót icos, do ejecutorias de mentali-
dad y patentes de virtud. 
Probablemente, con un^s ó con otros 
simpatiza el sefior J . F . R. Los maes-
tros más inconformes con lo actual, los 
peor tratados, los más justa y conscien-
temente quejosos del elstema educativo, 
están á estas horas agitando las masas 
desde la tribuna, y preparando el triun 
fo de una ú otra ol igarquía, en vez de 
unirse todos é imponerse con la justicia 
de su causa a l desorden de los bandos 
pol í t icos . 
Y ahí es tá precisamente el origen 
del slalu quo, que en Instrucc ión P r i -
maria, como en otros importantes ra-
mos de la admin i s t rac ión nacional pre-
valece. 
J . N . Aeambubu. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a , á 
propuesta del Secretario de Just icia, 
ha hecho con fecha de ayer, los siguien-
tes traslados y nombramientos. 
Don Marcos Aurel io Cerváutes , Juez 
de ins trucc ión de Cienfuegos, ha sido 
tral la lado con igual cargo á Santiago 
de Cuba. 
D . L u i s de Cubas, Juez de 1^ instan-
cia de Cienfuegos, ha sido nombrado 
Juez de instrucción de aquella ciudad. 
Don Evaristo Avel lanal , Juez de 
instrucción de Santiago de Cuba, ha 
sido trasladado á la plaza de Juez de 
1? instancia de Cienfuegos. 
Don Juan González Araugo, Juez de 
1* i n s t a n c i a é instrucción de Quauajay, 
ha sido nombrado Juez de 1^ instancia 
de P inar del R ío . 
Don J o s é A g u s t í n Duque de H e r e -
dia, Secretario d é l a Audiencia de San-
ta Clara, ha sido nombrado Juez, de I? 
instancia de Guanajay. 
Don Gonzalo P é r e z A n d r é , Juez de 
1? Instancia é ins trucc ión de Pinar del 
Río , ha sido nombrado Secretario de la 
Audiencia de Santa Clara. 
Don Pascua! de Rojas, Juez Correc-
cional de Santa Clara , ha sido nombra-
do Juez de 1" instancia é instrucc ión 
de Guantánarao. 
7 « o i»» 
P R O D U C T O N Ü E V O D E L P A I S 
Lo mejor siempre se abre paso aun entre lo 
bueno. 
No usarán otro jabón para el tocador al pro-
bar el Jabón líquido de Larrazabal. 
La creciente demanda quede él se nos hace, 
patentisa su superioridad sobre todos los jabo-
nes sóiidof y conürma nuestras afirmaciones. 
E l Jabón líquido de Larrazabal reúne un 
conjunto de cualidades, que su uso se impone 
y convence al más renuente á los progresos 
científico*. 
Bajo la base do este Jabón preparamos otros 
Jabones líquidos medicinales, tales como el 
Bórico, Sulfuroso, de Ictiol, Formaldeliido y otro 
quej por sus eíectos curativos marcadamente 
rápidos, son dignos de la atención de los Sres. 
Médicos y de nuestros clientes. 
Precio: A 6, 30 y 00 ceutavos plata el frasco. 
Véndese al detalle: Sedería "La Gran Seño-
ra," Obispo 56, esquina á Compostela, Taque-
che!, Obispo 27 y on las Droguerías, Farmacias 
y ¡Sederías importantes. 
Se remiten muestras por correo á quien las 
solicite, incluyendo 5 centavos en Sellos por 
Larrazábal Hnos.-—liicla i)9. Droguería y Far-
macia "San Julián," Habana. 
Unicos Deposi: arios y Fabricantes, 
c 1095 alt 3t-7 2m-8 
a i 
m u í n o 
Numerosas personas han pedido á la 
Coinisíoin organizadora de ol̂ u toiuhla 
con que se va á obsequiar á.—Alanasio 
que aquella se transfiera para e f l u n e s 
próx imo , en vez de celebrarla el sába-
do; y la Comis ión teniendo en cuenta las 
razones alegadas para justificar ese 
cambio, ha resuelto en defiuitiva que 
se celebre el lunes 17 del corriente, 
siempre en el restaurant Inglaterra, el 
banqueteen honor de nuestro laureado 
compañero . 
A D H E S I O N E S 
al pensamiento de 'obkrquiar C(Át$iÍi ban-
quete á don Ataiwsio B iv t fo^ü i i reado 
en el Certamen celebrado para convie-
morar el centenario del 11 Quijote'1. 
Sr. D . T o m á s Mur. 
, , Arturo Grande. 
Manuel F . Santa Eula l ia . 
, , Ramón Arguelles. 
, , , , Eugenio Barbarroux. 
, , , , R a m ó n Cifuentes. 
, , , , Gregorio Alvarez. 
, , , , Pedro Iturriaga. 
R U S I A Y E l J A P O N . 
JUICIO CBÍTICO D E L COMBÁTB NAVAL 
Telegraf ían de Tokio que analizadas 
detenidamente por los peritos navales 
japoneses, las causas que originaron 
la total des trucc ión de los buques que 
mandaba el almirante ruso Rojestweng-
ky y hecho el juic io cr í t ico de la situa-
ción, antes de empezar el combatf» y 
durante el periodo á l g i d o de él, resulta 
que dichos peritos japoneses han decla-
rado lo siguiente: 
19 Cuando el almirante ruso Rojes-
twensky a v i s t ó la escuadra del almi-
rante Togo, le causó sorpresa por no 
esperar encontrarlo en aquellas aguas, 
y la p r e c i p i t a c i ó n de sus maniobras le 
hizo ocupar desventajosa pos ic ión. 
29 E l reconocimiento que el almiran-
te ruso ordenó á sus torpederos y cru-
ceros no fué hecho con la escrupulosi-
dad necesaria por loque los informes 
dados eran naturalmente vagos é in-
ciertos y equivocada la s i tuación atri-
buida á la escuadra de Togo. 
39 L a pos ic ión de los buques japone-
ses era tan ventajosa que ten ían el 
sol por la espalda y el viento era favo-
rable á la d irecc ión de los disparos de 
la art i l lería , mientras los rusos t e n í a n 
sol y viento en contra. 
49 E l almirante Togo en p r e v i s i ó n 
de tener que combatir en alta mar y 
con mal tiempo, hizo practicar á sus 
artilleros en todos los temporales que 
hubo durante la permanencia d« los 
rusos en Madagascar; de aquí que des 
de el primer momento, se v i ó en el 
combate una superioridad grande en 
los artilleros japoneses sobre los rusos. 
Declaran también los japoneses que 
es digno de elogio el comportamiento 
de la t r ipu lac ión del acorazado Orel, 
que combat ió con tal desesperac ión 
y bravura, que á imitarla la de los' 
otros buques no hubieran obtenido los 
japoneses tan fáci l victoria. 
sufragar los gastos que ocasionen el 
poner los brazos y piernas á individuos 
que la perdieran en la guerra y que io 
imposibilitan para el trabaío. 
Con este acuerdo terminó la ses ión. 
D e s p u é s se reunieron particularmen-
te los señorea Consejeros para tratar 
sobre la formación del nuevo presu-
puesto. 
e s y E 
Por circular fechada en esta el 21 de 
Mayo, nos participa el Sr. 1). Josó Qui-
rós, en su carácter de apoderado do don 
Cosme Lago, que disuelta por falleei-
mieuto de D. Manuel Qu¡ró3,que ocurrió 
el 80 de Diciembre do 1903, la sociedad 
que giraba en el ramo de cafó, se ha he-
cho cargo el citado Sr. Lago de todos los 
bienes, acciones, propiedades, activos y 
pasivo de la referida sociedad, por vo-
luntad expresa en su testamento por la 
señora D? Felicia Uuirós, única heredera 
del difunto D. Cosme Quirós. 
Con fecha 12 do Abri l se ha constituido 
en Cienfuegos bajo la razón de ''Corne-
jo y C ? " una sociedad que se dedicará al 
ramo de v íveres , siendo BUS gerente» los 
Sres. D. Benigno Cornejo Tabernilla y 
D. Juan M. Martínez Cabrera, ambos 
con uso de la firma social. 
Con fecha 27 del pasado, se ha consti-
tuido en Pinar del Río, una sociedad que 
girará bajo la razón de "Gutiérrez y Suá-
rez" que ha adquirido del Sr.D.Leopoldo 
Sierra la propiedad do su establecimiento 
de tejidos, sombrerería y calzado, cuyos 
negocios continuará, s i e n d o gerentes, 
con uso indistinto do la firma social, los 
Sres. D. Antonio Gutiérrez Fernández y 
D. José M? Suárez Martínez. 
P a r a ahuventar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
A las cnatro y media de l a tarde, se 
abr ió la ses ión correspondiente al dia 
d« ayer, bajo la presidencia del doctor 
Hoyos y asistiendo los sefiores Cas-
queros, V a l d é s Infante, Cartafiá, A r i -
za, Camejo, Vioudi , Hernández , Meza, 
Rosa, Arango, Asbert, Ramos Merlo, 
A y a l a y aguiar. 
F u é aprobada y firmada el acta de 
la anterior sin modif icación alguna. 
E l Consejo q u e d ó enterado de un in-
forme del Ejecntivo' de la provincia, 
respecto á que t ó d o s los j ó v e n e s que 
por cuenta del Consejo se hallan estu-
diando en el extranjero y en la Escue-
la de Artes y Oficios de esta ciudad, 
vienen observarido buena conducta y 
gozan de salud, á excepc ión del nom-
brado Guil lermo González Quevedo, 
que está en Nueva Orleans, y padece 
de una p e q u e ñ a afección en la vista. 
De los n iños que están en la Escuela 
de Arte y Oficios, muchos de ellos se 
encuentran aptos para sufrir" examen 
en el presento mes, y el resto en S e p -
tiembre. 
T a m b i é n queda enterado el Consejo 
de un telegrama de Par í s de la señora 
V i u d a del doctor Gener, agradeciendo 
el pésame de la Corporación por el fa-
llecimiento de su espeso. 
Se concede un mes de licencia por 
enferma á la señor i ta María H . A n -
dreu, mecanógrafa del Consejo. 
A propuesta de los señores Vioudi , 
Arango y A y a l a , se condonan los de-
rechos á la función efectuada el lunes 
ú l t i m o en el frontón J a i - A l a i á benefi-
cio del Cuerpo de Bomberos de Guana-
bacoa. 
Pasa á l a Comis ión de Hacienda una 
moción de los s eñores Asbert y Vioudi 
solicitando que en el p r ó x i m o presu 
puesto se aumente el Capí tu lo de " C a 
lamidades y Socorros", con objeto de 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Cíistoria es nn sabstitnto inofensÍTO del E l i x i r Paresórico 
Cordiales y Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contieno 
üplo, Morfina, n i ninguna otra substancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita l a Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Tentoso. 
AliTia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Eegula-
rlza el Estómago y los Intestinos, y produce nn sueño natural y salu-
dable. E s la Panacea de los Jíifios y el Amigo de la» Madres. 
e Durante muchos -años he recetado su 
Castodo en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. DO*VN, Filadelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.i Dr. J. E.WAGGONER, Chicago (Ills.) 
Los niños lloran por la CastQria de Fletcher 
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INTESTINAL de los anrianos y niños sunrimA vA^wft. ^aTOMACAL y CATARRO 
blecendu la normalidad ^ f i l ^ H t a y ^ r A ^ ^ ^ M ? ^ ' ? ^ « t a r a z o , resfa-
tito de los ANEMICOS, CLOROTICOS y DONVALECTEMTRS Aumenta el ape-
_nsegnra perfecta y normal di^e.tión por muoho quá aV comi •~TO!nad0 COmo 
r e n t a : f a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . D e p ó s i t o : A m i s t a d 
postre 
COMPAÑIA DE ELECTRICIDAD DE COBA 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado 
fuerza motriz y calefacción, producida en la Plantado la Compa-
ñía, en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sm peligro de accidentes ní temor de interrup-
ciones. ( Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, va 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones Contadores exactos y comprobados á la vista del sus-
cnptor. Precios reducidos, en relación con la importancia de la 
instalación, y disminuyendo según aumenta el consumo 
cta. 90-i alt. t - m - 1 1 
D E C A l m i s G R E O S O T A D A 
C u r a las toses rebeldes, t is is y d e m ó s enfermedades del pecfco. 
Por circular fechada en ésta, el 30 del 
pasado, se nos participa haberse consti-
tuido en ésta una sociedad que girará 
bajo la razón de M. V i l a y Compañía, la 
que se dedicará, al ramo de ferretería al 
por mayor y por menor, y se hace cargo 
de los créditos activos y pasivos de su 
antecesor I) . Manuel V i la , siendo sus ge-
rentes, con uso de la firma social, los Sres. 
don Manuel Vi la , dou Plácido Nadal 
Mir y D. Enrique Saayedra l lúa . 
Con fecha 19 del pasado, ha quedado 
disuelta por vencimiento de su contrato, 
la sociedad que giraba en esta plaza bajo 
la razén de Méndez, Crespo y Compañía, 
8. en C , quedando su liquidación á cargo 
del socio D. Juan Méndez Casariego, y se 
ha constituido con la denominación de 
J . Méndez , S. en C , una nueva de la cual 
es único gerente el señor D. Juan Mén-
dez Casariego y comanditario I) . Manuel 
Diaz Menéndez . 
Por circular fechada en ésta el 23 de 
Mayo, nos participa el Sr. ü . Eduardo 
Plantó F . V i a l , que ba conferido poder 
general á su hijo político D. Francisco 
Sabio Badía, para que le represente tanto 
en los negocios de su fábrica de perfume-
ría, como en los particulares. 
Con fecha 10 del pasado se ha formado 
en Cienfuegos bajo la razón deSassoy Mi-
ret, una socirdad que se dedicará á re-
presentaciones y comisiones en general, 
siendo sus únicos gerentes los Sres. don 
Alberto Sasso Hutchluaou y I ) . Salvador 
Miret Parellada. 
señor L u i s Rodolfo Miranda, donde t 
marón licores, brindando por k rp 
lección del señor Estrada Palma v rT" 
el triunfo del partido Moderado. 
PARTIDO Mül>KKAÜO 
Asamblea Municipal de la Habana 
Tengo la honra de c i t a r á los señores 
Delegados do la Asamblea Municipal 
de la Habana para que concurran m^. 
ñaña jueves, á la uua de la tarde, á 1* 
Estac ión do Vil lanneva, para recibir 
al glorioso héroe de nuestras guerras 
de fudependencia, el General í s imo Má-
ximo Gómez . 
Habana; 7 de Jnnio do 1903.- ¿fo. 
coln de Zayas, presidente. 
A LOS ESTUnrANTRS 
Por esto medio se citan sin distin-
ción de materias do estudios, para |a 
gran asamblea estudiantil, quo con ob-
jeto de ver, si tomamos parte activa 
en la p o l í t i c a de nuestro pa í s y de pro-
clamar la candidatura presidencial do 
nuestra s i m p a t í a y que debemos de-
fender, se habrá de celebrar el domin-
go 11 del actual en la casa callo de L a -
gunas n? 107, á la una de la tarde. 
Habana 7 de Junio de 1005. 
Teófilo González Radillo, 
VIAJEKO 
So encuentra entre nosotros el señor 
Antonio Kirschbaum, representante de 
la fábrica de sombreros do los señores 
Borsaliuo, Guiseppe, y Pratello, de 
l la l la . 
A S M M V A R I O S . 
MODERADOS DE MARIANAO 
Los moderados de Mariauao fueron 
recibidos en la noehe del martes ú l t i -
mo por el señor Es trada Palma en su 
morada veraniega del Campamento de 
Columbia; quienes le visitaron con el 
fin de darle la vienvenida y ofrecerles 
sus respetos. 
E l señor Paesidento tuvo frases de 
car iño y llenas de patriotismo para los 
visitantes. 
D e la residencia del señor Presiden-
te pasaron todos los Delegados á la del 
S i tienes en tu casa lo bueno, no la 
busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
F R O N T O N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas quo se jugarán 
hoy jueves 8, á las ocho de la noche, 
en frontón J a i - A l a i : 
Primer partido á 25 tmloi. 
í Blancos. 
| Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se j u g a r á á la terminación dér 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tanlo9. 
f Blancos. 
( Azules. 
Segunda quiniela íi seia tantos. 
Que se j u g a r á á la terminación del 
segundo partido. 
E l e spec tácu lo será amenizado pof 
la Banda de la Beneficencia. 
N O M A S 
D O U B D E M U Í S . 
LA 
O D O N T A L I N A 
Preparada scgÓD fórmula 
dol 
D R . T á B O á D E L A 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla. 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a » . 
P A N A G E A D E S W A I M 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LAS 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO E X I T O . PÍDASE EL LIBRiTO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
UBORATORiO ds SWAIM (antes en philadelphia) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M O . , E . U . de Ae 
Do venta, en I r Habana, Dr. Johnson, Obispo 68, 
Sarrá, Teniente Rey, 41. 
i l i t 
Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
flujos en 
4 8 H O R A S 
Muy eficáz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, Ca-
tarro de la vejiga, Hematuria./^ 
Cada Cápsula lleva el nombrexcy 
PARIS, i , rae Víofunne. T tn Us prlicl»ale» rarraael»». 
J A R A B E 
D E R Á B A N O 
Y O D A D O 
G R I M A U L T Y Cta 
Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor-
bútico y del aceite de hígado de bacalao, para combatir el 
S linfatismo, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
1 pálidos, enclenques y delicados, para resolver las glándulas 
; del cuello y reanimar el apetito. 
| 8, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — l a m a ñ a n a . — J u n i o S d e 1 9 0 5 . 
V: 
O E O N S O A c E r a n c A 
escr i ta expresamente 
PARA EL 
D I A B I O D B L A M A B I N A 
Madrid H de Abri l de 1905. 
Haee ya a lgún tiempo que uo pode-
mos comunicar á uuestros lectores m u -
c ú n descubrimiento de gran importan-
cia, ninguna invenc ión seusacional, 
uioguna gran teoría científica. 
Y esto no debe maravillarnos; no to-
dos los d ías ni todos los años se descu-
bre una dinamo, un manojo d e r a y o s X 
6 un telégrafo sin hilos. 
Los ú l t imos tiempos del siglo prece-
dente nos tienen mal acostumbrados, y 
es preciso ir perdiendo esta exc i tac ión 
nerviosa que reclama de los iuventores 
é de los sabios una maravil la semanal. 
E n cambio, los grandes descubri-
mientos que en breve per íodo se han 
ido sucediendo, no puede decirse que 
e í fen paralizados. Caminan, se p e r -
feccionan y se ensanchan: pero con 
cierta lentitud, y sobre todo, tales pro-
gresos no son de los que tienen cabida 
eu estos artículos, porque se refieren á 
perfeccionamientos técnicos, á porme-
nores y á menudencias qne no son pro-
pios de nuestras crónicas. 
L a ciencia popular, no puede descen-
der á pormenores; es un paseo por los 
pires; hay que verlo todo á vista de pá-
4aro; se descubren las grandes l íneas, 
Bio se pueden descubrir los p e q u e ñ o s 
accidentes del terreno. 
Tero es preciso resignarse, y yo no 
puedo ofrecer á mis lectores sino lo 
qne encuentro en las grandes revistas 
europeas. 
Perdonen pués , si esta crónica no 
contiene IUJ'ÍS que menudencias, relati-
vas todas ellas á descubrimientos ó in-
venciones de que hemos hablado ya 
muchas veces. 
•jr « « 
¡Cuántas, en efecto, no hemos habla-
do del radium, de ese cuerpo prodigio-
so al que yo he dado, por mi cuenta, y 
otros también, por la suya, el nombre 
de el gran revolucionario de laf'mca. 
Lo hemos dicho en más de una oca-
s ión; el radium emite radiaciones diver-
sas clases de radiaciones, que claaifica-
mos en otras crónicas; y además ema-
naciones especiales. 
Estas radiacioues, no son inofensivas 
son capaces, por el contrario, de c a u -
sar grandes quemaduras. L l e v a r un 
pedazo p e q u e ñ í s i m o de radium en el 
bolsillo, es exponerse á un accidente de 
toda gravedad. 
E l radiun quema, destruye, penetra 
en el organismo, atraviesa los huesos 
del cráneo, ó las costillas del pecho, y 
puede causar la muerte. 
Pero desde el momento en que el r a -
dium tieue estas propiedades, desde 
que se cae en la cuenta de que puede 
matar, la Medicina cae sobiQ él, y de 
él se apodera como diciendo, este es uno 
de los míos. 
Los grandes venenos, los más formi-
dables, son grandes medicamentos; 
todo consiste en la dosis y en la mane-
ra de aplicarlos. De aquí qne se ha-
yan fundado tantas esperanzas en la 
a p l i c a c i ó n del radium para curar cierta 
clase de dolencias. 
Toda infección, por ejemplo; porque 
si las radiaciones de este cuerpo des-
truyen la substancia orgánica con toda 
facilidad y pueden pasar á través de 
los tejidos, no parece imposible pro-
yectar algunas de estas radiaciones 
sobre los microbios que andan por el 
interior de nuestro cuerpo, tomándo-
nos las vueltas, como vulgarmente se 
dice. 
K l radium es un tremendo ant i sépt i -
co. 
Y de la tuberculosis y del cáncer, 
no se diga: yo creo que se han echado 
á temblar desde que l l egó á su noticia 
el descubrimiento de la radio-activi-
dad. 
L o malo es que el radium es muy 
caro. 
E n el mercado se cotiza al precio de 
cuatrocientos mil francos el gramo. 
No es lo mismo ir á la farmacia á 
comprar unos cuantos gramos de bro-
muro ó de yoduro de sodio con unas 
cuantas pesetas, que ir con cuatro ó 
cinco millones. 
Verdad es que el nuevo cuerpo no 
puede funcionar sino en cantidades 
m í n i m a s ; porque los gramos no son la 
salud, sino la muerte. 
Y además , hay otro consuelo; las 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
v a y a á S a n R a f a e l ¿ 2 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , í o t ó í r r a í o s . 
W ^ ™ Cf toclas llis optaciones de la boca por ^ métodos mós modernos. 
I n o t S v o r e S 8 Í U d0lOr 0011 a n e s t ^ o s 
^Dentaduras postizas de todos los sis-
B a s ^ n a f t S de P , U E N ™ ^ sus di ver-
cen poi s^'flf^116 tunül comodidad ofre^ 
su flJeza y ¡KK-Q volumen. 
TnH ^ P l l E C I 0 S M O D E R A D O S 
lodos los días de 8 á 5. 
7 p a ü a n o n ú m , 5 8 
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GIA y RAPI 
DBZ en sus 
efectos fein 
destruir el BULBO pi. 
loso ni per-
judicar u Ja 
P I E L en lo 
jnás mínimo 
nace de este 
Preparad o *1 rey de hb 
pjedicación 
t̂ ed5ci ^ 
urinaria. t r ' ^ n a ve-Como revulsivo es el aeentñ fQ:erInaria-
más poderoso para el trafamienío W 0 1 6 ^ ^ 
huesos cinara bañas, corvas ^«oóre-
bretendones, aobrepW e t r ' l i i d ^ ( anía-,í' so-
*e de lupte*. Quistes, cojeras arrudas v S S i Cla-
Efcitfr nuestro SEtLü DE GTRANTIA088' 
fe remife por correo y E x p r é s A íortol r~ 
fe |a RepúUica por ÍARRAZABAI V>art6s 
-rojueríay ParSacia 'SAN J U U A N f e 
' " ^ a - U n i c c w agentes de Olliver. — 
*1JM alt ^ 
tía 
cantidades de radium que andan por el 
rauudo y que han sido do ex tracc ión 
penosa, y á m á s de penosa cos tos í s ima, 
son en cantidades m í n i m a s . 
Pero s egún la op in ión de muchos 
sabios, la radio-actividad, no es pro-
piedad única del cuerpo á que veni-
mos refiriéndonos, bien al contrario, 
no solo bay otros varios cuerpos radio-
activos, como por ejemplo el uranium, 
el helium, el torium, el actinium, el po-
lonium, el radioíelurium, y dos rec ien-
temente descubiertos: el bercelium y el 
carolinium, sino que en rigor, parece 
que todos los cuerpos de la Naturaleza 
son más ó menos radio activos. 
L o que hay es, que el radium, ha 
batido el record, si se me permite la 
frase, á todos ellos. 
As í , tomando por unidad la radio-
actividad del uranium, la de igual peso 
de radium, es casi dos millones .,e 
veces mayor. 
E n cambio la de casi todos los cuer -
pos es insignificante. 
L o dec íamos en otra crónica; casi 
todos los cuerpos han llegado á una 
gran estabilidad; pero el radium se 
está sacudiendo de radiaciones de una 
manera prodigiosa; como si d i jéramos , 
se está haciendo pedazos; ó dicho de 
otro modo, uo ha llegado á la estabili-
dad de sus otros compañeros . 
S in embargo; la observac ión que 
precede no tendr ía a p l i c a c i ó n si no 
fuera por una propiedad c u r i o s í s i m a 
de las emanaciones del radium, ó en 
t érminos generales d e s ú s radiaciones; 
y es que se comunican, que se transmi-
ten á otros cuerpos, que hay una radio 
actividad inducida, y esto sin que al 
parecer, el radium pierda nada de su 
propiedad radiante. 
E s como un tesoro que dá dinero á 
todo ol que se presenta y que nunca se 
agota. 
De suerte, que se comprende que an-
dando el tiempo, y aunque sea muy es-
casa la cantidad de radium puesta en 
circulación, puedan establecerse fábri-
cas de radioactividad, í abr icáudose 
radio actividades para el comercio, que 
no serán propiamente las de la propia 
fuente, pero que tampoco puede decir-
se que son radio-actividades falsifica-
das. 
No será como la q u í m i c a del comer-
cio. 
Llevará un cliente un cuerpo cual-
quiera manso é inofensivo al centro pro-
ductor de radio-actividad, para que lo 
sometan unas cuantas horas á la in-
fluencia del radium leg í t imo , del radium 
padre, y saldrá convertido el cuerpo 
inerte en un cuerpo radio-activo de 
gran poder. 
Y esto sin que se haya agotado el ca-
pital de la fábrica. 
Y o no respondo de nada de esto; pe-
ro como me lo han contado las revistas 
y anuarios del extranjero, as í se lo 
cuento á mis lectores. 
« 
Hace y a muchos meses, qu izá más de 
un ano, que en una de estas crónicas , 
dimos á nuestros lectores á t í tu lo de no-
ticia el descubrimiento de nuevas ra-
diaciones; las radiaciones N . 
Descubrimiento realizado por un in-
signe físico francés Mr. Bloudlot. 
E r a un descubrimiento prodigioso y 
de incalculables consecuencias. 
Sobre él escribimos una crónica hu-
moríst ica que tal vez recuerden nues-
tros lectores en la que dec íamos , que si 
el descubrimiento se confirmaba, tiem-
pos l legarían en que podr ía distinguir-
se por impresiones fosforescentes, á un 
necio de un hombre de talento, á un 
orador charlatán de un orador de peso, 
la idea absurda engendrada en un po-
bre cerebro de la idea fecunda engen-
drada en un cerebro poderoso. 
E l descubrimiento, se refería á cier-
tos rayos del expectro luminoso, invisi-
bles para la retina humana, pero capa-
ces de aumentar el poder luminoso de 
las superficies fosforescentes; por ejem-
plo, del sulfuro de zinc, del sulfuro de 
calcio, del platino cianuro del bario, de 
un tubo de radium ó de otras substan-
cias análogas . 
Pero lo e x t r a ñ o del descubriente, no 
consist ía en esto, qne á fenómenos tales 
estamos acostumbrados desde 
descubrió la radio-actividad. 
Lo maravilloso cons i s t ía en que el 
sabio experimentador francés á que an-
tes me he referido, afirmó que el cuerpo 
humano, nervios y m ú s c u l o s en activi-
dad y sobre todo el cerebro, eran capa-
ces de proyectar rayos N. 
Gran regocijo causó esto entre los teó-
quo se 
89 cnrsn tomando la PEPSINA y iJÜI 
BARBO de BOá^Utí. 
E ta medicación p oduce ex elentes 
resultados en ol tratamiento de t das 
las enfermedades dal estómago, dispep-
sia, gaatralgria. indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil c, mareos, vómitos 
de \*B embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia g <i*trica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Raioarbo. el en-
fermo rápidamente se pore mejor, dl-
gi • e bien, asimila más el alimeatoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médiooi la r acocan. 
Doot» aüos de éxito oreciente. 
B« vende «n todas las bo loas de la Isla 
c 1035 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SK CURA TOMANDO LAS 
de Bosque 
las que ejercen una acción especialísi-
sima sobre el intestino comunicandoto-
nicidas á sus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgius, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, billoaidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de estroOimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cts. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
C957 26-23 My 
soíbs, que y a vieron comprobada por la 
Ciencia aquellas aureolas luminosas qne 
rodean el cerebro de todo hombre, y 
que en cierto modo se tifien del color 
de sus pensamientos y pasiones. 
E s el caso, sin embargo, que el des-
cubrimiento ha sufrido recientemente 
graves percances; ya creo que lo dije 
en otra crónica; pero hoy la ruina se 
acentúa. No sólo ingleses, alemanes, 
italianos y rusos, niegan la existencia 
de los rayos N , sino que los niegan 
t a m b i é n muchos sabios de Franc ia . 
Y o no puedo hacer en estas crónicas 
m á s que llevar imparcialmente el alza 
y la baja de los descubrimientos c ient í -
ficos. 
Parece que por hoy, debo registrar 
un baja definitiva. 
Esperemos nuevos tiempos para nue-
vas aureolas cerebrales. 
U n descubrimiento que no es trans-
cendental, pero que no dejaría de ser 
cómodo sí llegara á generalizarse, es 
este de que voy á hablar. 
So titula E l teléfono automático, y se 
dice que ya so ha inaugurado en Chica-
go la primera red de esta clase do teló-
fonos, que comprende nada menos que 
diez mil abonados, y que pronto se 
establecerá una segunda red para el 
servicio de treinta mil abonados más. 
E u escala mucho más pequeña , para 
el servicio de la A d m i n i s t r a c i ó n Cen-
tral de Telégrafos de Franc ia , se h a b í a 
hecho una cosa análoga; pero ahora los 
americanos aplican el invento en gran 
escala con regocijo del púb l i co , aunque 
con mortificación á lo que creo de las 
telefonistas. 
Para el públ ico , no hay que dudar-
lo, será una gran comodidad. 
Porque el públ i co que recibe á veces 
los inventos con profundo desdén, que 
los utiliza casi sin gratitud, y que solo 
habla de ellos para señalar sus defectos, 
se había familiarizado con el te lé fono 
de suerte que en vez de admirar esta 
invenc ión prodigiosa y de escusar be-
névo lo sus deficiencias, no se acercaba 
una vez al aparato, que no le insultase 
de firme y en ocasiones á las mismas 
telefonistas. 
E l públ i co encontraba enojoso y pe-
sado el uso del teléfono. 
Dar vueltas al manubrio, hacer que 
sonase el timbre, esperar que contesta-
sen de la Central, decir con voz de mal 
humor "4central1•,,; repetir varias ve-
ces la pregunta, pedir comunicac ión 
con el número tantos, aguardar á que 
del número tantos contestasen y tras 
nuevas preguntas y nuevas contestacio-
nes entablar la conversac ión; todo esto 
duraba á Veces<io9j.t?es, minutos y a ú n 
más; y había motivo'para desesperar-
se, sobre todo si no se recordaba que 
en ir y volver á casa del otro abonado, 
se habrían empleado una ó dos horas 
con todas las molestias consiguientes. 
Pero el géuero humano es así, ya lo 
hemos dicho; no peca por excesos de 
gratitud, ni con las grandes invencio-
nes ni con las empresas qu e las rea-
lizan. 
De todas maneras el nuevo invento 
parece comodisimo. 
Cada abonado tendrá á la par del 
aparato telefónico ordinario, un table-
ro con la d i spos ic ión necesaria para 
poner en acción varias cifras, que com-
binadas entre sí, darán el número del 
abonado con el cuál quiere ponerse en 
comunicac ión . 
De este modo, hará entrar en juego 
en la Central una série de conmutado-
res representando los miles, las cente-
nas, decenas y unidades correspon-
dientes. 
Y ya está al habla con el abonado á 
quien se dirije. 
S i el número 710 está libre, un apara-
to magnét ico producirá cierto ruido es-
pecial, que será avisarle al abonado 
que espere. 
Contrariedad es esta; pero esta s í que 
no tiene remedio. 
T a l es la descr ipc ión que hemos l e í d o 
en el A ñ o Científico é Industrialf de Mr. 
G antier. 
Los globos dirigibles y los aparatos 
de av iac ión siguen en competencia. 
Hemos dicho mal; porque la compe-
tencia no es hoy posible. 
Los aeróstatos dirigibles, siguen hoy 
su marcha triunfante; hay muchos de 
ellos capaces de hacer lo qne hicieron 
hace años por vez pr imera los capita-
nes Renard y K r e b s ; es decir, trazar 
una curva cerrada. 
Los motores van siendo cada vez m á s 
ligeros y más potentes; el problema de 
la estabilidad se va estudiando m á s á 
fondo. 
E l cé lebre Mr. Renard, ha publicado 
sobre este problema varias notas inte-
resantes, y una hemos visto t a m b i é n 
del ingeniero español D . L . Torres, en 
el p e r i ó d i c o francés Comptes redues, de 
la Academia de Ciencias. 
Por cierto que el primero ha puesto 
sobre el tapete, como vulgarmente se 
dice, una cues t ión que ha preocupado 
grandemente; la del punto cr í t ico , ó 
mejor dicho, la de la velocidad cr í t i ca 
de los aeróstatos; porque según afirma 
dicho sabio, cuando la velocidad de 
marcha pasa de cierto l ími te , la estabi-
lidad se turba á uo acudir á procedi-
mientos especiales. 
Pero estos son problemas delicados y 
que no podemos tratar en art ícu los de 
pura propaganda. 
E n cambio la av iac ión , aunque hay 
muchos é ilustres inventores e m p e ñ a -
dos en sacarla de la infancia, la v p r -
dad es, lo digo con sentimiento, que no 
lo consiguen. 
Caen de una altura mayor ó menor, 
se sostienen bien ó mal durante un par 
de minutos, signen con la arrancada y 
van á Oáíerá treinta ó c incueata ímetros , 
'IfiJ, u • 
E n este pa í s se 
venden imitaciones 
despreciables del 
Jabón de Reuter. 
Estos jabones falsi-
ficados se fabrican 
de substancias dañi-
nas y son positiva-
mente peligrosos 
para la salud. 
• Estamos -persi- f*! 
gmepdo a los que 
fabrican, poseen ó 
trafican con estas 
fa ls i f icaciones , y 
prevenimos espe-
cialmente al públ ico 
que se cerciore de 
que nuestra Marca 
de Fábrica esta en. 
la • extremidad de 
cada paquete. E s t a 
Marca de Fábrica 
no está litografiada, 
sino grabada en 
acero en una tirita 
de color rosado, 
^-.r L l e v a la firma, de 
Í Í ^ ^ ^ B A R C L A Y & C O . 
(Qualqu ier i m i t a -
c i ó n de e l l a es u n a 
fa l s i f i cc tc ión , y se-
r á vigorosamente 
perseguida,} 
E l J a b ó n de 
Reuter goza de fa-
ma universal por-
que embellece el 
cutis. 
Tenga vsted l a 
sefruridad de que 
obtiene e l a r t í c u l o 
legitimo. 
PIDA PROSPECTO Á í S f 




MUJERES Y NIÑOS 
^ S I G N I F I C A ^ 
E N E R G Í A - R O B U S T E Z 
ENFERMEDADES DE LAS V I A S U R I Í T A R I A S 
d e E W A l i B O J P A L U , F A R M A C E U T I C O d e J P A J R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa-
ración con éx i to en el tratamiento de C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la e x p u l s i ó n y el pasaje á los r íñones de las arenillas 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológico de 
órganos genito-urinarios. 
Dúsis: cuatro cucliaraditas de café a l día, es decir, una cada tres horas, en 
media copita de agua. 
V e n t a : B o t i c a F r a n c e s a , S a n R a f a e l esquina á C a m p a n a r i o y en 
[ C - 1 0 2 7 tortas las rtemás farmacias y d r o g u c r í e s . 1 - J n | 
y á todo tirar y en a lgún caso especia-
l í s imo, á c i e n metros del punto depar-
tida; y aún as í algunos inventores en-
cuentran la muerte en la empresa. 
Esto se parece mucho al nifío que 
anda todavía con andadores. 
E n suma, nada decisivo. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
E L 
E N B A R C E L O N A 
E N L A U N I V E R S I D A D 
E l martes 9 de Mayo se celebró en el 
Paraninfo de la Universidad la sesión que 
á la memoria de Cervantes organizó el 
Claustro universitario. 
Ocupó la presidencia el Dr. Rodríguez 
Méndez, que tenía íl su derecha á los se-
ñores Torres, presidente de la Diputación 
y cónsul de Francia, Batllés Bertrán de 
L i s y Maristany, y á su izquierda á los 
señorea Mundi, Cortejón, Puig y Val l s , 
Daurella, Pérez Caballero y Benito de 
Endura. 
Entre los catedráticos y otras persona-
lidiul?3 presentes, recordamos á loa seño-
res Vallejo, Martínez Vargas, Calleja, 
Bonet (D. Miguel), Bertrán de Amat, V i -
dal, Garulla, Coronas, Estanol, Garriga 
y Nogués , Tarazona, Escriche, González 
Prat , . Boíill, P í y Morell, Riquelme de 
Brocá, López Amo, Marzal, Doménech , 
Mir y Navarro, Jordán do Urríes, Bar-
qué, Parpal, Nebot, Fábrega, Sacanella, 
Miret y otros. 
E l Dr. Daurella, decano de la Facultad 
de Filosofía, leyó un notable discurso del 
catedrático de Literatura española, doc-
tor D. Antonio Rubió y Lluch. 
Este señor dijo que en el Quijote se ha 
estudiado mucho más lo que no hay en ól 
que lo que realmente encierra. 
" Y si bien la crítica transcendental---
añadió luego—ha ensanchado los hori-
zontes del arte ligando las obras artísti-
cas á la vida de los pueblos, dotándolas 
de un alma nacional v á la vez de un se-
llo de solidaridad humana que antes no 
tenían, y ha enriquecido el contenido de 
aquellas obras desentrañando filones de 
oro nunca presentidos, no es menos cierto 
tambión que se ha plagado las más de las 
veces de relaciones arbitrarias entre el 
orden estético y el extra-artístico y se ha 
hecho en muchos exclusivista y erróneo, 
relegando al ú l t imo lugar lo que en mi 
sentir ocupa el primero; esto es, el estu-
dio de la obra de arte considerada como 
propiamente tal. . . . 
"Nada más lejos del espíritu y del ca-
rácter del Quijote y de la divina inconse-
cuencia de su autor, que esos comentarios 
M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos de to-
das las clases. Hagan una visita á la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
ante, y de s i l lón desde $2.50. 
H a y verdaderos caprichos en mece-
dores. 
J . B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 
CI016 
m m m i p i f b i m j 
No emplee el Alcohol común para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y viiroriec su piel coa 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor supe-
rior, y so precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 
E x i j a l a l eg i t ima de S a r r á . 
T E N I E N T E R E Y y COMPOSTELA. 
c 9=52 26 21-My 
R O N C R E O S O T A D O 
del 
Prenaraflo w J . S a r r l 
Cura rad;calmente loa catarros y en genera' 
todas las a'ecciones del apara,o respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la gripoe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
6735 alt 13-9 My 
" f l 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en sa 
oficina de Farmacia, Aguila 133 
Poción antiblenorragica infalible: Cura la Ble-
norragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata irasco. 
Pildoras tónico genitales n. 1 vino Regenera-
dor; Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $1.50 medicación para un mes. 
Isidoras tónico geni.'ales n0.2y Vino Jteaenera-
dor: Curan la espermatorrea v las pérdidas se-
minales, precio íl.SO medicación para un mes. 
Pildoras antisifiliticas y Poción depurativa: 
Curan la siñlis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio $3, medicación para un 
n os. 
Vino creosotado idílico rescontituyente a l Olice-
rofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express 
á Icualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo Peña Farmacéutico, Aguila 130, Haba-
na. C 934 2l-19My 
E L M E J O K V I N O D I G E S T I V O 
E S E L 
V I N O D E P A P A Y Í N á 
clOlo 
d e G a n d u l . 
at 25-1 Jn 
cerebrales con quennega suobmel íntelec-
tualismo moderno, que viene A desquiciar 
más de una originalidad estéril y petu-
lante, lejos de la crítica y del buen senti-
do, y á velar con caliginosa nieblas la luz 
esplendorosa d é l a creación estética". 
E l Sr. Rubió y Lluch continuó descri-
biendo con gran acierto la figura de Don 
Quijote y la de Sancho Panza, y hacien-
do atinadas observaciones acerca de la in-
fluencia ejercida por el Quijote en la vida 
y en el desarrollo del pueblo español. 
Terminada la lectura del discurso, una 
nutrida orquesta interpretó el poema sin-
fónico de R . Strauss: Don (Quijote. 
Acto seguido, el secretario del jurado, 
Dr. Parpal y Marqués, l eyó una memo-
ria, en la que se daba cuenta del faJlo, ha-
biendo resultado premiados los alumnos 
siguientes: 
Tema IV.—Premio: D. José M? López 
Pieó, de la Facultad de Derecho. 
Mención honorífica: D. Romualdo San-
tanaliucia, presbítero, d é l a !• acuitad de 
Filosofía. 
Los laureados recogieron los premios y 
diplomas, leyendo algunos fragmentos do 
los trabajos los sefiores Soler, Noguer y 
López. 
L a concurrencia aplaudió. 
Tema I .—Poes ía . 2sTo se adjudicó. 
Tema II .—Premio: D. L u i s M? Soler 
Terol, alumno de la Facultad de Filoso-
fía. 
Tema I I I .—Premio : D. R a m ó n No-
gués y Cornet, d é l a Facultad do Filoso-
fía. 
Menciones honoríficas: D. Ignacio Bo-
i i í s - i m 
Agotadas las tarjetas postales-son-
venir alusivas al tercer aniversario de 
la Repúb l i ca y al tercer centenario del 
"Quijote", las populares pe le ter ías 
" E l Paseo", Obispo n ú m e r o 57, esqui-
na á Aguiar, 4'La H o r m a Grande", 
Agui la n ú m e r o 201, y la tienda de ro-
pa " L a Gran Señora" , Obispo esquina 
á Compostela, previa la presentac ión 
de este suelto, seguirán obsequiando al 
públ i co , hasta donde alcancen, con las 
pocas qne Ies quedan. 
Dentro de unos d i a s — á fines de la 
semana p r ó x i m a — r e g a l a r á n otra co-
lección, la ú l t ima , compuesta de 18 á 
20 postales, "la mayor parte de ellas 
nuevas y muy originales, todas ínt i -
m á m e n t e enlazadas. A s í quedarán com-
placidas las numerosas personas que 
han solicitado lau bonito y oportuno 
obsequio. 
UUESTROS REPBEOTÁNTES ESMSíYflS I 
pan los Anuncios Fraricesos son los f 
S r a t . M A Y E N C E i C b t 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS j 
i H O T 
| E G R 0 T * & G R A N G E * 8 s r j 
2 GRAN PRERIIOS 
Exposición Universal PABIS 1900 
A p a r a t o s o e 
Alcobcl de 50 & 95* 
(19 aSO Cartier) ft vokmtad \ 
APAHAJOS O E 
H E C T i p i C H C I Ó ^ j 
Alcohol extra a 96-87° 
(ÁO-M ÓrrM) 
I N S T A L A M Ó N D S 
DESTILATORIOS 1 
de Vinos, Uañc Umce, 
h Melazas, Grano», ate» I B 
NUEVOS APARATOS G U r l U U M E ! 
produciendo en UNA SOLA OPERACIÓN 
el Alcohol rectificado a 96-97» [40-AI Cartier) 
TINTURA VEGETAL, 
absolutamente Inofensiva. 
DrvneWe á los Cabellos y á b0 
' Barba su color primiÜTO, dándoles l 
abundancia, flexibilidad y brillo. 
Recomendada por los Srei. Üoctores. 
' L e o l i e C h a r b o n n i e r l 
para la B e l l e z a del C u t í a . 
ÔCIÉTÉ EDR0FÉEHHE,87.BJ I!sgenla,PABlS¿ 
De vtnln en La Habana : 
Tiudi it José Sarra & Hijo; I'Manuel Johnson. > 
S O L I T A R I A 
CURACION CIERTA en DOS HORAS con /os 
REMEDIO INFALIBLE 
AicpladOen lo» Hospitales París 
Se halla en las principales Farmacias. 
Y 
H B A los 
MI&OS 








f o s f a t a d a 
FOSFATOS. — Tónico Beoonstltuento y Nutritivo 
Empleado en todos los Hospitales. — Medallas do Oro 
jPARJS , C O L L I N y C", -49, R u é da Mtxuheuffe, y todas farmacias 
Reconstituyante ganaral, 
Depresión 
del Svstema neroloto, 
Neutasthenia, 
Exceso de trabajo. 
I I 
F O S F A T O - G L I C ER ATO 
DE C A L PURO 
' **** 
DSPÓSITO ORNÍlAL ! 






CURACION INSTANTÍNEA de los más Tiolenlos 
D O L O R E S d e D I E N T E S 
«ln •ufrimiento ni operación Y SIN ADORMECER. 
s Todos nuestros Trabajos son ejecutados por Doctores y garantidos por i O años. 
No podemoi darles mejor garantía qne esta : cato qne so dienta 6 hasta mismo sn dtatadnra se qniobre, 6 qne in emploranje 
i.füJ^r . I n '|w?a • caer- estamos á in disposición para recomponérselos gratuitamente. El pirfecdon&manto de nuestros w su aurmcHcion venga a caer, estamos a sn disposición para recomponérselos eratt 
Instrnmentos americanos nos permite hacer todas las opereclonea sin dolor y sin adi 
U ESMALTADURA da los DIENTES, damos A las dientes descarnaíos, cariados, 
ormecor. Somos los únicos Inoentoris da 
amarillos, as brillo tdlaasatadej preser- | 
DE D O C T O R E S AMERICANOS D E N T I S T A S 
BOULEVARD des CAPUCINES 
fnírarft ? R U E V O L I M E Y , I I*" " P * R . S M 
ído los do Ja carias. - La colocaclfta do los Dientes j Dentaduras sin "cia 6 con falsa encia a b s o ^ 
bace dlrertamente, sin gaachos ni resortes, dejando el paladar ab»o'ot«™nte libre Este 
ostas existen, os inútil extraerlas. Examinando minuciosamente ol interior y ol •xtírior.,í* f ¿.b!iM Lt0 conliaM. artificio. Contamos con grande numero do operadores y do gabinetes, lo que ios permito ojoontar los trabajos «cío conu-w. 
SE HABU i Francés, Inglút, AUman, Ruso, Español, Italiano, Portuguos, Polaco, Turco, Arab: 
mi, de la Facultad de Ciencias, y D. Fran-
cisco Torres López, üe la Facultad de F i -
losofía. -
Los alumnos premiados se acercaron ft 
la mesa presidencial para recoger sus res-
pectivos premios, mientras el publico les 
tributaba un cariñoso aplauso. 
Por último, el Sr. Rodríguez Méndez 
terminó la fiesta con un discurso de gra-
cias, en el que felicitó al Sr. Kubió y 
Lluch por su notable discurso y á la f a-
cultad de Filosofía y Letras por su acierto 
en la organización de la fiesta. 
jry LA ESCUELA SUPERIOR DE ARTES 
E INDUSTRIAS Y BELLAS ARTES 
Para conmemorar el tercer centenario 
de la publicación del Quijote tuvo efecto 
en la noche del martes 9, en la Escuela 
Superior de Artes ó Industrias y Bellas 
Artes una sesión de carácter íntimo, y 
con solo la asistencia de los alumnos que 
á ella concurren y del profesorado de la 
misma. De éste asistieron el director, don 
Leopoldo Soler y Pérez, y losseftoresl u-
x á Climet,Mestres,Simonet, Calvo, Avi-
la. Ferrer, Ruiz, Guitart, Perera, Fon-
tnxlona, Triadó, Orduña, Calandm, Pa-
llares, Riera y Rodríguez Codolá. 
Un profesor auxiliar leyó un trabajo li-
terario apropiado al acto y el director de 
la Escuela, D. Leopoldo Soler y Pérez, 
dió una substanciosa y erudita conferen-
cias acerca de la obra del ingenio alcalaí-
no. Hizo primero un sobrio resumen 
acerca de las corrientes literarias y las 
costumbres en la Edad Media, señalando 
la aparición de ios libros de caballerías y 
precisando la característica de ellos en ge-
neral y de les más conocidos en particu-
lar. Señaló á continuación cuáles de ellos 
son los que, según la obra inmortal, des-
quiciaron el cerebro de Alonso Quijano el 
Bueno, y seguidamente pasó á estudiar 
el libro "de C ervantes bajo diversos aspec-
tos, que le dieron pie para extenderse en 
consideraciones muy en su lugar. 
Puso de manifiesto la manera como el 
escritor complutense logra manejar la no-
ta cómica, evitando caer en lo grotesco; 
hizo observar, señalando diversos pasajes 
del libro de referencia, con qué habilidad 
su autor supo hermanar en tal obra mo-
dalidades tan auténticas cual las que, res-
pectivamente, ofrecen Don Quijote y San-
cho, ó indicó el proceso que en la fábula 
sigue la idiosincrasia opuesta de aquellos 
dos personajes. 
Hizo luego un estudio detenido de am-
bos, definiéndolos con mucha justedad. 
Extendióse, á continuación, en una serie 
de consideraciones acerca de la locura de 
Don Quijote y del proceder noble y ele-
vmlo q u e mueve á éste en todos sus actos, 
teniendo palabras de gran elogio por la 
forma en que Cervantes lega al deaenlace 
de la novela en que el ingenioso hidalgo 
manchego es el protagonista junto con su 
socarrón escudero. 
Tal es, en síntesis, lo esencial de confe-
rencia tan notable. 
E l señor Soler y Pérez fué aplaudidí-
simo y muy felicitado por suscompañe-
ros. 
Inmediatamente se procedió á abrir los 
pliegos que contenían los nombres d© los 
alumnos laureados en el concurso cele-
brado por la predicha Escuela para pre-
miar un proyecto de diploma y una me-
dalla, con ocasión del tercer centenario 
de la publicación de la gran obra cervau-
. tina. 
Resultaron premiados: 
Don Francisco Laburta Planas y don 
Karciso Pugtt, por bu respectivo proyec-
to de diploma. 
Don Juan Labarta y Planas y don Ra-
món Novellas, por su respectivo proyec-
to de medalla. 
Al pasar á recoger los premios, fueron 
dichos alumnos saludados con salvas de 
aplausos. 
ICn la Escuela Normal 
E l lunes 8 de Mayo por la mañana, tuvo 
efecto en la Escuela Normal Superior de 
Maestros, dé esta ciudad, el solemne acto 
«le la distribución de premios á ios alum-
nos que los obtuvieron en virtud del con-
curso abierto por el Claustro de profeso-
res para solemnizar el tercer centenario 
del Quijote 
El acto nsultó hermoso por su modes-
tia. 
Loa alumnos de la Escuela interpreta-
ron hábilmente en el piano hermosas 
danzas de Grieg, y un trío de violín, vio-
loncello y piano deleitó á los concurren-
tes con la bellísima marcha del liTan-
nahuss^r". 
Los alumnos premiados fueron los se-
ñbres Laguía, Rexach, Bonilla y Culu-
bret, obteniendo accésits los señores Ros-
s II, Pjós, Cabos, Ribot, (JaII y Martí. 
E i director dió fin á la fiesta pronuu-
eiamlo un sentido discurso, en el cual en-
comió los méritos de Cervantes. 
Por la noche, á las nueve, dirigidos los 
a umnos <!<.• la Escuela por el profesor y 
^•cn tario d<' la m¡.-jnia, don Augusto Vi-
dal i'erera, hicieron una excursión al Ob-
o rvatoiio ['abra, doruie su director, se-
ñor Comas Solá, explicó á los visitantes 
el funcionamiento de la ecuatorial, me-
ridiana y otros aparatos que allí exislcn. 
EN A L C A Z A R D E SAN J U A N 
Mánse efectuado en Alcázar de San 
áimn los fcstp)os organizados por aquella 
villa pata solemnizar él centenario del 
> i mianecer del domingo M de mayo 
do- i , ::ua> de' música recorrieron la po-
' ación, locando primorosas dianas. 
A las mieyp se reunieron las Comisio-
HCS en la ( ajai CojuiMorial, y precedidas 
''• bandea de música y personajes á 
.:.•» oue renn-sfataban los heraldos de 
i ote, dirigiéronse á la iglesia pa-
wnquiái dv Santa María, donde se cele-
'• nmi Solemne función, con sermón, 
edv ado A enaltecer á Cervantes, como 
' ' y «fe, prosador y literato. 
• - c u ro, las autoridades, las Comisío-
ue§ y el pueblo se trasladaron procesio-
' aimertteá b> < ap¡ila de (a pila baulis-
•H le i aualde descubrió la lápida 
*ativ> da la fe-ha del bautismo 
de Miguel de Cervantes baavedra. 
Por la ii nie hubo procesión cívica. Al 
ir. nte marcbalm tita cabalgata, en que 
iban representados Cervantes, Don Qui-
jote, Silñclio, algunos caballeros, Dulci-
n» a, dantas y paj»s. 
I na carroza conducía un gran libro 
abierto, on cuya primera hoja veíanle 
ti -.-ñas del Quijote y el epígrafe del 
primer capítulo de la o Usa inmortal. 
La procesión hizo alto en la casa que se 
supone natal de Cervantes, y allí dió d 
pueblo atronadores vivas. 
L i población hr. estado engalanada é 
iliRnmada los días del domingo 14 y ta* 
L A C A S A D E L P O B R E 
M E S D E M A Y O 
Ks enorme la avalancha de pobres 
que acude diariamente á implorarlos 
socorros de nuestra Asociación: pobres 
ancianas que uo tienen nn albergue 
donde pasar los últimos días de su vi-
da; viud .s cou uumerosa proie que no 
D I A R I O " D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 3 ^ e 
1905. 
tienen donde guarecerse y que por ca-
recer de un lecho miserable caen exá-
nime» sobre los bancos del Dispensario 
vencidas por el cansancio y por la tu-
berculósis incipiente. 
Tal parece que ante esa avalancha 
debíamos cejar dominados por la im-
posibilidad del esfuerzo; pero vemos 
que es preciso hacer algo, remediar en 
nn tanto, por pequeño que sea, á esos 
seres sin ventura que sufren en este me-
dio todo el rigor de un indiferentismo 
inconcebible en una ciudad cristiana. 
En el mes que acaba de transcurrir 
hemos recaudado, por donativos: $122 
con 40 cts.; por cuota de los asociados 
$255-45, Hemos pagado 41 habitacio-
nes que importaron $230-10; hemos da-
do 2 4 cam is que coataron $34-50; se 
han distribuido bo ranchos que impor-
taron $167-28; se han dado sábanas y 
almohadas por valor de $10 C0; hemos 
pagado en trenes de lavado $1G 50; he-
mos abonado $47-40 en plazos de má-
quinas de coser. 
Con el sobrante de los donativos del 
mes anterior, y con los de éste y lo re-
caudado de los asociados ha podido " L a 
Casa del Pobre" pagar sus gastos en el 
mes de Mayo. 
Una pobre mujer en cinta llegó en 
estos días á la Secretaría de nuestra 
Asociación para enterarnos de que su 
esposo había ingresado tuberculoso, en 
un hospital, que ella y sus hijos habían 
sido lanzados de la habitación que ocu-
paban, que hacía 24 horas que ni ella ni 
sus hijos habían probado bocado, que no 
tenía donde dormir; nuestra Asociación 
tomó informes, averiguó la certeza de 
sus quejas y dolores, y acudió en su so-
corro; pero acudió empleando fuerzas 
escasas; que á h iber podido hubiera 
hecho todo lo que esa infeliz exigía.— 
Y a ella y sus niños tienen nn cuartu-
cho y no se morirán de hambre. 
Nunca olvidaremos los nombres de 
las personas bondadosas y pudientes 
que nos ayudan con su peculio á tem-
plar las amarguras de esos seres des-
venturados; pero aún hay muchos que 
no se acuerdan de los pobres. 
En la revista L a H i g i e n e publicamos 
los detalles del balance mensual. Su-
plicamos á las personas que deseen en-
terarse de la marcha económica de " L a 
Casa del Pobre", acudan de 8 á 10 
a. m. á Habana 58, donde se les facili-
tarán todos los datos y comprobantes 
qne soliciten. 
En el mes de Mayo fueron socorri-




Estas ciíras representan sólo la ter-
cera parte de los inscriptos. 
Por otra parte, el Dispensario " L a 
Caridad", ha distribuido donativos en 
el mes de Mayo por valor de $534-50; 
en fórmulas de medicinas, en arroz, ha-
rina de maíz, leche y pan. Si suma-
mos lo dado por " L a Casa del Pobre" 
con lo que distribuye por su cueuta el 
Dispensario " L a Caridad'', resultan 
$1.123 50 en donativos recibidos por 
millares de niños y mujeres desvalidos. 
¡Dios quiera que nunca falte á los se-
res indefensos la protección de los ha-
bitantes nobles y generosos de esta Ca-
pital! 
DE. M. DKLFIN. 
L A T K O r i C A L es la ce.-ve/,;, míi-
exquisita y más confortable que se to-
ma en Cuba 
J R O N I C A R E L I G I O S A 
DI A 8 DE JUNIO DK 1905! '» 
Estj mes estíl consagrado al Sacratí-
simo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en San Lázaro. 
Santos Medardo, obispo y confesor;Sa-
lustiano, Eutropio y Maximiano, confe-
sores; santas Sira, virgen y Caliope, már-
tir. 
San Medardo, obispo y confesor. Fué 
San Medardo uno de los más ilustres pre-
lados que fallecieron en Francia en el 
sesto siglo; nació en Salency por lo» años 
de 457, de padres muy distinguidos. 
Los escritores de su vida, que casi to-
dos fueron sus contemporáneos, convie-
nen unánimemente en que los años de su 
infancia fueron acompañados de grandes 
maravillas. 
Admitido nuestro Santo en el clero, 
desde luego fué honra y ornamento del 
estado. Consagrado ya á Dios y bien en-
terado de sus uuevas gravísimas obliga-
ciones, las llenó todas cumplidamente;3u 
frecuente oración, su devoción, su mo-
destia y sabiduría le granjearon la admi-
ración del póblico, y le merecieron el 
respeto de todos. Encargósele el cuidado 
de repartir al pueblo el pan de la divina 
palabra; ministerio que ejercitó por es-
pacio do cuarenta afios, con tanto celo, 
que mudó de semblante toda la diócesis. 
No se vió predicador más fervoroso, ni 
director más prudente; bastaba oirle pa-
ra convertirse. 
Murió el obispo de Vermand el año 
530, y fué electo Medardo por unánime 
consentimiento de todos, y tardó poco la 
Francia en conocer que en toda ella no 
habla obispo más santo. 
Cargado de años, en ñu, y debilitado 
con tantos penosos trabajos, y sin con-
cederse el más ligero alivio en las conti-
nuas penitencias con que por toda su vi-
da había macerado su inocente cuerpo, 
logró el mérito del martirio en lo mucho 
que padeció hasta ver disipados de la 
Francia todas las reliquias de la idola-
tría, y el santo anciano, tan lleno de años 
como de merecimientos, dió el esníritu 
á su Creador el día 8 de Junio del año 
560. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.-En la Catedral la de 
Tercia, á las 8, y en las demás iglesias, 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 8.—Corresponde 
Visitar 4 la Purísima en San Felipe. 
IGLESIA DE BELEN. 
El martes prioiero, día 6 de Junio se tftn 
drán los cuftoa, que los VrimeTOB nmrVnáZ 
meseuelen hacerse en k capiha de San Auto 
n o en Belén y el 13 del propio S S ^ t S S á 
e l o ^ t n t T t r a t ^ n ^ i ^ ^ ^ 
Acostumbraba costear los erastes de la fiesta 
un rico comerciante, ausente hoy de la Isla 
por lo que se ruega á los devotos que tenean 
gusto en contribuir con su óbolo á honrar á 
nuestro Santo, lo entreguen al P. Director de 
S. Vicente de Paul ea Belén. 
A M. D. O. 
7755 tl-a a & 9 
M i a r a s j a r a g a s y e l é c l r í c a 
de cristal, bronce y nikel desde una á 
36 luces, 
Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios: de cristal, 2 luces $12 72 
Id. de 3 luces 14 50 
De nikel 2 idem 5 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 
J . BORBOLLA. 
Compostela 52 al 58. 
C 1046 U n 
L a hermosura en la nuijer. 
Leoni Bueno, Masagista pan la neuraste-
nia, arrugas y el vientre. Visita á do micilio. In-
dustria 109. Peinadora se da razón en la misma 
casa^ 7864 18-6 jn 
j f t a l b i n o S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
nóm. 37.—De 1 á 5. 7754 2ü-3Jn 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 11 á 3. -Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 á 4. 
AGUILA 98. TKLEFONO 1743. 
7691 26-3Jn 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones, alt C 955 13-19 my 
DR. I M C I S C O FERNANDEZ LEDON 
Consultorio Médico-Quirúrgioo. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y de 7 /i 9 noche.— 
Amargura 72, altos. Teléfono 3204.—Habana, 
c 1070 26-3 J 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático oe Patología Quirftrffio» y Gine 
oología con su Clínica del Hospital Mercedes ÜWHBÜLTÁS DE 12 A i VIliTÜDiiIS 7. 
C 9J1 16 My 
R A M I R O C A R R E R A 
ABOGADO 
Gallaao 79.—Habana.—De U A L 
c 980 2.1-24 My 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptnno 43. Teléfono núm. 1212. 
C 1013 28-2 Jn 
DR. H. A l V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 8.—Animas n. 7.—Domioi 
lio: Consulado 114. c 1014 U n 
DR. GUSTAVO G. DüPlESSiS 
LJKÜJIA G-kísnaCAju 
Consultas diarias do á 3.—Teléfono 1134.-
San N.colfc n. 2. C 1022 U n 
DÜJST1STA Y MEDICO 
Medicina, 0;ruiía y Prótesis de la ooaa. 
H e r n a z a 3 (i-1 d é fono n. 3 0 1 2 
C 1011 . 1 Jn 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiítno 79. 
c 924 *M-\D m 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedadea del Estómago é IntesÜnofl az< 
oliu-vaaiente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto* 
macal, procedimiento que emplea ei profesor 
H»yam del Hospital de San Antonio do Paria, 
y por el análisis de la orina, sangro y tíiiCros-
cópico. 
Oonmítea de 1 & 3 do la tarde,—IjamparlRa 74 
,—Teléfono 874. c 907 10 Al 
T O M A S S A L A Y A 
G A M I E L h C H A t l O 
Mercaderes n° 4. De S a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3098. 
C-10G7 7Jn 
S. C a l i d o B e l l o y A r a i i g o 
«I 920 H A B A A Ú 5 * 16 My 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BfMKKRMRDADBS del CBRBOBO y de loa WBHVIOS 
Consultas en Beiascoa n 105X próximo á Roi-
na. de 12 á i C 908 a My 
D r . P a l a c i o 
Clruiía en genera!.—V as Unnanaa.—Enfer-
medades de Señoras,—Consultan de 11 a 2. La-
gan is iiS.Tel fono 1342. C 978 24 My 
M I E E T O l D E B i m i M T E 
Catedrático auxiliar, Jofc de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7!í. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 158m mvlí 
V i r g i l i o d e Z a y a s i i a z á n 
DOCTOR E N CIRUJ1A DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex«jet'e de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 7r», altoa»-Teiéf 975 
&-SJ3 a9-7My 
D r . J . S a n t o s F e r n á o d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Oostado de Villa-
nutra. O 981 23-24My 
JULIAN IS A SI Y BURGOS 
Profesor Veterinario 
de ia Escuela Especial de Madrid. —Especia-




DR. ADOLFO G, DE BÜSTAMAKTfi 
Ex-I;iterno del Húpital International do Pa-
rís.—Enfermedades de la piel j de la sangre. 
Consultas de IV/Í á 1>Í—RA YO 17. 
6691 26-13 M 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista, 
D r . P a n t a i e o n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA númaro 78, 
c 976 28-24 My 
D r . L u i s M o n i a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 43. 
SAN IGNACIO 14. C lOJl 1 J u 
Dr. Gonzalo Aróstegui 
M E O I C O 
del» C. de Benetícencia r Maternidad 
Eepeoialieta en la« enfermedades de loa ñiflas 
médicas y qolrargricas. Consultas df 11 ¿ A. 
A«uiar 1(«}¿—Teléfono B24. 
_CloO¿ i j n 
A L B E R T O M A R I L L 
Abobado y Notarlo 
Habana núm. 98 Habana. 
6975 26 20M 
CARLOS DE A R M A S 
ABOGADO 
Domicilio: Maceo 10, Teléfono 0331. 
Alariaimo. 
Estudio: Cuba 79/re lerono 417, A, 
De 12 ó 4. 
OiOlO i j n 
Dr. J o s é R . Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A j ; o a A J ) ( ) S 
OBRA PIA Ní 36K. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y do 1 á 4 
6140 26- 4My 
DR. JOSE A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRD J A W O. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Galiano n ú m . 58. 
7523 26-20 My 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA THA3LADADO A AMAHOURA 33 
C 1005 U " 
D r . J u a n F a b i o G a r c í a 
VIAS DBINAKIAS 
CONSULTAS D ¿ 12 á 2.—LUZ NUM. 
c 1006 1 Jn 
11. 
Dr. C . E . Finlav 
E e p e c i a l ñ i t a en eniermedaUe» <ie los 
ojos y de k>8 oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1737. Reina nftm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á á. 
C 1007 U n 
DR. R O B E L I N 
Piel.—bifiiis.—Venéreo.—Malos de la sanare. 
—Ttatamituto rápido por InUltimos sistemas. 
JESUS MARÍA Jl, DE U á i. 
0 lc09 1 Jn 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriolflffico de la 
Médico Qnirórtrioa de la Ha 
•'Crónica 
[abana". 
F u n d a d a en 1887 
Be practican anélisis de orina, espatoa, i»a-
CN. leche, vinos, etc. 
PKALK> NUM. 10Í> 
01017 LÜ1 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina 
Horas de consulta; de 3 á 5.-Teléfono 101. 
c909 9 My -
D r . J u s t o V e r d u g o 
M e d i c o C i r u j a n o d e l a F a c u l t a d d e 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, sefrún el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de Farls, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á S-Monserrate número 113. 
6457 26-11M 
I)R, F E L I P E BARCIA C A N I Z A R E Z 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consaltas: lunes, miércoles y viernes, (2619 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
7678 26-2 Jn 
Arturo Marcos Beaujardin 
Cirujano Dentisfa 
F a trasladado su gabinete á Barcelona n. 20, 
altos entre Aguila y Galiano. Consulta* de 7 
á 6, los días laborables y de 11 a 3, los festivos. 
7657 8-2 
DR. F R A N C I S C O ! . VEIASCO 
Bnierm edades del Corazón. Pulmones Ner-
vioeasy de la Piel, (ÍUOIDAO Veoáreoy Blflli*).— 
Consultas de 12 i 2 y dias A Í ti vos de 12 á 1.— 
TKOCAJ-EBO 14,—Tdléfono tói C 999 1 Jn 
D r . H . C h o m a t 
TKJamleoto espeelal da Sffllfe? Antarmato 
fice vaoérerA Ouraaión rápida. Oonraltaa da 
1.6 8. Teléfono SbL Ecido nóm. 2, alíoa. 
O i(X3 1 Jn 
A r t u r o M a ñ a s 7 U r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TBLBFOMO 511, 
C1004 U n 
CIRUJANO - DENTISTA 
Polvos dentrífícos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 7713 26-3 Jn 
DR. GALÍEZ G Ü I L I M 
Impotencia.- -Pérdi -
das seminales.—Este-
rilidad.- Venéreo . - -S í -
filis v Hernias ó que-
braduras. 
Cozisultan de 11 a 1 v d e 3 a í . 
4í> H A B A N A 4 » 
C1021 1 Jn _ 
I S I M 0 " C 0 E I í P E M P i 
B O C3r j a . X > O -
Be baco cargo de toda clase de asuntos jadi-
ciales, civiles, crioa.mai'ü y conten^ioso-adrai-
nistrativotí, así como QíJ la admin straoión de 
fícas por una módica;(7tUQ4SÍón. A^uiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 .te la tarde. 
15574 26-23 N 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatotn a de la UniveMidacJ 
de Ja Habana, Director y Cirujano de la O.isa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro G illoato" 
Consultas de 3 á 4, Prado 3i, Teléfono 53L 
i) 923 :6-Í5 My 
A n t o n i o L . V ; i l v e r d e 
A h o r j a d o - N o i - 1 r i o 
HABANA 66. TÍ .LEFONO 914 
6915 26-19M 
r . E . F o r t u n 
üinecülono ael Hosoitai n L 
Partos y eut'ermedactes de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727- 234-Otl4 
ANALISIS«ORINES 
Laooraiono Uroló^io > del Or. ViidoaoU 
lFUNDADO EN 1889» 
Un análisis completo, microscópico y quími-
oo' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
O 10 8 26-7 J n _ 
DOCTOR CLAUDIO PORTON 
Cirujía, Partos y Enfermedades de Señoras 
SALUD N? 74 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 
26-U M 
del Dr. Kniilio AJamillO. 
Tratamiento por la Electricidad de las En-
fermedades de la piel. Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Heumatisrao- DiaDetes, 
Cota. Neuralgias, Estreeimiento, H morroi-
dee. Parálisis, Neurastenia, Enferme Cades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayo< X y Radio-
grarfas de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días esc-.epto 
los festivos. 
T«l(éfono 8154. T e l é f o n o part icu lar 
l o o i . Campamento C o l u m o i á . 
O'Kiíilly 43, esquiuii á Compostela . 
3456 78-15 Mz 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z ; D E L A Ü K E T K A 
Jaefii Maria 3a. De 12 4 3. n 1000 1 Jn 
DR, E N R I Q U E P 0 R T D 0 N D 0 
Especialidad en partos, enfermedades de 
niños, de la sangre y Medicina Interna 
CO *i SULTAS D E 12 a 2. SOL 52. 
CS88 26-18 M 
f . V a M é s 9 ¡ t a r t í 
A H O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 f i E 8 á I I . 
6392 S 26-m 6 
DR. AL1PI0 C. F O R T O C A R R E R O 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugín 
en general.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á los 
pobres los martes f sábados de 1 A 2. Gervasio 
n. 84, esoulna á Neptuno. 6800 26-17 M 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Cstedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—Cirujano del llospio»! n. 1. Consul-
t u de 16 3. Lamparilla 78. c 977 2621 M 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. l'articulares de 2 á 4. 
Clí lea de Enfermedades de los ojo» para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 1S, 
entre San Rafael y San José. C 941 ¿tí l5My 
D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regrosó de su vsa e á Ewopa y los Esta-
dos Unidos ha ab erto nuevamenoe su gabiaa-
e de oonsalta ea U oaiie del Prado 34 4 da i 
á 4. c¿454 168 üo-a 
Una prole -ora con muchos añod de 
práctica se ofrece á los padres do fam lia para 
dar clase" á domicilio de instrucción y borda-
dos, por iioras, módicos precios. No tiene in-
conveniente en ir para el campo educando en 
familia ó dirijii un colegio. Informan Suarez 
núm. 71. 7896 4-7 
Miss Isabel ia M. Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adulto», en casa 6 á domicilio, 
Antiguo Hotei Francia, Teniente Rey 15. 
7891 15-6 
ü u a seft ii-ita se ofrece para dar cia-
ses de bordado, encaje y todíi ciase de labore», 
bien á domicilio 6 en un colegio. Precios mó-
dicos. Informan Córralos núm. 23. 
7888 4-6 
Profesor Interno.-Se ofrece nn señor 
de edad mediana, activo, prictioo en la ense 
ñanza, con conducta y garantía verdad, para 
dentro ó fuera de la ciudad y sin oretensiones. 
Fia practicudo en un reputado colegio de la 
Habana y tiene certificación, Oficios 60 infor-
man. 7852 4-6 
1 nglós enseñado á hablar leer y escribir en 4 
'̂ meaes por una profesora inglesa (de Lon-
dres) que da clases á domicilioy en su morada 
a precios módicos de idiomas, "dibujo, (piano 
mandolina y arpa iu;4ndo]ina) é instrucción. 
Dejar las señas en Máloja 11. 
77!íl 4-4 
6fill 
C L I N I C A D E 
V I A S U R I N A R I A S 
_ D E L 
Dr. Joaquín Diago 
Fundada en 18S9. 
Consultas y operaciones de 12 á 4, Empedra-
do 19, Teléfono 745. 
6517 26-12 My 
Dli» A N O E E P . P l E D i t A . 
MEKDIOO UIBÜJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, b̂ zo 6 intestinos y enfermedades 
de ninoBL Conculcas do 1 6 3, en su domioilio. 
Inqnialdorl^ c 979 M My 
Doctor J . A. T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 123, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á ¿ 
6S29 26-17M 
F r a n c i s c o G a r c í a G a i d f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 388. Cuba 25. Habana, 
c983 26-24 My 
DR. JUAN JESÜS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operauioaes. Galiana 101 (al 
tos) de 8 a 10 y do 12 a 4. 922C17 My 
DR. F, J í S T I N l A N I CHACON 
Méaieo-Olrujauo-Dentista 
Salud 42 esquina k Lealtad. 
C 942 2&-15 My 
D O O T O K H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático ele la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PJJCHO.-Consultas 
para afecciones del pulmón y délos bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno n(im«p¿l37. 
C 1051 23-1 Jn 
E N G L I S H COXVEIÍ.SATION 
MR. GRECO, de Boston, BÍÍ dedica exclusi-
vaniunte, 4 enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas las contraccidnés que 
se usan pn hablar en todas parten de los Esta-
dos Unidos. Enseñar hablar y entender Ingléa 
con perfección en muy corto tiempo, es amor 
del "Englis Con»ersation," libro indispensa-
ble para los discípulos y profesores. Aguacate 
número 98. 
7799 26-4 Jn 
Colegio E L P R O G R E S O 
de lí y 2; Enseñanza, Comercio ó Idiomas y 
clases nocturnaa para analfabetos adáltos. 
Durante I09 roesos de estío NO se suspenden 
las clases: pero estas terminarán á las 3 y los 
sábados a las 11. 
Este colegio e«tá situado en la planta alta 
de Consulado 21, cerca del mar y tiene am-
plias aulas ventiladas é higiénicas.—Fernan-
HA Paafrr» - 7690 K-'1 5-3 
Prof. Aifred B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
para estudiar inglés, francés, cuentas, eic. 
Pruebe e. CUBA 139. 76'!9 26 3 Jn 
C L A S E 1>E P I A X O 
Una bnena profesora 3e ofrece para dar lao-
ones de piano & dotnicilio, ó en su c-isa calla 
de la Habana n" 101. Precios módicos. 
A C i D E i l U MERCANTIL 
TEORICO-PRACTICA 
DirljiJa por Don Anlonio González Ijnatj 
Jefe de Escritorioa con 35 años de trabajob 
Aritmética Meroantil, 
Teneduría de Libros, Inglés , Meca-
nografía y Taquigrafía. 
! E ! e » t c r o l l ¿ a 3 3 , ¿ a l t o s » 7643 15-31mv 
I K S T í T Ü O I O N F E á N í 5 B B ¿ 
A M A R G U R A «.i , 
DIRECTORAS: M E L L E S MARTIIsON 
Enseñanza elemental y superior. Idioman, 
Francés, Español o inglés. Kcligióa, Piano 
Pintura y toda clase de nordwdos. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos, 
7343 12-I27my 
Policarpo Lujan 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Teló-
fono nam. 125. 5318 52-20Ab 
Engiish tíbrimjffa eonycrsat lon 
Explicación iranrcaa de) método y del tex-
to gratis, lecciones de inglés V taquigrafía, 
sólo á douiiciíio, Obi-tpo 56, cedería. 
_ 7468 15-30 My 
Una sefiovit.'i dese:i onfo i i ' rar una ó 
varias clases de p;ano á domicilio ó en su casa, 
sigue uu buen mótodo y p r •••«>-. In-
forman Aguila 72 ai toa, entro San M .̂ uel y 
Neptuno. 7561 J>-ai 
P R O F E S O R do H C m . E S 
Graduado del Coles r' • > • s- ;; 1 ' 
por el métedo de HWHIJJT.H viva voz. .' ecio 
muymódico, Praoo 113, eairesuelo 
7393 . . i ; 
tJñsv si fiora inglesa une h a M( . ü í -
rectora de nn colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y -nucha expe-
riencia en la enseñanza de idiumas, instruc-
ción general y piano, so ofrece a dar lecciones 
¿ domicilio y en su morada iiefogio 4. 
6687 26-13 M 
a r t e s y m m m . 
C O N S U L T O R A 
Sonámbula de dublé vista, conaultas de <̂ 
á cinco y conferencias filosóficas Vir , i*' 
n. 2, entre Prado y Consulado. ttt**« 
792-2 8.7 
P L U M I S T A S 
Las Señoritas Estébanez, lavan, tifien v ri 
plumas y boas, quedando como nuevas 
garantizan los trabajos, Acosta 39 ' 84 
"«2 4_4 
Luis Gona ilez Alvarez, organista quo hn sido 
16 años consecutivos de la Iglesia do la V Q 
T. de San Francisco á cargo de los P. p. pfail* 
císcanos, hace püblico que ha cesado en eso 
destino al haberse dispuesto que lo sirvan re 
ligiosos de la Orden. 
Y con justificación de su buen acierto, inte 
ligencia y exacto cumplimiento en aquel de' 
sempeño, se pone & las órdenes de los qUe 
quieran utilizarle en todos los ramos do esa 
profesión, sea en la Habana ó fuera, ya como 
suplente ó de fijo; y también para la enseñan, 
za do Música, Harmonía, Canto llano y Piano 
Compostela nfimero 45, de 7 á 9 a. m. y Este-
vez 5fl, el resto del dia. 
7921 4.7 
B o r d a d o s ¡i máquina. 
Se hacen bordad JS de todas clases, en blanco 
y colores, y se dan lecciones de ios uiiamos. 
Señor tas Estébanez, Acosta 39. 
77t)3 ( 4.4 
¡Modistas do Sombreros 
Recién llesradas de M idridy Barcelona so 
hacen cargo de toda clase de reformas y oon-
le clones para Señoras y niñas, Sefioritas Ksté" 
banez, Acosta 39. 77«1 4.4 
Ea ia calle de Acosta n. 39, viva una corselo-
ra recien llegada de Kspaña, la cual ha traído 
una partida de géneros propios par.i lacen-
lecció de corsets. y deseando dar salida á los 
mismos y al propio tiemp adquirir "marchan, 
tes" (ó clientes), particina á todas las senorag 
que en dich 1 casa se les podrá hacer los cor-
sets con los mejores y más modernos modeios 
y á precios sin competencia. También se en-
carga de tomar las medidas en ei propio domi. 
cilio de las señora', que así lo deseen. Las que 
necesiten un corset nacho á medida coa ele-
gancia, esmero y economía , sírvanse pasar 
por la calle da Acosta 39, y después de quedar 
satisfecnas les estaría agracacida s. s. s. Cami-
la Serra,_Acosta g9. 77'J4 4-4 
L a Sra . ¡ t fcLean de ÍOA Estados Uñi l 
do? devuelve el color natural á las personas 
cenosas sin teñir el pelo, en una ó dô  sema-
nas. Devuelve el pelo á toda señora ó caballe-
ro calvo en muy corto tiempo. Da masage en 
el cuerpo v la cara y snampoo á la cabeza. 
Cuesta poco un ensayo. Vengaa y consul-
ten conmigo jsara su bien, á cualquier hora 
Diríjanse á Máximo Oomez, 62,''Casa de las 
Figuras" Cuanabacoa. 7721 6-3 
Si He solicitan tiibujos oriianientHTcs7 
modelos para T A L L A y modelado, decoracio-
nes de teatro, techos y muros, proyectos, pla-
nos y trabajos de vaciado en Carroyem, c»-
mento, pasta, i&a., en Neptuno n. 7, Acade-
mia, se bailaría. 77¿1 13-3 
~ M A l l I O D E L G A D O 
Maestro Carpintero. 
Se ofrece á ios dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde el mas insignificante re-
miendo hasta los trabajos de mas considera-
ción. También e hace cargo de construir ca-
sas de maaera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero y puntualidad. 
Precios sin competencia. Dirigirse San Frau-
oisce n. 3^ 7600 2ft-lJfi _ 
So mata en oasas y nmoblos 
Se garantiza.—Informarán Bernaza lO. 
M u r a d a 8'J QarfiUh 
7337 W'*!)*-
i l A PáLMISTA A M E R I G i N A ! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las mauos. Consulu» á esta 
señora y no le pesará, Concordia 9. 
6721 [ 26M-1B 
LA IÍDIA PALMISTl. 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha d-
do, lo que es y lo que puede ser. Consult-is 1 J J 
mañana A 7 noche Colón 26>̂ . 
fi8l0 4tl7-28m 13m 
P A R A - R A Y O S 
E. Murena, Decauo iUict.crioisr,i, ooiiauraotof 
(instalad ) de para-rayos siscema moderno i 
edificios, polvorines, torras, panteones y M-
ques .garantizando su instilaoi^a y matanaias. 
Reparaciones de los miamos, s ¿ado recoaooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres el6otriooi. Jua-
dros inaicadores, tuoos acistioos, lína»< telafi-
nica» por toda la Isla, ileparaoionas da tola 
clase de aparatos del ramo elóotrioo. 5a ¿s» 
rauiizau todos ios traoajo*. Uo apóstala f. 
6441 26 M7 
K i ' m ó n H . l a . y L ó p e x , cOnsttitye y 
reedifica fincas urbanas en estacapitad al con-
tadi) v a plazos. Ordenes Corrales 41, de 11 a 1 
y de 6 a 8. 6404 26-10M 
A los duefios <le casas. Se desean 
co mprar dos casas con servicio santtario mo-
derno, libres de gravamen, en buen punto: sin 
imei vención de corredores. De 4 á 7.000 peáoa 
cada una. Virtudes n. 15. 7830 4-6 
S E D E S E A 
comprar una trituradora para picar piedras 
con una capacidad de 30 a 40 nietros cúbicos 
diarios, cou su corre» non pie nte máquina de 
vapor. Diríjanse ofertas al Aoartado n. 184. 
_789 K 8-7 
AVISÓ.-Deseo comprar muebles en 
buen estado y en proporción, ni soy mueblis-
ta ni agente. Por correo á Aicrage, Zulueta 23. 
7902 8-7 
1 1 1 M I 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" para 
graduar la vista, son tan sencillas que un niño 
puede r-aber lo1» Lentes que nece^ii,*. 
" E L A L M E ^ I > A K E S , , 
Obisoo 54 . -T l f .30H 
i.'. G o n z á l e z u L f . 
C 1061 1 Jn 
Extravio.-De la t alle <ie Lamparilla 
á ¡a de O'Reilly por Villegas, se han extravia-
do al cobrador de la Asociación rte Propieta-
rios del Vedado, un paquete con recibos del 
cobro del mes actual. Al que ios haya encon-
trado se le agradecerá los entregue en Obispo 
117. 7983 tl-7 m3-8 „ 
Pérdida 
Desdfi Matanzas á Santa Clara en el 
tren de la noche se ha extiaviado nn 
maletín qne contiene muestras y reciba. 
A la persona qne aeaso por equivoca-
eióu ¡o baya recocido, se !e agradecerá 
lo entregue ai conductor del tren pfl,a 
qne lo lleve al hotel "Telégrafo'', en 
Santa Clara. 
1>E E S C U E L A 
No so dejen engañar. En Compcatela <̂  _ 
lón Saborido, abre abonos pá B U-MI pr",iid 1 
verano á |1 y rí fala elcuirtoy cauri a' ^ 
quiera fiivoreeerto con Bt) vi -ita. Bata W ^ 
conce sión tr.n solo par:, ios in;:cí.tro8 ele 
ÍM. No olvidare Coiiipost-;,a 73, fonda y 
lauraut "Salón baborido. . fi 
__. 7866 - - ^ T d l 
r.faison Doríe. Gran casa de h^^filn'es-
^Soledad Métlda de Durán. Se alqou» . ^ 
pléndidas habÍLaciuneá y depártame»^ ^ . j , ^ 
milias, matrimonios ó persona-s ^ 3 gjo aü* 
pudiendo comer cu EUS habitacio 
mentó mnguno. Consulado 124, leí . • ^ 
7604 
í 
I J A M A R f M A 1 — M i c i á ü de l a m a ñ a n a . — J u n i o 8 d e 1905. 
T O S O B S T I N A D A 
T a m los y bronquitis persistentes y 
caprichusas, la Emuls ión de A l i c e r e s 
el remedio esencial que nuuca deja de 
curar. Buenos resultados ya se obtie-
nen antes de haber acabado una bote-
lla. E n contraste con otras preparacio-
nes, es muy JÍ propósito al paladar y 
el e s tómago . Todos los farmacéut icos 
Ja venden. 
3 . 4 0 2 . — A n t e a y e r se efectuó, con 
las formalidades correspondientes, la 
rifa del busto regalado por la distin-
guida seílora de Coniíl á las pobrecitas 
asiladas de San Vicente de Paul . 
E l número favorecido de la suerte es 
f l ^ u e estampamos como epígrafe de 
etta gacetilla: 
3 . 4 0 2 . 
Quien lo posea puede pasar por di-
cho colegio, establecido en la calzada 
del Cerro, á recoger el premio. 
EIMA. — 
Primero es un albor, trémulo y vngo, 
Bayo de inquieta luz que corta el mnr; 
Luego chispea y crece y se dilata 
en ardiente explos ión de claridad. 
L a brilladora luz es la alegría, 
L a temerosa sombra es el pesar: 
¡Ay l en la obscura noche de mi alma, 
¿Cuándo ainaneceríi? 
O, A . Bécqi te r , 
EN ALr. i íáa .—El mismo programa, 
invertido el orden, de la noche ante-
rior. 
V é a n l o ustedes: 
A las ocho: E l Dios Grande. 
A las nueve: Gi'iantes y Cabezudos, 
A las diez: La Camarona. 
E u las tres toma parte la sirapiUica 
tiple Amadita Morales. 
Maflana, uu estreno. 
E l estreno de Los zapatos de charol, 
zarzuela de la que son autores Jackson 
Veyan y Paradas, del libro, y el maes-
tro Crespo de la música . 
Se (ransficre para ia otra semana el 
debut del tenor Gancedo. 
YAJÍICEB C R I T .—E l señor Antonio 
A g ü e r o , representante en esta isla de 
Leo FeJslf la famosa casa editora de m ú -
sica, establecida en New York, ha te-
nido la amabilidad [de ofrecernos un 
ejemplar de la marclm y tico siep que 
lleva por t í tu lo Yaukce Grif. 
Estú compuesta para piano y se ha-
lla, de venta en los almacenes de Ansel-
mo López. 
Conoc íamos el Yanl:ee G r i l . 
Más de una vez ha figurado en el 
programa de las retretas de la Banda 
Municipal , cuyo director, el s im] .át ico 
Diaeslro Tom.is, es una verdadera espe-
cialidad en escoger esta clase de m ú -
fíica,. 
¿Verdad que con esto queda hecho el 
mejor elogio del Vankce Gi- i l l 
T l E K K A II1DAIAÍA,— 
,Sin caballero 
! je "jüfn.inolinp ci:.-a-.o i -
per<v.oso á. par del viento. 
U n son triste de campana. 
U n camino 
que se pierde polvoriento, 
surco estéril de la tierra castellana. 
!Ni un rebaño 
por las tierras. Ni una fuente 
que Ú0. alivio al caminante. 
Como antaño, 
torna al pueblo lentamente 
triste y flaco sucesor de Rocinante. 
Una venta. 
Un villano gordo y sucio, 
de miserias galeote. 
Soñol ienta 
la andadura de su rucio... 
Iso aparece en la llanada Don Quijote. 
Terr uñero 
de la faz noblota y ancha, 
descendiente del labriego castellano: 
escudero: 
y a no tienes caballero; 
y a no templas, con pnideneia de villano, 
las locuras del hidalgo de la Mancha. 
JShrique de J í e s a . 
EL CHATO CÓMICO.—Sale hoy á la 
palestra E l chato cómico. 
Todas las firmas de su texto son co-
Docidas en la prensa habanera: Anice-
to Vald iv ia , Arturo Carricarte, Angel 
Blanco, Atanasio Rivero, Carlos R u b í n 
de Celi , Enrique Corzo, Gustavo Ro-
breño, 8. A. Vallcorba, Manuel Pinos. 
Mario Muñoz Ihistamante, Martín P i -
zarro, Napoleón Gúlvez, R o m á n Vig i l , 
Pedro Giralt y Urbano Castillo, entre 
otros. 
Val la y T ó r n e n t e sobresalen eu la 
parte artística del nuevo semanario de 
los jueves. 
Á las cuatro de la tarde ya puede 
leerse E l chato cómico acudiendo á la 
popular librería L a Unica. 
E n Prado lOíí. 
PAYRKT. — Nuevas vistas anuncia 
para esta noche la empresa del biosco-
pio que con tanto éx i to viene funcio-
nando en el teatro de Payret. 
A cada noche corresnonden nuevas 
vistas. 
Y siempre en dos tandas. 
LIMOSNAS.—Para la pobre que vive 
e » Industria ji0 73, cuarto n02nos ha 
reimlulo Una señora caritativa la canti-
dad de dos pesos plata e spaño la . 
E n nombre de la socorrida damos 
gracias á la señora caritativa. 
¡Quiera Dios que tenga muchos imi-
tadores I 
EA NOTA F I N A L . — 
E n la Corte. 
. —¿Es verdad que d ió usted a ver va-
nos golpes á esta mujer? 
—Sí, señor Juez. 
do~¡?T ^ Ve,rdad tatnbién q » e d e s p u é s 
^ ^ C * * * 1 0 8 g 0 , p e s le *>idió 
^ r o ! No había de darlo yo todo. 
L U B I N 
II. Rúa Royal* 
II PARÍS 
SOLICITUDES. 
prácticas y con garantía de su h o n ^ 
BOIOMM sii ve "La Central modPl«n ra^€z' tan 
teléfono 3123. F a c i l i t o ^ ^ », 
campo y tramito salidas de t r i s c o S . Para el 
4.8 
C r i a d a de m a n o . - E n F r a ñ ^ ~ 5 i i S ~ 2 ~ 
*e aohcita una que sepa cumplir con su o b : ^ 
eión y qae sea espaBola. soin "¿g**' 
Se sol ic i ta un cr iado de mano m í e ~ 
5?i^(iM0blie:aCi6,1/ tensx Cluien 10 recomien-
8018 ^ Concoráia 157 altos. 
U N B U E N C O C I N E R O 
desea colocarse en casa particu'av, sabe cum-
plir con su obliRación y tiene quien lo garanti-
ce. Informan Kconomia 18. 
S021 4-8 
U n a c r i a n d e r a r e c i é n l l ega ' la de Ta 
Peninsula, de 3 mesRs de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera, también se coi oca una muchachita de 13 
años de criada de mano, tienen quien las ga-
rantice. Informan l'crKeverancia til y Animas 
n6m. 58. 8003 i-Z 
I^avandera. -Desea colocarse una 
muy buena que sabe lavar y planchar con 
perfección toda clase de ropa de señoras y ca-
balleros, quiere de sueldo fS-SSoro, en el Ve-
dado y |6 plata en la Ciudad, Lamparilla 80. 
7b70 4-8 
U n a cr iandera joven peninsular 
de 2 meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á media leche. Tiene 
quien la garanLice. luforuies Industria 73, 
c'aarto núm. 2. G 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de color ó Manca^de^mediana edad 
Virtudes 150 B. 7993 4-8 
Se solicita una mujer b lanca p a r a 
cocinera y un muchacho blanco para criado, 
que senañ su obligación y tengan referencias» 
sueldo dos centenes cada uno, O-Reilly 54. 
79Sí5 *-8 
U n hombre de m e d i a n a e(la<S, activo 
y de conducta irreprochable, desea colocarse 
de cobrador, mayordomo ó cosa análoga» tie-
ne personas del comercio que lo graranticen y 
si es necesario dará lianza, no tiene pretensio-
nes, Aguiar 51, sombrerería informan. 
7ítól ' 4-S 
7965 
EN SAN NICOLAS 140 
so necesitan chaqueteras. 
•4-8 
Jt ,ven ibistrarta, con excelentes i n -
formes, se ofrece de Secretario particular, es-
cribiente de oficina ó corrector de pruebas. En 
Alambique 26, altos, darán razón. 
7978 4-8 
U n industr ia l eonoehlo, neces i ta un 
capitalista que pueda disponer de 3 á 4.000 pe-
sos para dar mas extensión á su fabricación. 
Grandes beneficios. Escribii* á la Marina, ini-
ciales C. J . 8007 fi-8 
C r i a n d e r a . Desea colocarse una se-
ñora peninsular de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante, tiene tres me-
ses de parida y quien responda por su honra-
dez: no tiene inconveniente en ir al campo: in-
forman Mercado de Colón por Animas y Mon-
serrate, depósito de tabacos y cigarros "La 
Eminente. S020 4-8 
C r i a d a . - S e necesita una para la cqct-
na y quehacere.s'de la casa de muy corta fa-
milia, que tenga referencias, desempeñando 
bien su obligación, se le dará buen sueldo, 
Neptuuo G2, altos, i 79D9 : 4-8 
Mozo para Oroírner ía 
9e sólicilau varios en la Droguería Sarrá, 
T miente Rev 11. "Si no tienen ihstr ucción pri-
maria, que no se presenlcn. 
7938 ' ' ' ' 8-8 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó pxra-limpieza da habita-
ciones, ss cariño Í;I con piñ0^ y sabe cum-
plir con su obligación, tiene quien la garanti-
ce. Informes-Villeíias 60. 7939 4-8 
i : N C E I i U O 418 
Quinta de San José.—Se solicita una mane-
jadora que sepa bien su obligación. Se piden 
referencias. 7986 4-8 
C O C I N U U A . 
á la francesa y española: desea colocarse en 
ca-«a particular ó establecimiento. Someruelos 
n. 2-3. 7984 4-8 
¡Ojo! K n punto c é n t r i c o se desea to-
mar en alquiler un zaguán para guardar un 
automóvil y un cuarto para el mecánico que 
lo cuida. Avisar á Aguiar 100, escritorio de 
A joria. 7960 4-S 
ü n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es muy 
práctica en ambos oficios v tiene quien ia re-
comiende. Informan Florida n6m. £ 
7958 4-8 
U n a cr iandera peninsular con buena 
y abundante leche, se coloca á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Galiauo 75 
peletería. 7967 4-3 
U n a j ' ven yallc^-a- r e c i é n H e l a d a de-
sda colocarse de criandera: tiene cinco msses 
de parid¿, con buena y abundante leche: es 
cariñosa con los niños: dan razón Aguiar 73. 
796̂  4-8 
nESÉA COLOCAtlSE una criandera peajnsu-
lar de dos mese.̂  de parida, con buena y 
abundante leche; tiene quien responda por 
ella de otras casas donde estuvo criando; dan 
razón Muralla 83. 7!>71 - 4-S 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar en loi quehaceres de 
la casa y cuidar una niña: sueldo un centén y 
ropa limpia. Aguila 101, bajos. 
79S2 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cocinar á la española y 
una manejadora para Obispo 52, altos. 
7980 4-8 
Q f O E l que me mande, de 50 á 200 diferen-
tes sellos de las Islas, en la Vestindia, 
rt-cibe ctros tantos de Suecia, de Uust Ü'dén. 
Darlskrond, Sverige. (Europa). 
, 7964 t~ 8 8 
C O C I N E R A 
que vaya por dos ó tres meses á San Antonio 
de los Baños y continuar en esta. Informes en 
Monte 230. 79ül 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos peninsular que es-
té aclimatada en el país; si no sabe mny bien 
su obligación y tiene buenas recomendaciones 
que no se presente. San Miguel 56. 
7963 £8 
D e s e a colocarse u n a joven 
peninsular aclimatada en el país de criada de 
mano, no sirve á la mesa ni hace mandados 
ha estado en buenas casas v «iabe sn oblisra-
ción. San Miguel 56 informan. 
7962 4.8 
U n a c r i a n d e r a ac l imatada en el p a í s 
de mes y medio de parida, con buena y abun-
dante leche y con su niño que se puede ver de-
sea colocarse á leche entera. Tiene recomen-
daciones de las casas donde ha estado criando. 
Carmen 6. 7979 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, blanca 6 de 
color ain pretensiones. Estevez 24 B. 
7987 8.8 
BARBERO Y PBLÜQÜERO 
llegado da Madrid solicita colocación; c 
guiar y Cuarteles, café, darán razón. 
7900 8-8 
en A-
Dos j ó v e n e s desean colocarse 
una de criada de mano, entiende algo de cos-
tura, y la otra de manejadora, tienen buenas 
relereucias, no duermen en el acomodo, infor-
man en Progreso 16. altos. 
7^5 4.8 
E n el Vedado 
calle 8 núm. 32, se solicita un criado de mano 
que sepa cumplir e n su obligación. Sueldo 
cuatro centenes mensuales, 
7966 o Q 
U n a buena c r i a n d e r a recien Uceada 
con sa hija de 3 meses que se puede ver desea 
colocarse á leche entera, tiene buena y abun-
dante leche y familias que la recemienden- no 
tiene inconveniente ir al campo siendo fami-
lia buena. Concordia 153, bodeira 
8002 B 4.8 
U N V A S C O N G A D O 
conocido por el comercio de esta ciudad v de 
la Isla, solicita una administración de Fincas 
Urbanas en esta ciudad 6 sus contornos Av¡ 
sar B. A. B, Apartado 536. 
8005 8-8 
$ e s o l i c i t a 
una criada de manos en Sol 49. Que traiea 
referencias. 8009 4.3 
S e s o l i c i t a 
un tercer dependiente de farmacia cuba-
no, que sepa trabajar. Sueldo veinte pe-
sos plata. Farmacia del Dr. Díaz. Prín-
cipe Alfonso n. 412, Esquina de Tejas 
8014 4.8 
S E S O L I C I T A 
una criada ó criado que sena su obligación, y 
tenga referencias. Sueldo dos centenes. Línea 
SO, esq. A, Vedado. 
8012 4-8 
toWMt* L A V A N D E R A 
onco-TÍ "Wnuy buena para lavar la ropa en 
ol^ ,U ^ , n soÜRit-o un muchacho para ha-
cer mandados y fregar suelos. Neptunol 6, al-
toe- 8022 4-8 
Se desea nna m a n e j a d o r a 
blanca que traiga las mejores recomendacio-
nes y sea persona de mediana edad, (si habla 
incKs se prefiere) Jesús María 33. 
71156 8-7 . 
U n a joven peninsular desea co locar-
se de criada de roano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Neptu no 65. 7879 4-7 
ÜNBÜBN MAESTRO CORTADOR 
D E S A S T i l E 
con 12 años de residoncia en esta capital, 
desea colocarse en ésta ó para el campo. 
Tiene buenas recomendaciones, d ir í jan-
se por escrito íl V . P . á esta Adminis -
tración. 7}>Q6 tl-6 m3-7 
U n a joven peninsular desea eolocarso 
de criada de manos ó manejadora. Tiene quien 
abone su conducta. Informes Suspiro 16. 
7S39 
una cocinera aseada: sueldo dos centenes: ca-
lle 16 n. 11 esquina á 11. 7934 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para corta fa-
milia. Jesús üel Monte núm. 187, Víbora. 
7D29 4-7 
ü n a joven peninsular desea eolocarso 
de manejadora y no tiene inconveniente eu 
ayudar 4 los quehaceres de la casa si se nece-
sita: es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
bien con su obligación: tiene quien la fe«o< 
miende. Informan Cristo 23. 7392 4-7 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
lar de criada de mano ó manejadora: está acli-
matada en el país, tiene buenas referencias y 
sabe cumplir con KU obligación. Campanatio 
n. 229. 7932 4-7 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora para el Vedado 
Sueldo .»25. Informes Animas 85, carpeta. 
7926 ' 8-7 
Se desea u n a cr iada 
que sepa coser á mano y máquina y que pueda 
dar buenos informes. Domínguez 6, Cerro. 
7961 4-7 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con los niños y tiene quien garantice su con-
ducta. Informan Habana esquina á O'Ileilly, 
carbonería. 4-7 
C O C I N E R O 
Se desea uno que sea formal y. perfecto en 
su oñeio. Sueldo ?30 plata. Si no tiene reco-
mendaciones que no se presente. Obispo 105. 
7914 4-7 
U n a joven peninsular desea coiocarse 
de manejadora ó criada de mano, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie-
ne ouien la recomiende. Informan Vives 168 
y 164. 7931 4-7 
S A S T R E C O R T A D O R 
Se Kolicita uno para cortar confección, Anti-
gua Casa de J . Valles, San Rafael 14>¿. 
7932 4-7 
ü n a S r a . peninsular rtesea eolocarse 
de manejadora ó para servir en un hotel, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan Castillo 64 A. 
7933 4-7 
Desea colocarse un joven pen insu lar 
de criado do mano, portero, barbero ó cual • 
quier otro trabajo, tiene quien le recomiende. 
inquisidor 7, dan razón. 7923 4-7 
D e s e a col^fearsc u n a joven p e n i n s u -
lar de crmifttlo mamo, comprende algo de co-
cina v de todSs Jd^ fftilShaceres de una casa, 
pudiendo ser qde*me akjen dormir fuera. In-
fornian Inquisidir 13/k 7930 4-7 
D c s e a ú - c o l o c a r s e dos peninsulares 
una de criandera de 15 dias de parida con bue-
na y abundunle leche, á leche entera y la otra 
de criada ó manejadora, saben cumplir cotí su 
obligación y tienenTquien" responda por ellas. 
Informan Corrales 73. 
79C9 4-7 
Maison de B l a n e . Obispo 64:. 
Se solicita una buena oficiala sayera que es-
té acostumbrada á trabajar en talleres. 
7953 4-7 
T r e s j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano 6 manejadoras: son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con 
su deber. No tienen inconveniente en ir al 
campo ó al extranjero. Informan Morro n. 5, 
cuarto n. 2, bodega. 79S6 4-7 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora; sabe cum-
plir con su obligación y .e,s c iriñosa con los ni-
ños, tiene persouas'qiió garantizan su conduc-
ta. Informan Villagas 43, de 8 mañana íi cua-
tro tarde. 7958 4-7 
A R O O A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte-
nece hl Poro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José 30. 7939 4-7 
Dos s e ñ o r a s peninsulares desean co-
locarse una de manejadora, es muy práctica y 
muy cariñosa ó para otra cosa análoga, y la o-
tra para criada de mano. Esta no duerme en 
el acomodo. Se desea persona pe moralidad, 
tienen buenas referencias. Informan la prime-
ra en Concordia 25>¿ y la otra en el 47. 
7SG0 4-7 
Desean colocarse 
dos muchachas, una de criapa de mano y otra 
de manejadora. Informan Monte 145. 
7:55 4-7 
Cocinero que tiene muy buenas 
recomendaciones en las casas que ha trabaja-
do, desea trabajar en establecimiento, casa de 
Huespedes ó casas particulares, cocina criolla, 
española y francesa. Dan razón Neptuno es-
quina á Consulado, bodega. 
7845 4-6 
T)ARA CRIADO ó jardinero, desea colocarse 
x un peninsular de 40 años de edad, activo é 
inteligente, con 20 años de práctica de los dos 
oficios en Cuba, sabiéndolos con perfección. 
Tiene buena letra y sabe contabilidad. Refe-
rencias las mejores de casas respetables. Mon-
te 1H4, mueblaría. 7865 4-6 
Se «lesea colocar uu joven pen insu lar 
de portero ó de criado de mano con una fami-
lia respetable, no tiene inconveniente en ir al 
campo 6 al extranjero. Informará el portero á 
todas horas, Mercaderes 11. 
7858 4-0 
U n a c r i a n d e r a peninsu'ar 
do dos meses y medio de parida aclimatada 
en el país con buena y abundante leche, 
desea colocarse a leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Lamparilla 43. 
78o6 4-6 
U n a buena coc inera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende! Informan San Nicolás 283. 
7843 4-6 
B u e n negocio.-Se necesita uu c o m a n -
ditario ó uu individuo que con poco capital 
quiera ganar dinero, San José 168. 
7811 4-6 
Se solicita una c r i a d a que ten^a bue-
nas referencias, Com postela 127. 
78'20 4-6 
U n a c r i a n d e r a peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarsa a leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Refugio y Morro, cafó. 
7828 4-6 
T \ E ?3 ó 4 diarios puede ganar un Agente que 
tenga $1)0 y gue sea activo, se le responde 
de ese dinero, se le da casa, -comida y viajes 
pago y el JO por ICO de agente, es para salir 
con un fotógrafo, aqui y el campo, no necesita 
que sea fotógrafo, si quiere se le enseña, 27 de 
Noviembre y Martí, totogratía, de 10 á 4, He-
gla. 7831 4-6 
SE SOLICITA 
una criada de mano peninsular en Amistad 61 
A, bajos. ' 7802 4-G 
Se solicita una c r i a d a de mano , 
blanca, para una corta familia, sueldo 2 cen-
tenes, calle 17 y H, Vedado, Villa Regina. 
0000 4-6 
Un m a t r i m o R Í o sin hijos desea 
colacarse, ella de costurera y ayuda il algunos 
quehaceres y él de criado 6 cochero, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien lo garan-
tice. Informan Sol esquina á Aguacate, bo-
dega. 78S6 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en O-Reillv 57, entresuelosi 
7S83 „ 4-6 
Se solicita uu criado de mano que 
haya servido otras veces en casas particulares 
y que tenga buenas referencias, Cuba 51. 
7816 Jvv̂  - 4-6 
S e s o l i q i t a -
.jjjpap^ga con sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor y cuarto de criados. Con todo el servi-
cio sanitario moderno que eató á la brisa acera 
de la sombra, en puuto céntrico y cerca de los 
tranvías. Informes J . Patterson, altos del Ban-
co Esoañol. 7814 4-6 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe'cumplir con su obligación 
Tiene quien ia reeomiehdo. Informan Monse-
rrate 2, A. " " f 7941 4-7 
D e s e a colocarse u n a pard i ta de mo-
ralidad de criada de manos ó manejadora: tie-
ne personas que garanticen su conducta., en-
tiende un poco de costura: no va á la bodega 
ni friega saelos: sueldo: dos centenes y ropa 
limpia. Campanario 14, bajos. 7354 4-7 
ü n a cr iandera peninsular , rec ien l le -
gada, de 4 meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Zanja y 
Espada, bodega. 7950 4-7 
U n matrimonio peninsular desea co -
locarse: la mujer de cocinera y el marido de 
criado de manos ó portero: saben cumplir con 
su obligación, n » tienen inconveniente en ir 
al campo: tienen quien los recomiende: infor-
man calle de ia Cárcel n. 3, en el último cuar-
to, bajo;̂  7943 4-7 
Se desea colocar 
qn^eñora peninsular, joven, de manejadora 
ójftñada de manos: es trabajadora y cariñosa 
con los niños. Informan Monte 111. 
78S1 4-6 
Ag-enc iá de colocaciones. 
Se solicitan y se facilitan criadas, cocineras 
y toda clase de sirvientes. Oficios 70, Teléfono 
3(-69. Alonso y Cp._ 7882 8-6 
^ { ( f r h n o n J o peninsular de fina e d u -
•cfi^íníilesea colocarse en iioá '•oáijma casa. 
Ella de,cocinera, cocina á la española y crio-
lla, sabe peinar y coser: é) de escribiente, pues 
es mecanógrafa y posee contabilidad, de ca-
m irero, criado, portero, etc. No reparan salir 
al campo, lo prefieren. No tienen pretensiones 
eu el sueldo. Razón en en este Diario. 
7390 4̂ 6. 
U n joven desea colocarse de a y u d a n -
te de carpeta, sereno, portero ó criado de ma-
no. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas recomendaciones. Informan Santa üla-
ra 4. 7817 4-6 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Angeles 79. 
7818 4-6 
U n a joven peninsular desea eolocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene emien la recomiende. Informan Tejadi-
llo 31. 79J15 4-7 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó para limpiar habitacio-
nes y repasar ropa, Sabe cumplir con su de -
ber y tiene quien la recomiende. Informan 
Industria 127. No duerme en el acomodo. 
7Q44 4-7 
Se desea a r r e n d a r 
una finca de dos ó mas caballerías de tierra 
cerca de esta, capital. Campanario 132. 
__7750 -̂7 
j jmm Gra. peninsular desea colocarse 
de criad* de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños, sabe cumplir con su deber y tie-
ne quien responda por su couducti. Darán ra-
zón calle de Luz entre Oficios é Inquisidor, 
zapa teria. 7917 '*~' 
U n a j o v e n peninsular desea colocar-
se de manejadora, le gustan los niños, menos 
de dos centenes no se presenten, tiene quien 
la recomiende, en San Miguel 69 B, si es posi-
ble sale al campo. 7937 4-7 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su deber, informan Factoría 29. 
7942 -̂7 _ 
U n a parda de med iana edad desea 
eolocarse para manejar un niño de pecho ó 
acompañar nna señora, sabe desempeñar bien 
BU obligación y tiene quien la garantice. In-
forman Vedado, calle 23, esquina á B. 
7918 4-7 
M U C H A C H O 
Se desea uno de 12 á 14 años para ayuda de 
los quehaceres do una casa chica, sueldo pro-
porcionado v puntual. Teniente Rey 68. 
7919 4-7 
S E D E S 10A 
una criada de mano. Si no sabe cumplir con 
su obligación y no tiene qu en la recomiendo 
que no se presente. Calle General Lee n. 20, 
Quemados de Marianao. Sueldo 2 centenos. 
7897 4-7 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para criada 
de mano de un matrimonio, Vedado, calle 15 
n. 21 y un criado de mano en S. Lázaro 38,.al-
toŝ  7859 4-6 
C I U A 1 > A 
se necesita, que sea formal y de buen carácter 
para una familia. Dirigirse ál Arsenal, casa de 
Belancourt. 7̂ 53 4-6 
U n a b u e n a coc inera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa particuiar ó 
establecimiento, sabe cocinar á la española y 
criolla y algo extranjero. Tiene quien la ga-
rantice. En la misma una criada. Darán razón 
DragonesJ6! 7849 4-6 
Un buen jardinero peninsular desea 
colocarse lo mismo para la capital que para el 
campo, es persona seria y tiene buenas reco-
mendaciones. Informes Quinta Santo Venia, 
Cerro 450, Jardín E l Rosal, 7851 4-6 
Un matrimonio peninsular sin fami-
lia desea colocarse junco, ella de criada de 
mano ó costurera, cose á mano y á máquina, y 
el de criado 6 cualquiera otra ocupación. No 
tienen iiíconveniente en ir al campo. Tienen 
quien lo recomiende. Informan Corrales 25. 
7842 ' 4-6 
Una. joven de buena mora l idad desea 
colocarse para la limpieza de una casa de cor-
ta familia ó_matrimonio solo ó para acompa^ 
nar á una señora; entiende algo de costura y 
no hace mandados. San Rafael 155v entrada 
por San Francisco, altos, habitación n. 9, dan 
ra/ón a todan horas. 7817 4-6 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 2 nie-
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene qoien la 
garantice. Informan Corrales 46 
7S25 4.6 
A p r e n d i z a ade lantada 
desea colocarse en casa particular 6 en un 
taller de costura. Tiene quien la recomiende. 
Informan Factoría 6. 7803 4-G 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice, informan Muralla 89. 
7363 4-6 
U n a joven peninsular desea eolocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Aguacate 63, carbonería. . 
7869 ¿6 
D e s e a colocarse de camarero p a r a 
hotel ó vapores ó casa particular, se responde 
á conducta y comportamiento. Informan In-
qulsidor 5, bajos. 7870 4-6 
U n a peninsular desea colocarse de 
manejádora de un niño. Es muy cariñosa y 
tiene quien la recomiende. Informan Habana 
número 20. En la misma hay un chiquito que 
se coloca para hacer mandados. 
7837 4-6 
U n a joven peninsular que l leva tres 
años en el pais, desea coloca/se de manejora 6 
criada de mano. Es cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con su deber. Tiene quien la re-
comiendo. Informan Sol 54. 7810 4-6 
J o v e n e u r o j í e o desea conocer á. u n a 
persona española para practicar el castellano 
en cambio con otros idiomas europeos. Diri-
girse por escrito d G. P. á este Diario. 
7S10 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que sepa sn 
obligación. Sueldo 2 centenes. Vedado, caler 
A. n. 10. 7857 4-6 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criados de mano. Saben desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien los reco-
miende. Informan Habana 134. 
7773 4-4 
Se desea colocar un cocinero p e n i n -
sular-en clase de almacén ú otro estableci-
miento, se garantiza su trabajo. Informan Ha-
bana 126, cafó E l Garibaldino. 
7774 4-4 
Se solicita una cr iada de mano, b l a n -
ca ó de color, de recomendación} para casa de 
poca familia. Virtudes 33, entre A^nstaci y 
Aguila. 7760 4-4 
D o n Manue l F e r n á n d e z desea saber 
el paradero de su pariente José González Lau-
dóte. Diríjanse a San Nicolás 70, bajos. 
! t J Á 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia en el Vedado. 
Informes Galiano 111, altos. 
7790 p l 4̂.4 : 
E n A n i m a s ÉS? 
Se solicita una buena cóciiieVa para una cor-
ta familia: se le da bu jn sueldo y se exigen re-
ferencias, «Í-A 7784 
Criado de manos 
Se coloca: sabe au obligación y tiene reco-
mendaciones. Impondrán Animas 7. 
7783 4-4 
S E N E C E S I T A 
un profesor de 1? y 2? enseñanza, que tenga 
mucha práctica. Razón, Factoría numero 9. 
7770 4-4 
Se sol ic i ta a p a easa en el Vedado 
en las calles Línea hasta la esquina da 8 y en 
la 17 basta la misma esquina, que tenga de 8 
a 9 habitaciones y departamentos para coches 
Informan en Campanario 131. 
, 7802 4-4 
Un peninsular de un a ñ o en el p a í s 
desea colocarse de criado de mano ócosa aná-
loga, sabe cumplir con sn obligación y tiene 
ouien lo recomiende. Informan Sol ó Inquisi-
dor, fonda. 7793 4-4 
Se sol ieita una s e ñ o r a , solo p a r a co-
cinar a una corta familia, la cocina ea sana y 
fresca, se dan 2 centenes y roña limpia, si 
duerme en la casa, Calzada del Monte 394 al-
tos, esquina a San Joaquín, Teléfono 6075. 
7799 4-4 
U n a s e ñ o r a A s t n r f a n a desea a c o m -
pañar como sirvienta una familia de morali-
dad que marche el 20 del presente para Espa-
ña, para más informes Línea 63, Vedado. 
7759 4-4 
una cocinera en la calzada de Jesús del Mon-
te n? 62, entre la esquina de Tejas y el Puente 
de Agua Dulce. 77S9 4-4 
S a n Ignacio 7 n , altos 
se solicita una criada que sepa su obligación. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
7787 4-4 
U n a s e ñ o r i t a de med iana edad, desea 
colocarse en casa de familia respetables y re-
ligiosas, como también para acompañar éal-
guna señora al extranjero. Sabe coser á mano 
y máquina y tiene personas que garanticen su 
conducta. En Villegas 15 darán razón, no se 
entiende con niños. 7793 4-4 
J A R D I N E U O 
se solicita uno que tenga buenas referencias. 
Cervecería Palatino. 
7786 4-4 
Y E D A D O 
se solicita una criada de mano que haga man-
dados y un muchacho de 15 á '¿0 anos. Refe-
rencias Línea 1)7. 77.SS 4-4 
Se desea una eocinera b lanca ó d e 
color, que duerma en la casa, para corta fa-
milia, en la Víbora. Informan en Cárdenas 27 
de 8 á 10 de la noche, 7765 4-4 
Se necesita un buen o r d e ñ a d o r p a r a 
un establo de vacas, que haya estado en esta-
blo y sepa cumplir con su obligación. Sueldo 
$24 y comida. Vedado calle 5 número 60. Si no 
sabe cumplir con FU obligación que no se pre-
sente. 771(5 8-3 
feE S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada, que cocine á la 
criolla y sea peninsular. Sueldo 10 pesos plata 
Muralla 68, primer piso. 
7824 4-6 
S E S O L I C I T A 
en Animas 68. altos, una criada peninsular que 
sea formal y traiga referencias. Si no está dis-
puesta á ir con la familia al campo por tres 
meses, que noce presente. 7832 4-6 
Desea colocarse 
un peidnsular de criado ó portero. Sabe cum-
nlir con su obligación y tiene referencias. In-
formarán Dragones 84. 7822 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sepa el oficio 
con perfección y friegue suelos. Con buenas 
recomendaciones. Cuba 93, altos. 
7867 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano oue sepa coser á la má-
ouina y á mano. Prado n. 7. 
7813 4-6 
U n a j ó v e n peninsular desea colocar-
se de manejadora ó de criada para corta fa-
milia para la limpieza de habitaciones. Sabe 
cumplir con su ouligacióny tiene quien la ga-
rantice. Informes Iseptuuo 117. 
7907 4-7 
U n a s i á t i c o greneral cocinero 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, es lormal y tieno buenas recomen-
daciones. Informes Zanja 72. Solar El Palo-
mar. 7905 4-7 
D e s e a colocarse uu j ó v e n peninsular 
para criado de manos, ha servido en las mejo-
jores casas da esta capital y tieno recomenda-
cioues de las mismas: no tiene inconveniente 
en ir al campo. Informan Zuluetay Ten ente 
Rey, vidriera de tabacos. 7912 4-7 
S E S O L I C I T A N 
para el Vedado una niñera _que tensra reco-
mendación y le gusten los niños y una cocine-
ra que sepa bien su obligación. Informan Car-
los III 223, altos. 79 J 3 4-7 
D e s e a colocarse 
un ¡oven cocinero en casa particular 6 esta-
blecimiento. Tiene buenas recomendaciones. 
Darán razón Aguila I H A, habitación n. 11. 
7815 4-6 
Dos j ó v e n e s neninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su deber. Tienen quien las recomiende y 
sí las colocan á las dos juntas no tienen in-
conveniente en ir al campo. Gloria 217, altos 
de la bodega, entrada por Esperanza. 
7878 4-6 
S E N E C E S I T A N 
aprendices en la platería La Estrella de Italia 
Informan de 10 á 12 a. m. y de 5 á 6 p. m. Trai-
gan referencias. 7871 S-ó 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn obligación 
tiene quien la recomiende. Informan Teniente 
Rey 34. 7754 4-6 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
lar de criandera, de un mes de parida, for-
mal y de buena conducta. Informan calle G 
esq, á 19, Vedado jardín. 7813 4-6 
Solicito una cr iada de mano que sepa 
coser a mano y a máquina, ha de ser persona 
muy formal y lijera en el trabajo, Neptuno 16, 
alto^ 7(i59 8-2 
U n a s e ñ o r a peninsular a c l i m a t a d a 
en el país desea colocarse de cocinera para 
una corta familia. Se presta para andar un po-
co á los quehaceres de la casa. Suspiro n. 16. 
7̂ 61 8-2 
Se solicita una buena eocinera que 
sepa algo de repostería que sea peninsular y 
sepa cocinar de todo; si no sabe su obligación 
no se presente. Manrique 76, altos, do 8 á 10 y 
de 1 á 4. 7534 8-31 
A L Q U I L E R E S 
Altos modernos y frescos L a g u n a s 
85 A, próximo al Malecón, caben tres matri-
monios de sola familia con mosaicos toda, lla-
ves en el 85, encargado. Informan Neptuno 63, 
bajos. 8011 4-8 
Se a lqui lan los altos 
Prado 49, muy frescos y cómodos, en los bajos 
informan ó en San Lázaro 142 
8001 6 8 
Se a lqui la una sa la espaciosa con dos 
ventanas y piso de marmol. Industria 70. En 
el nüm. 73 hay otra de balcón á la calle, en dos 
centenes. 800G 4-8 
L o s altos de la easa L a m p a r i l l a 3 8 y 
40, claros, espaciosos y frescos, propios para 
una academia, una clínica, un bufete, casa de 
comercio, &. Informa el Dr. González, Haba-
na 112. de 11 a 4. 7969 4-8 
Se a lqui lan los bajos de dos ventanas 
grandes y cómodos de Campanario 107, con 
servicio sanitario, puntal alto, frescos y cla-
ros, hermoso patio, precio $53-30, están abier-
tos, informan en frente y en San Lázaro 93. 
7959 8-S 
C O M C H A G 
Se alquila una casa y una accesoria, ambas 
independientes. Las llaves en la bodega. E l 
dueño en Merced 48. 7815 8-8 
A n i m a s n. 3 - C r a n sa la con las habi -
taciones que se necesiten contiguas hasta cua-
tro, pisos do marmol y mosaico, entrada inde-
pendiente, con ó sin muebles y comida. Habi-
taciones independientes también y con vista á 
la calle. 8013 4-8 
Se alqui lan en UO centenes los bajos 
de San Lázaro 30, la entrada por el Malecón, 
con hermoso portal. De 12 á 2 de la tar-
de, pueden verse, dan razón en los altos de 
dichos bajos. 7848 6-7 
Y O F l 
T U R C O 
Habitac iones amuebladas 
para hombres solos por dos, tres y cuatro cen-
tenes al mes: una en la azotea & la brisa. Mon-
te 51, altos, frente al Campo de Marte. 
7992 ~ 8.s 
H e r m o s a h a b i t a c i ó n . - E l d í a 15 que-
da desocupada una habitación en O'Reilly 33. 
altos entre Habana y Compostela que solo se 
alquila para escritorio: es muy grande, clara v 
fresca. 7975 g-.s * 
F E R N A N D I N A 6 3 
Se alquila esta bonita casa entre dos calza-
das compuesta de sala, tres cuartos, comedor 
y cocina. Informan en la misma. 
r 7996 8-8 
T e r m i n a d a de a r r e g l a r la c a s a R e a l 
de Puentes Grandes n. 108, se alquila con sala, 
comedor, cinco cuartos, etc. La. llave en el 101. 
Precio 17 pesos oro americano mensual Su 
dueño Reina 12L 7998 4.3' 
S E A L Q U I L A N " 
los hermosas y ventilados, bajos. Amistad 94 y 
la bonita casa de San José n. t, Las llaves ó 
informes en Amistad l i a 
8016 8.8 
K n Obispo 137 
se alquilan dos habitaciones con vista á la ca-
lle, propia para un matrimonio ú hombrea so-
loa- 7925 4-7 
S a n J o s é 126 , P . 
á media cuadra del tranvía, con sala, comedor 
4 cuartos, toda de azotea^ nneva. Precio $34 
oro al mes. La llave é informes enfrente en el 
105, zapatería. 7903 4-7 
S E A L Q U I L A 
tai casa Amistad n. 20, COJI magníficas habita-
ciones, sala, saleta corrida,, cuarto de baño é 
inodoro. Informan Galíano, en Caba^Catalu-
ña. 7927 8-7 
Se a lqui lan en IOO pesos moneda a -
mericana los frescos y elegantes altos de la 
casa S. Nicolús 76 entre Neptuuo y S. Miguel, 
con sala, saleta 5 cuartos grandes, comedor, 
cuarto de baño con inodoro, baño y ducha, 2 
cuartos de criados, cocina é inodoro para cria-
dos. 7895 4-7 
Se a lmi i la en Guanabaeoa , C a m p o -
santo 72, una casa quinta, con sala, saleta, cin-
co cuartos, todo ae mosaico, Irea patios con 
mas de cien matas de plátanos y frutales <L me-
dia cuadra del tranvía, cuartos para criados, 
con todas las condiciones higiénicas. Campo-
santo 65, dan razón. ?893 8-7 
Se a l q u i l a en el punto nuls c é n t r i c o 
y comercial y en casa de todo respeto, una 
hermosasala con balcón á. la calle para bufete 
ó escritorio: se exigen referencias, impondrán 
en Chacón 15. 7893- 4-7 
~ S E A L Q U I L A N 
habitaciones con vista 4 la calle é interioreg 
en casa de familia á precios may módicos, con 
ó sin muebles y toda asistencia. Industria 4, 
altos. 7920 4-7 
H i B I f A G I 0 M A M I B L A M S 
Las más frescas de la ciudad. Servicio co-
rrecto, esmerado. Especialidad en las comi-
das. SE CAMBIAN REFERENCIAS. 
Oal iano 7 5 - T e l é r o n o 1461 
7915 5-7 
COMIOAS A DOMICILIO 
E N E L E G A N T E S T A B L E R O S 
Hotel de Galiano 75. E l preferido de las fa-
milias. Teléfono 1461 7917 5-7 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa situada en ía calle de Campana 
rio n. n. 72, é impondrán en Galiano 79. 
c 1090 8-7 
S K A L Q U I L A 
un precioso chalet situado frente 4 la. Univer-
sidad propio para la estación. Informarán 
Galiano a. 79: c I09t 8-7 
K n Guanabaeoa , Uote l B ó l í m * » 
Casa de las Figuras. Habitaciones lujosamen-
te amuebladas vengan y comparen. Respec-
to al fresco y confort es- bien conocido del 
póblicó. Diríjanse d C. Bohm, Máximo Gómez 
n. 62, Guanabaeoa, Tiene toda» las comodida-
des modernas. 6269 5a-9M 
Se a lqui la la casa Merced ÍÍ4 con s a -
la, comedor, tres cuartos bajos y un salón alto, 
pisos de mosaico. En la misma informan de 9 
a. m. á a p. m. 7957. 4-7 
S e a l q u i l a n 
En el panto mil» céntrico de esta ciudad do8 
casas chicas, acabadas de fabricar, con toda 
clase de comodidades, situadas en Infanta, á 
media cuadra del Paseo de Carkja I I I y al fon-
do de la Quinta de los Molinos. Informan en 
Ins mismas su dueño de 10 á 11 de la mañana y 
de 4 á 5 de la tarde. 7946 4-7 
Se a l q u i l a c s t a hermosa, easa de alto 
y bajo é informan en P R A D O n. 74 . 
7908 8-7 
SUS - A . I J I ^ X J X X . A 
un piso alta completamente independiente 
en Luz número 2, entre Inquisidcrr y San Jg-
naciv, tiene sala, comedor» 3 cuartos, baño, 
cocina y azotea en 8 centenes, en. la misma ó 
i:u la bodejía de Inquisidor está la Dave, sa 
dueño Dr. Xiquel, en Reina 91, de 12^ á f j ^ , 
Teléfono 1692. 7835 8-6 
A l c o m e r c i o 
Se traspasa con contrata de arrendamiento 
por el tiempo que a<» convenga, el magnífico 
locíil de O'Reilly 96, recientemente higienisa-
do y decorado y con un elegante armatoste 6 
instalaciones de gas, eléctrica y toldo. Para 
precios del local y condiciones del traspaso, 
en la misma casa de 10 á 12 y de 2 á 5. 
7S39 4-6 
S E T R A S P A S A 
un local de esquina. Gana 115-90, con arma-
tostes y vidrieras. Informa Carneado. 
7836 15-6 
L a linea San Lorenzo (il) Q u i n t a n a , eu 
San Antonio do los Bañoai se arrienda, tiene 
catorce caballerías propias para tabaco, pozo 
fértil, pasando el no por su costado, casa de 
vivienda y para tabaco. Informan Manrique 
námero 89, 7834 8-6 
P a r a el que desee establecerse se a l -
quila un local con armatostes mostrador y vi-
driera en Neptuno nümero 68,. frente á L a F i -
Iosofía: 7b33 4-6 
se alquila acabada de pintar, informar/ln á. ba-
jo en la peletería. Demás pormenores en la 
calzada del Monte 225. 7873 8-6 
O ' R e i l l y S O 
se alquilan juntas tres hermosas habitaciones 
con vista de calle, suelos de mármol y demás 
comodidades. Un esplóndido salón,propio pa-
ra bufete, con vista de calle y suelo de már-
mol. Ademíis hay habitaciones altas y bajas, 
muy frescas y de módico alquiler. 
7872 8-3 
S E A L Q U I L A 
una sala para consultas y una hermosa habi-
tación baja con servicio, so desea. Prado 47, 
7809 Ajj 
Se a lqui lan dos departamentos , uno 
con dos hermosas habitaciones, baño, ducha y 
cocina v otro tres habitaciones, cocina y dere-
cho á ducha, con vista á la calle. Teniente Rey 
26, altos, entrada por Cuba. 
7875 «7 
Se a lqui lan los altos L a m p a r i l l a 47 , 
entre Compostela y Aguacate, con entrada in-
pendiente, con 5 habitaciones, baño y todo 
ser\icia, la llave eu el bajo, su oueno Jesús del 
Monte 418, teléfono 6022. 
7874 . 
V e d a d o . - C a l l c once esquina á C , se 
alquila una casita compuesta de sala, 2 cuar-
tos y cocina, tiene agua de Vento, en la ""sma 
informan. 7819 S-6 
S e a lqui lan 
los altos de la casa Habana 75^entre Obispo y 
Obrapía. 7884 i-6 
G r a n casa de H u é s p e d e s , s i t u a d a en 
lo mejor de la Habana, frente al Parque Cen-
tral, cuartos elegantes, buen servicio y toda 
clase de comodidades. Intérprete, Felipe 
Iduate. Precios módicos, Prado 93 A. 
7846 15-6 
Vedado . -Se alqni la ia a m p l i a y bonita 
casa Calzada nüm. 11, entre i y G. Informan en 
San Lázaro 227 altos, á todas horaa. 
7860 »-6 
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S E A T Q U 1 T . A N 
los espaciosos y frescos a l ^ V ^ , ^ „ «i « media cuadra de San Rafal . ^ L a ]!.ve en e\ es-
tablo de coches 
• 'La Regenta 
Inlorn-es Neptuno 38 V 
78S0 8-6 
Se alquila en m ó d i c o precio la casa calle l« 
H. 9, Vedado. L a llave en el n. u Informes 
8-6 
a 
Neptuno 39 y 41, L a Regente 
7877 ; 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y b a l ^ á 
ñas de moralidad ó á hombres 
con vista á la calle propias para escntoixos. 
Obrapía 7a 7S27 L E 
S E A L Q U I L A 
nn hermoso salón propio para médico 6 abo-
gado en Prado 4tí. ^ g 
7844 
S E A L Q U I L A 
Trocadero 57, un bajo con entrada idepen_ 
diente: también hay un cuarto alto, propio pa-
ra hombre 6 mujer sola. 
E n E s c o b a r n . 2 7 . B a j o s i n d e p e n -
d entes, con sala, saleta comedor, cuatro 
^ar tos 'y todo el servicio á )a ^ " n a ^ Se al 
quila en 11 centenes. L a llave en el número -9. 
informan Neptuna 56. 7Sb3 8-6 
P a r a e s t a b l e c i m i e n t o . S e a l q u i l a l a 
casa Teniente Rey 21 entre Cuba y Agumr con 
4 ventanas y gran puerta. T;enu mucho londo 
Informan Carlos 111 número 6. 
7829 4-8 
S e a l a u i l a 
L a hermosa casa Manrique 82 esquina á San 
Rafael. Sala, antesala, zaguan^cinco cuartos 
bajos, dos entresuelos, saleta de comer coa 
criados. Toda de marmol y mosaico, baño de 
marmol, ducha de gran presión, lavab os y v i -
del de agua corriente, cocina .V, aos inodoros, 
tres patios con sembrados y gallinero. Iníor-
marán en la misma. 
78oO 4-6 
S e a l q u i l a n lo^ v e n t i l a d o s a l t o s d e l a 
casa de Perseverancia 46, entre Virtudes y 
Concordia, informan en los bajos. 
Q 4-4 
T e n i o n t e - K e y n . 1 4 . - S e a l q u i l a n los 
ba os de esta casa, propios para almacéri ó es-
ta&íecimiento. Informan en la Notaría del 
s eñor don Antono Q. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 7775 26-4 J n 
E n c a s a d e ftiinilla d e ó r d e n s e a l q u i -
la una sala con ventana á la calle y 3 h.ibita-
ciones, se desean matrimonio sin niños ó c a -
balleros solo». Corapostela número. 92, entre 
Muralla v Sol. 7794 4-4 
GASA DE HÜESFSDES 
I T A L I A N A . 
L a tan favorablemente conocida de D o ñ a 
María A. Bertucci de Ramorino, de Industria 
128, se ha trasladado á Aguila 115, casi esquina 
á S a n Rafael, m a g n í ñ e a casa de alto y bajo, de 
inmejorables condiciones. Se habla inglés y 
francés. 7633 ^2 
V E N D O u n a c a s a e n l a c a l l e d e E s -
peranza en §1.800, tres en Suarez de 10, 12 y 
l.fOO pesos cada una, otra en San Nicolás en 
f5.000, otra en Lampari l la en |6,000 otra en 
Chacón en $5.000. Tacón 2, de 12 á 4.-J. M. V , B . 
7913 4 7 
S e a l q u i l a l a b o n i t a c a s a c a l l e d e los 
Angeles 84, con tres grandes cuartos, sala, an-
tesala, pisos de mosaico, inodoro y ducha. Im-
pondrán en la calle de San Pedro 14, altos, 
frente á la Machina. Gana 8 centenes, la llave 
en el n. 71, tren de lavado. 7597 8-1 
K a y o 17 , p r ó x i m o á Dragones, s e a l -
quilan los ventilados altos de esta casa con 
entrada independiente, sala, antesala, 5 cuar-
tos, comedor cocina, despensa, cuarto de ba-
ño con duc ha y dos inodoros. Todos ioi sucios 
son de mosaico. E n los bajos informan. 
7615 8-1 
S e a l q u i l a e l p i s o b a j o d e N e p t u o 2 1 8 
nueva construcción, vari.is posesiones, patio, 
traspatio, piso de mosaico, cuarto baño, dos 
inodoros y pasan los tranvías . Informan 
Aguila 102. 7624 S í 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar 162 entre Reina y Salud con 
sala saleta, comedor, ó cuartos, 2 altos, baño, 
cocina é inodoros. L a llave Rayo 17 
7530 8-31 
HABITACIONES AMUEBLADir 
para hombres solos, á 10, 15y 20 pesos, los mas 
frescos de la Habana, Monte 61, altos, frente 
al Parque de Colón. 7521 8-31 
A m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s ó m u j e r e s 
solas; Reina 96, esq. á Escobar, se alquilan tres 
habitaciones con rejas y persianas á la calle, 
todas de mampos ter ía con cocina y baño. 
7503 8-31 
S é a l q u i l a la p r e c i o s a , a m p l i a y v e n -
ti lada ca.'a n'84 de la calle 8 (Vedado) con 
instalación sanitaria moderna, jardines y todo 
cuanto pueda exijir el gusto mas delicado. E n 
la misma intormarán ó Paula 59 de 11 á 5. 
7527 • 8-31 
S e a l q u i l a n los m o d e r n o s a l t o s d e l a 
•asa Aguila 23 esquina á Trocadoro, para una 
corta lamilla, la llave é impondrán Escobar 
67, de 9 11 de la mañana . 
7791 4-4 
V E D A D O 
E n la calle B. n. 14, entre 9 y 11 al fondo de 
la Sociedad, se alquilan 4 espléndidas habita-
ciones de mamposter ía y 2 pequeñas de made-
ra, tienen, agua y jardín con árboles frutales. 
7782 8-4 . 
So a l q u i l a i r a e s p l é n d i d o y b i e n s i t u a -
do local, propio para una gran industria, esta-
blo, carretería, etc., calzada de Concha, es-
quina a la de Cristina, al lado de los corrales 
de Casaos. _7756 • 6-̂  
C u a r t o s a i n u e b í a d o s s e a l q u i l a n e n 
précios módicos , a media cuadra del Prado. 
Refugio 4. 7780 4-4 
S E A L Q U I L A 
una sala para consultas y una hermosa habita 
ción baja con servicio si se desea. Prado 47. 
7809 4-4 i 
A n i m a s n ú m e r o 3 
Una hermosa sala, dos habitaciones seguidas 
con 6 sin muebles y comida: son frescas, her 
mosas y con vista al Prado. 7778 4-4 
S e a l q u i l a u n v e s p a c i o s a , f r e s c a y 
ventilada habi tac ión que dá frente á un jardín 
ducha y otras comodidades que se verán al 
cambiar reterencias en Manrique 128̂  No es 
casa de inquilinato. No se adinuen niños. 
7777 4-4 
E n E s p a d a 5 , e n t r e C h a c ó n y C u a r -
tele?, se alquilan unos altos acabados de cons-
truir. Está á una cuadra de la iglesia del An-
gel, del i iavana Tobacco y demás oficinas ds 
imponanci . . - L a l lave en la misma. Su d u e ñ o 
Lagunas 68, Te lé fono 1342. 7792 8-1 
V e d a d o 
Durante el verano se alquila 
una casa situada en la loma) 
muy fresca, esquina de fraile, 
siete cuartos, etc. con muebles. 
Dirigirse al apartado 569. 
774? , 4-5 
P a r a n u m e r o s a f a m i l i a se a l q u i l a l a 
gran casa Sao Miguel 114, con sala, saleta, co-
medor, cinco grandes cuartos, dos mas para 
criados, todos los pisos de marmol y mosaico, 
baño de ducha y d e m á s coraodídadas; acaba-
da do pintar. L a llave en el 112 y para infor-
mes San Nicolás 85. 7743 8-3 
M e r c a d e r e s n ú m e r o 6 . S e a l q u i l a n Ise da ffon h i P o t e c ^ P a " a r é 3 . ^ l i a ^ u i e 
unos magníf icos altos independientes; com-j ^ ^ 
puestos <ie una gran sala, 3 hermosas habita- • 
ciones, un espacioso comedor, un cuarto pura 
cocina, agua, inodoro y azotea, se da lluvia. 
7719 8-3 
V E D A D O 
calle 20 nfim. 2, se alquila una casa; al lado es-
tá la llave. Informan Cuba 4 de 4 á 6 de la tar-
dê  7518 8-31 
G r a n C a s a d e F a m i l i a 
(Antiguo Hotel de Francia) Teniente Rey 
n. 15. Los e léctr icos para todas partes pasan 
por ella de ida y vuelta.—Precios módicos. 
7559 8-31 
UNA FORTUNA 
Se vende un gran café billar y Lunch , buen 
punto y muy barato el alquiler, se dará arre-
glado el precio porque BU dueño tiene que ocu-
parse en otro negocio, t t e . etc. Pormenores 
en la confitería L a Marina, calle de Teniente 
Rey y Oficios, Te lé fono 525. —Manuel Fernan-
dez. De 8 á 10 m a ñ a n a y de 3 á 5 tarde. 
7947 4-7 
Venta d é u n a c a s a 
E n el mejor punto de la calle de Perseveran-
cia se vende una buena casa. Informan en A ni • 
mas n. 100, bajOH. 7910 15-7 
S e v e n d e . - S i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e -
dores, se vende una casa en la calle de Maloja 
con todas las co:uodidades para una regular 
familia; y con todos los ade autos de la higie-
ne. Informan en Maloja lb5 de 10 á 11 de la 
m a ñ a n a y de 6 de la tarde en adelante. 
7854 8-7 
G A B N I G E I C I A 
Por no poderla administrar su d u e ñ o se ven-
de ó se da en arrendamiento una en el Veda-
do. Informan 5: 32, esquina á F . 
8-6 
S e v e n d e b a r a t a u n a g r a n c a s a d e 
alto y bajo en la calle de Animas, con pisos de 
marmol y con todas las comodidades para dos 
familias pudientes. Informa Sr. Alemán! , C u -
C A D A L L O A M E R I C A N O 
Se vende uno muy dóci l y maestro de tiro, 
a lazán. Fe da en la tercera parte de su precio, 
por no necesitarse. O'Reilly 63. 
7667 8-2 
S e v e n d e u n a b o n i t a D u q u e s a d e U l -
tima moda con zauchos de goma, muy lijerita 
y se da en precio muy módico . Informan San 
Rafael 750 a todas horas. 7861 3-6 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende Gultarraa y Bandurrias & dos pesos pla-
t . San Ralael 14. 7727 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende sombrereras muy finas á dos Luises. 
San Rafael 14. 7728 J L ? 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende mepas de bambú i dos pesos. San Ra-
fael 14. 7729 5 J 
S E V E N D E 
un bonito y elegante faetón nuevo, francés, 
f ropiopara un módico , con asiento trasero, mponorán de su precio Salud n. 40, 
7637 8-2 
GRAN TALLER DE CARRUAJES 
Dtí F R A N C I S C O S U E R O J U N C A L . 
Reina 96. Te lé fono 1982.—Se venden y cons-
truyen coches y carros de todas clases y se re-
forman automóvi les . 7504 26-31M 
ba 33. 7821 4-6 
V E N D O 
Estre l la 167, f2.5C0 oro, comprador 
Informan Nepr uno 63 bajos. 7769 
K n $ 2 . ( > 0 0 s e v e n d e n l a s c a s a s J é s ú a 
del Monte 233 y 285 esquina a Municipio, ase-
guradas en f1.600, libres de gravamen. Infor-
man Escobar 74, de 11)^ a 12^ y de 6 á 8, tarde. 
7807 4-4 
B u e n n e g ' O c i o . - S e v e n d e u n a b u e n a 
casa en la calle de San Rafael, de 2 pisos, en 
$4.2o0, otra barrio de Colón entre Galiano y 
Prado, en $3.700, otra Blanco, en $3.600, razón 
Monte 64. Menéndez. 7801 4-4 
T A L L E R DE CARRUAJES 
I N D U S T R I A 19. 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el ú l t imo modelo de París, si se de-
sea, presentando el ú l t imo figurín que se pu-
blica en dicha Capital. Habiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo con chagrenes y 
blancas de paño. 
7000 26-21 My 
S e v e n d e u n a d u q u e s a 
zunchos de goma con 3 caballos. Informan 
de 6 á 8 en Zanja 109, y 2 á 3. 
7252 1 5-26M 
OS MEBLES í PE1Í1M. 
GRAN' CASA DE HUESPEDES 
L a Preferida de Petrona Rivas.—Se alquilan 
amplias y ventiladas habitaciones con toda 
asistencia: los precios son módicos. Trocadero 
uúm. 40.' ' . 7356 15-27M 
S E A L Q U I L A U N A C A S A 
"con sp.la, comedor, 4 cuartos, cocina y baño 
con todas las comiciones que exije la higiene 
y muy fresca, está á la brisa en la Calzada de 
Concha, Manzana 23 al fondo de la Quinta del 
Centro Gallego donde informarán. 
• • 7856 13-28M 
l i r¡ V 9 m A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones, con ó sin 
muebles, c oii lialcones k la calle, en Prado 101. 
Tambitui KíJ-aitinila un espacioso zaguán pro-
pio para vidriera'de tabaco. 7334 13-27m 
S e v e n d e u n c a f é b a r a t o 
y en buen punto, tiene 12 mesas de sala, y bi-
llar y hace buena venta. L a casa gana 6 onzas, 
tiene 10 cuartos y un quinosco que se puede 
alouilar en 6 centenes. Informan Monte 159, á 
todas horas. 7b0i) 8-4 
S E V E N D E 
E n 1200 pesos una casa buena. Se toman 1000 
pesos con n;püteca en una casa que vale 16000. 
San José 30. 7770 4-4 
VENTA DE SOLARES. 
Sobre 50,000 metros de terreno en un solo 
paño, atravesados por una calle, con frente á 
la l ínea de los tranvías , Calzada del Cerro, en 
uno de los mejores sitios. Se venden total ó 
parcialmente. No se trata de gmga, pero se 
aceptan ofertas razonables. Teniente Rey 72 
informarán. 7663 15-2 
E í'N el Vedado se vende sin in tervenc ión de corredor, la casa calle 19 esquina á D, cons-
trucción reciente, compuesta de siete cuartos, 
sala, comedor, cocina, baño, caballeriza &. 
Terreno 2¿ m. de frente y 50 de fondo. 
7672 8-2 
3533^. o l " V 7 " o o U a . c i o 
Calle 19 entre J . y K se alquila una preciosa 
casa recién construida amnenlada 6 sin amue- | 
blar. E n la misma informan. 7037 15-22 M 
" V e d 
D e s p u é s d e l m e » d e Mayo, se a l q u i -
l a l a e s p l é n d i d a c a s a c a l l e ¡y- u ú m . 4Q 
e s q u i n a á 1). I n i b r m e s O b i s p o 5 8 y 
(50, P A L A I S K O Y A L . 
6498 30-11 M 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
D e s d o $ 5 0 0 b a s t a $ 5 0 . 0 0 0 a l 7 p o r 
ciento cou hipoteca de casis en todos puntos 
y sol>ic censos y con pagari-s y alquileres de 
casas y se compran fincas en todos puntos. 
Genios 15, Sau José 10 .y San Rafael 52. 
7ü:-4 4-8 
T 7 " 0 c a ^ d O -
Se vende en |6.5O0 oro espariol libre de gra-
vamen, una atractiva casa ae mamposter ía en 
la calle 11. Para detalles dirigirse á A . C . A -
partado 752 Habana. 7603 8-1 _ 
S E \ E N D E N 
tres solares en 2 y 19 y Paseo. Para hablar con 
su dueño en los mismos .solares de 1 á 3 de la 
tarde y por la mañana de 7 á 9 en la calle 5? 
n.-60, sin intervención de corredores. 
7490 15-3nmy 
PLEYEL l i 4 COLA CRUZADO 
garantizado por todos conceptos en f250 pla-
ta. Bernaza 16, 7976 4-8 
P r a d o 8 7 . - P o r f a l t a d e l o c a l 
se vende una mesa de carambolas frameesa, 
con sus bolas y taquera. Precio 20 centenes. 
7974 8-8 
PIANOS PLEYEL 
nuevos acabados de recibir: de cuerdas cru-
zadas á 23 onzas, los vende Salas en San R a -
fael 14, con certificado de fábrica. 
7952 8-7 
AMacén de Píanoste Mouserrat y Ca. 
C O N C O R p i A .L'í. 
Gran surtido de Pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles . U n i -
co representante en América de los magnífi-
cos Pianos Rodrigo, Ten y Cí. Se garantizan 
estos pianos por tiempo indefinido tanto por 
el camejen como por su construcción. 
pe alquilan pianos nuevos. Se venden mag 
n iñeas Pianolas. Ventas desde 2 centenes men 
suales. 
C o n c o r d i a í i í í . T e l é f o n o 1 4 3 1 . 
2G-SJn 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende escaparates americanos á diez y siete 
pesos. San Rafael 14. 7730 8'd 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende muñecos biscuit juguetes a l a mitad de 
precio, ban Rafael 14. 7732 gg 
Fábrica de biliares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos v 
usados. Especia l id iden efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 63, Habana. 
6854 78-18my 
A LOS V I A G E K O S QUE 
deseen aprender la fotografía, 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran uno de los mo-
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, Sau Rafael 3'¿. 
C-1Ü34 1 J n 
P , s de los afamados fabricantes Bois 
selot Fi ls de Marsella y f*. Menzel de Berlín de 
caoba macizos, refractarios al comején, cuer 
das cruzadas y sordina y regulador de pulsa 
ción y de varios fabricantes se venden al con-
tado y á plazos. Y de alquiler desde |3 a delan-
te; se afinan y componen toda clase ds pianos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53. Teló 
fono 916. 4621 alt 39-7 A 
S u ^ r e z 4 5 , e n t r e A p o d a e a y G I A ^ 
Teléfono 1945. 0,ia 
Ropa hecLa y en corte para señoras r, balleros. ^ '-"urds y Ca, 
G A N G A S . - F l u s t s dril n. 100 .1 2 v S 
rga y otros, á 4, 6, y fio. ' Id. armour, jerg; 
Iones á 1 y |2. Sacos á f 1 y 4'. -  4- s i vas 1 ,';UIt*-
vestidos áe'todas clases'uara sen . n w ^ / ' í f ^ 
|6. Corte y hechura de últ ima moda ' M«nf * 
de burato de f i , 4 y más precio muy ricas ^ 
.^a&'Una visita A esta casa inout.i la W 1 
vel de las mejorea, con flus nueyi .• oforrnas 
en sua 
todo ba 
y ver in el gran surtido que conti 
preciosos anaqueles, para s'atist 1 
gustos. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebln 
de todas clases é infinidad de objetos íi ortoia 
sin competencia. 08 
70*2 lo-ae My 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende banquetas de piano? 4 tres pesos plata. 
San Rafael 14. 7726 8-3 
S e v e n d e u n a v i d r i e r a <lo m e t a l b l á ñ 
co con su armatoste y propia para quincalla ó 
vidriera de cigarros, se vende barata por te-
nerla que abandonar su dueño , aprovechen la 
ocasión, pueden verla en los portales del Ho-
tel L a Mar, Vedado. 7642 8-2 
K s p l é m l i d o negocio p a r a g a n a r s e l a 
vida con poco dinero. Se vende un panorama 
portáti l y un teatro de polichinelas con muñe-
cos, entre ellos el cé lebre Toribio y demás ac-
cesorios. Informan O'Reilly 118. 
7876 4-6 
armatrostes 
Merced 60, informan 
S E V E N D E N 




O J O 
Se vende un tren de l.ivado en buen punto. 
F or tener que marchar H * snaña su dueño, nforroan Obrapia y tían Ignacio, café. 
U0f9 
S E V E N ^ K 
un grafófono de conciérto con 32 piezas de 
canto y música: se da barato, Galiano n. 20. 
7745 . ' t a . 8-3 
A V I S O •t OLÍOjlO' R»-
A L 7 p o r 1 0 ( ) 
Desde $500hasta $300.000, se dar. con hipote-
ca de casas y tincas de campo y eobre censos y 
se compran casas y con pagaré y alquileres de 
casas. Villegas ÜS y Habana 6i> de 1 á 4, señor 
Rufin. 7940 4-7 
S i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r , s e d a n 
$1.200, en hipoteca nobre finca urbana en esta 
ciudad. Informen, Sra. A. Rodríguez, Trocade-
ro 55 A, de 6 a 8 p. m. 7887 4-6 
Por no poderlo atender su dueño el-Sr.'José 
Gisbert Bochs, se vende el amplio y cómodo 
establecimiento denominado Café. Lunch y 
Billiir E L CHIOU1TO, situado en la calle de 
Comercio esq. a Zaldo. Informarán en el mis-
mo, ó en el café " L a Lonja" del Sr. Francisco 
Pascnal Pacho, situado en la c a l i e r e Santa 
Isabel esq. á Uort icós , Cienfregos, Cdba. 
c 950 26-2nj93Íri 
S e t o m a n 9 0 O O p e s o s 
Se dau en hipoteca de casas, vegas que cos-
taron,30,000$, son las mejores vegas de la vega 
de Pinar del Itio y las fábricas do tabaco de la 
Habana. Pueden informar San José 30. 
7771 4-4 
D i n e r o b a r a t o PII hipotecas. 
A l 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la más a l -
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
pesos hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 7550 8-31 
de S A 10. 
C3S7 
D I N l í I Í O 
Te lé fono 3065. 
r otra 
eso u. 
S e v e n d e p r o p i o j a r a n n c a b a l l e r p ó 
joven de gusto, un hermoso pptro criollo, ga-
llado, manchas azules y ní&y bien distribuidas, 
30 meses, buena alzada, mucha cal idad,juma-
mente mans-.-», sin defecto ni resapjoS', ya do-
mado á tiro y monta, no se espanta de los E -
léciricoa, se da barato por no poderlo atender 
su dueño. Puede verse los dias 7, 8 y 9 de este 
mes en Matadero y Monte, establo de D. G e -
rónimo, g© pregunta por el Sr. Fuste. 
7977 tl-7 m3-8 
P i a u o a . d e K s t d t ' . S í v e n d e n a l c o n t a -
do y a plazos. Se alquilan de vaVios fabrican-
tes d e s d e d í plata, con afinaciones gratis, casa 
de Xiqnes, Galiano 106. 7803 8-4 
SE VENDE 
un precioso caballito, sano, nuevo, de monta 
y tiro. San José 126, establo, puede varse y 
tratar. 7904 4-7 
30-10 m 
C a s a d e f a m i l i a s . - N e p t u u a l í ) 
Hermosas habitaciones con vista á la calle 
y pisos d« mármol , se alquila con toda asis-
tencia, precios moderados. Baño, ducha y en-
trada á todas horas. 7701 8-3 
W f l o f l M y e s í s i c M B i s 
O b r a p i a 3 0 , a l t o s 
Dos habitaciones para escritorio, se alquilan 
• n precio razonable. 
7695 8-3 
S e a l q u i l a n 
para corta familia los bajos de la casa Habana 
48, entre Chacón y Cuarteles. 
7677 8-2 
Calle de los B a ñ o s n. 12, entre Línea y Cal-
cada, se alquila una espaciosa casa. 
7676 8-2 
Mercaderes JÍS , altos, 
entre Amargura y Teniente Rey se alquilan 
espaciosas habitaciones á precios muy reduci-
dos. No se admiten niños. 
7670 26-2jii 
S E A L Q U I L A 
•1 amplio y hermoso piso de la casa Industria 
llfífi, propia para alguna sociedad. Darán ra-
»6n en U misma. 7639 6-2 
el taller de modas de la calle de Neptuno nú-
mero 1S3 porque su dueño se retira pura el 
campo.—José ürt iz . 7991 4-8 
V e n t a d e t e r r e n o s . — S e v e n d e n c o m o 
dos mil varas situadas en punto de gran por-
venir, calzada de la Infanta esquina á Zanja, 
Salud 161, botica, informa el d u e ñ o directa-
mente. 8004 8-8 
E N L A V Í B O R A 
Be vende un solar en el mejor punto. Su due-
ño San Rafael 92, por Escobar. 
8000 4- 8 
S e v e n d e l a c a s a G l o r i a t 3 ; i , s a h i , s a -
la y cinco habitaciones, toda de azotea y p^os 
finos, gran patio, cocina, baño ó inodoro, ins 
lalación sanitaria moderna. Informan Reina 
n. 85, bajos, Teléfono 1073. 8003 4-8 
S E V E N D E N 
18 vacas de ordeñ ) de la mejor raza que ha 
venido al país , aclimatadas, la mayor parte 
de ellas, arregladas á parir en la seca. T a i n -
bián se vende una finca á media hora de la ca-
pital por trenes ó calzada, de 1^ caballerías , 
dividida en 7 cuartones, buenas casas de vi -
vienda, partidaria y tabaco y 400 árboles fru-
tales: de todo informarán Ba'ratillo 2, de 8 á 
11 mañana. 7335 4-6 
E X C E L E N T E 0 C A S I 0 1 T 
P A l í A C O M P R A E M U E B L E S . 
Completamente nuevos se venden los siguien-
tes, por haberse embarcado la familia que los 
tenía. 
l'n aparador de cedro gris eon mármoles de 
novedad. 
Una mesa noche francesa. 
Una nevera de cedro erris. 
Una mesita para centro. 
Una silla de cedro con respaldo, fina para 
escr.torio. 
Dos sillones mimbre de novedad. 
Un reloj de pared estilo moderno. 
Una magnífica cama para matrimonio. 
Una lámpara también de novedad de tres 
luces. 
L'I.H. máouina sin estrenar marca "Palma" 
gabinete de 2 gavetas. 
, Un espejo grande para Consola 
Una mesa de comer. 
Una lámpara de gasolina. 
Un filtro fino Alemán con sus carbones siste-
ma Pasteur. 
Se vende é informa^ en Monte 226, Barbería , 
Cuatro Caminos. -7,9)6. 5-4 
S e v e n d e n h e r m o s o s c a c h o r r o s 
mastines de un mes de nacidos, los pa^r»^ es-
tan a la vista. Calle 5; núm. 38, esq. :'i "os, 
Vedado. 7811 
G A T I C O S D E A N O O l í A 
Se venden muy finos en San Rafael 139 
7823 8-6 
A. 
Siompre encontrarán de venta 
S E V i : N D E 
ó se alquila para cualquier gran estableci-
miento, la casa calzada del Monte 213; infor-
ma su dueño de laa 6 de la tarde en adelante 
en Neptuno 193. 7935 4-7 
1 
bien amaestrados y de todos 
precios. Los hay finos.—E. ( a-
saus, Calzada de Concha esqui-
na á la de Cristina Tomen los 
carros de J . del Monte. Teléfo-
no G033. 7510 8-31 
E11 el Gran Alniacéii i e M i t a del seíior 
A n s e l m o L ó p e z , O b r a p i a 2 1 3' l í í í 
se acaban de recibir las operetas cantadas por 
la compañía de opereta que actúa en el Nacio-
nal. Tosca, Bohemia. Pallasos, Caballería Rus 
ticana. L a Cigarra y la Hormiga, Fanfan la Tu-
lipe. L a hi a del Payaso, L a Palote, Las N i ñ a s 
Alichu, I.a Fi l ie de Madrae Angot, Orfeos en 
en los Infiernos doña Juanita, L a Mascotta, 
Cin-co-ca Los Saltimbanquis, Mamzelle Ni-
touche, Su Magestad el Amor. Les Desmoise-
lles de St. Cyrius, Babolin. Todas estas Operas 
y operetas las tenemos para piano solo y Piano 
y Canto. 
>u Precio 82.40—í3.G0y4.50. 
c 1030 6-4 
G í i n f r a - S e v e n d e e n la ni t a d d e s u 
valor un magníf ico aparador y una miísa de 
c >mer, nogal, modelo francés. Factor ía 70, le-
tra B. en los altos informarán do 11 á 4. 
7675 : . , - 8-2 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
ana prenda A )a perfocoióa y á módido preiio, 
diríjanse á Viliagas 51 oatre Obispo y 0-i lei l l / . 
Be compran brinantas, oro y plata. — P á l i t 
Prendes. C 1025 2 8 - l J n 
P a i a l 25 i e a l i í i e s 
de á dos centenes. S A L A S le traspasa la pro-
piedad de un piano nuevo Francés, Alemán 6 
Americano. 
S A N R A F A E L 1 4 
Siempre se afinan G R A T I S . 
7587 8-1 
P o r 4 0 c e n t e n e s 
S A L A S 
LE DA Ü N MAGNIFICO PIANO 
nuevo a l e m á n ó francés de cuerdas cruzadas 
con banqueta y aisladores. San Rafael 14. 
r5Sü 8-1 
E L PIANISTA 
mecánico Hardman. aplicable á cualquier 
piano el más perfecto, mejor acabado y más 
barato, que se vende tal parece que dedos hu-
manos, ejecutan las piezas, Salas, San Rafael 
n á m e r o 14. 7585 8-1 
S A L A S 
después del balance alquila los pianos muy ba-
ratos y los afina gratis. San Ralael 14. 
7502 8-31 
8 e v e n d é u n . l i i c i r o d e c u a r t o í i c i n a 
Regente con lunas biseladas, una mesa corre-
dera de tres tablas, un aparador, un librero, 
cuadros al oleo, un escaparate lunas biseladas, 
tres idem de caoba, un vestidor y varios mas. 
Amargura 09, altod. 7519 8-31 
C E R V A N T E S 
Un buen retrato del grade hombre, se vende 
en Prado 93, librería. Creyón con magnífico 
marco. 7798 4-4 
M u e b l e s p a r a h o t e l e s . S e v e n d e n m u y 
baratos en el Cerro, calle de Zaragoza núm. 13, 
45 mesas. 15 mesas de noche, 6 docenas de si-
llas de Viena, 40 palanganeros, 2 aparadores, 
1 gran refrigerador, 1 juego de sala y 3 arma-
rios de dos cristales. 7753 4-4 
SALAS DESPUES DEL BAL \ NCE 
vende maniquis á $4, 50 oro. Sau Rafael 14. 
7731 S-3 
S a l a s 
después del balance vende relojes de bolsillo á 
un peso veinte y cinco centavos plata. San 
Rafa] número catorce. 
7733 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende tocadores amer icauo í á dos centenes. 
San Rafael 14. 7725 8-3 
U L T I M A HORA 
Por tener muchas existencias en 
muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gustos, esta 
casa liaoe grandes rebajas de sus pre-
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A 
San Kafad núm. 115 esyuina á Ger-
vasio, al lado del caí<'. 
7563 26-3 Imy 
MAQUINAS b e ESCRIBIR 
S m t í b , Promier, Jlomi.i^ton, Oliver, 
Underwond, las vendo S A L A S muy ba-
ratas. Todo el que quiera hacerse de una 
buena máquina v barata. S A N R A F A -
E L 14. 7497 8-31 
ACABA DE LLEGAR 
u n a n u e v a r e m e s a <lo los i u n i c i o r a b l c s 
i 3 ! J U S T O S 
ife B l l U h n é r , OeJiler, J í o h / r r , 
«C C'fDHfiÜcU 
que vende al contado y á plazos c ó m o d o s 
E . C U S T I N . Habana 94, cerca de Obispo. 
7167 30-17 M 
Nadie compre muebles sin antes visitar 1 
fábrica do Gi l , Virtudes nüm. 93. Oran ex 
tencia de todo. E l que visita esta casa no sa 
sin comprar y queda complacido. Hay de l 
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos da cuarto, de maj i-
gua. meple, gria, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitns de soltero, finas, filtima novedad 
de 3 centenes en adelanto, con bastidor, lo' 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo Jisto y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga_ 
rantia de ninguna clase. Una visita, por 'lis-
to, á la fábrica do Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
6(517 alt 13-11 My 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
:i precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 
Otero y Colominas, importa-
dores de efectos fotográficos. 
San Rafael 3 2 . 
C-1034 i j n 
j L a s a n g r e s a l u d a b l e , p u r a 
y r o j a s i g n i f i c a u n a n a t u * 
r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . A N E S i g n i f i c a u n a n a t u r a l e z a s l a s a n g r e , d é b i l , e m p o b r e c i d a y e n f e r m i z a : : t : : 
rar 
nares, 
recetan e n f ™p!-ác^^^ combinada con Guaiacol é Hiposfitos do Cal y Sosa, la que nsan los médicos en sus í a m m a o y l a que 
guaros. i.sto es una recomendación que debería inspirar confianza. Sin embargó, puedo Vd. conseguir un 
y c o n v e n c e r s e á sí mismo de los méritos c u r a t i v o s insunerab lp^ i + 
C o n s e g u i r á Vd. una vez que la haya probado. Envíe su nombreTdlreccTón ' lT Preparación. Lo que han conseguido otras muchas personas con s u 
DR. MANUEL JOHNSON, OBISPO 53. HABANA 
$ 6 venta en todas l a s farmacias y droguerías de Cuba, al precio de 70 centavos y U . 2 5 e. frasco , p.ata espaüola. 
lo 
PIANOS CABLE MODELO CUBA 
Á 4 0 c<-iitenos a l c o n t a d o 
4 8 á 2 centenes al mos. 
Se garantizan por 10 años .—Anselmo López. 
O B R A P I A NUM. 23. 
A lmacén de Música 6 instrumentos.--Se cam-
bian, componen y afinan Pianos y Armoniuma 
C-W7 alt 13-1? 
S A L A S 
d e s p u é s dt'l balance vende pianos nuevos 
m u y baratos. S A N R A F A E L 14. 
7501 S-31 
SALAS DESPUES DEL 
balance vende m u y baratos niuebí» s. San 
Rafae l I I. 741)9 8-31 
S A L A S 
d e s p u é s del balance v e n d é pianos de uso 
m u y baratos. H A N R A F A E L 14. 
7498 8-31 
MUEBLES A PLAZOS 
L a casa que en mejores condiciones los dA, es 
L A E S M E R A L D A , 
A N G E L E S 2 8 . — T E L E F O N O 1131. 
7547 15-31 My 
m d e w ñ mmi mi 
P I A N O S á P L A Z O S M U Y B A R A T O S . SAN 
R A F A E L 14. 750d- 8-31 
APROVECHEN L l GANGA 
juegos de cuarto completos, en cedro, fresno» 
nogal y majagua, desde }S4. Juegos de come" 
dor en cualquier color, desde ?48. Juego^ de 
sala, desde f42, lo mismo t-e venden piezas 
sueltas de todas clases y precíds, al por mayor 
se hacen buenos descuentos, el envase y con-
ducción será gratis, se darán los precios quo 
se pidan. : 
L A E S M E R A L D A , 
A N O E L E S 28, TELEFONO 1181.;Í 
7548 15-31 My 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor, t e n e m o í en todasoasesy for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo moderno, construcc ión esmera-
da, precios para todas las fortunas. 
Muebles en alquiler para casas ó habitacio-
nes. Vázquez, Hermanos y Comp. 
N E P T U N O 2 4 . — T E L E F O N O 15S4. 
73S4 tSffimy 
é Mast Oo 
Se vende toda clase de maquinaria nueva y 
de segunda mano, tornos, taladros, cepillos, 
recortndores, ejes, poleas, colgantes y todo lo 
necesario pnra cualquier instalación. Taller y 
depós i to Calzada de Concha. Jesús del Monte. 
Informan León G. Eeony, Mercaderes 11, Ha-
bana. 7973 alt 13-9 Jn 
V I G A S D E A C E R O 
de la famosa fábrica de Carneggie y railes 
usados vía ancha y estrecha, para fábrica» y 
para líneas, se venden en todas cantidades, 
cortadas á la medida que se desee, por metros 
y por toneladas, tacos usados de azúcar, arroz 
afrecho y maíz. E n la misma se venden dos 
chivos muy mansos, maestros de tiro. Escrito-
rio de ÍEiinel, calle de Hospital entre Concor-
dia y Hi \él. 7951 4-7 
Se vende en f750 una nueva, moderna, com-
pleta, con su polea para recibir movimiento. 
Producción, diez arrobas hielo trasparente ca-
da diez horas. Para informes dirigirse á J . Bo-
very, Villegas 73. 7413 15-28 M 
Para toda clase de Industria que sea necesa-
rio cmolear fuerza motriz, inforines y pre-
cios los facilitará áso l citud Francisco P. Araat, 
único agente para la Isla de Cuba, a lmacóu da 
maquinaria, Cuba (>ü Habana. 
C 1040 alt 1 J n 
M o l i n o d e v i e n t o 
E ! l I D : o . d L y -
. 1 motor me or y mas barat > para extraer 
el agua de los pozos y f levarla a cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba IJ 
Habana. CIÜ3S alt U n 
ffliis deTmto "GEM" 
L o s m e j o r e s riel m u n d o . 
SOSTENES DE GRAFITO, 
NO NECESITAN ENGRASARSE 
I . a segadora m á s p e r f e c t a es l a 
"AÜLTMAN M í l L E R , " 
A g e n t e s : Martíi i Domingucz y C? 
M e t c a d e m J>0y H A B A N A . 
6971 26-17 my 
G A N G A , e n $ 4 0 0 o r o se c e d e "O 
panteón on el mejor punto del ( emonterio 
Colón, trato directo con el inte esad ). I"10 
mes Cuba número 9, de 9 ó 11 de I.» mañana. 
7S38 _ _ i ^ L — — 
TAGUAS, PALMICHE T GÜANO 
Pe da un palmar con contrato por ll"Os- . i 
vtar proposiciones por escrito ft iv. p'. 
dtspacho de anuncios de este periódico. ^ 
76íi3 J í t 
y 30 re-
S K V E N D E N 
20 tanques de hierro de todas medi ¡ , niayo-
jas pnra sepulturas de niños y P61"*0"*^^ 16. 
res, varios dibujos. Calle de Zulurta "UI"-
7607 \o-\ -L. 
Icprcnta y fotwotipia ¿el D1AK1C DE W 
